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R e d a c c i ó y A d m i n i s t r a c i ó ; 

Ca i ï e r i'Escüflellers, 10 bis, entressol 
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I M P R E M P T A : 
Eaondallera, 10 b U , baixo* 
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Anuncia, eaonalea. comaoleata, r f*-
clami • preua coaTonolonali. Pon M 
edició dol Tsapr* a·adraeion oaqueiaa 
mortuòries Ona a lea all de la laria. 
Peral'edició del mall. Ona a lea Ireafte 
la maUnida. 
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Valors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
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D R . B A L C E L L S ^ Í Q j ' ^ ' i ' S ^ ' l ^ ' 1 ; f B u d e l l s 

A i g u a . " E s t r e l l a , " 
Mineral na tura l , alcalina gaaeoia. Bieelont para la laula. Dals mananllala da la S o c i t M 
Anònim* c V í o h y C a t a l a n » . Superior y m é s a c o n ó m l c a C(U9 tole« aat slmitara. 

D e m a n i s p e r t o t a r r e u e n a m p o l l e s y m t t j e s a m p o l l e s 
A d m i n l s t r a o l ó : R a m b l a d e i e s F l o r s . 1 3 . o a t r s s s o l - B a r o o l o n s . 

J X i r ^ ' M T ^ f c i r T ï r n P m e t g e d e n t i s t a ha Iraaladal son gabinet del 
• M * \ J F i M 1 e i % J M. car rerde P K L A Y O . í ! . ' 51. al carrer C O R T S , 

N U M . 6 8 0 . p r a l . (Aprop de la Rambla CaUlunya . Visita d e 0 a l y d e 3 a t i y mit ja 

E L S I Q L O 

G R A N S M A G A T Z E M S 

A c t u a l m e n t E X P O S I C I Ó E S P E C I A L 
• y v e n d a d e ~ 

A L F O M B R E S - T A P 1 C E R 1 E S 

Y C O R T I N A T G E S 

Tapats - Porliers - Coixins - Pells - Esfors - " V i -
sillos" - Coixes - Edredons - Flassades - Mobi
liari - Làmpares - Testos - Figures - Pedes
tals - ParaigUers majòlíca - Mundos, e tc , etc. 

Prens consideralilenieDl reínils dorant els M óliposicio 

SECCIÓ DE TEIXITS DE COLOR (Planta baixa) 

O c a s i ó 
Teixits classe forta pera devantals y refa- fi í Q C 
jos, assortit en dibuixos. El metre a Ptes. U O ü 

T u s q u e t s y C a 3a e n C B S S 
Valors y cupons.—Rambla d d Centre, 9 

F O T O G R A F I A C ü T A S 
Unlca casa que ab conclencla reTela. t i ra 
poaillua. copies, ampliacions, catalecha, 
alc. O o a a l ó m a q u i n e s f o t o g r à f l -

Ïu e a y o l n e r a a t d g r a f . PARADÍS. 10 
Bmuot «Cen t re Escurstonista C a t a l u n y a » 

D r . S e r r a l l a c h S 1 : v ; , r : , 7 M · p ; £ ! 
yo. · iO.- d * efioaósalca, l a ) . Jore l l snot ,9 . 

J A Q U E C A S , N E U R A L G I A S 
DOLORES NERVIOSOS 

REGLAS D0L0R0SAS 
n 

[ r 
cl 

M A S R À P I D O 
B > V K N T A B N T O D A » r A ^ M A C I A » 

LAMCOAMt. 71, A w a * d'AaUa, 741113 . 

J L d ò b s E s p i n à s 
Rambla d d Centre, 3 7 . — F à b r i c a a Sans 

PiMcacio is eiliíafles per la C o n p y í a í f lr leans 

les Què's n m en ses piicipals estacions y flespaíios sncürsals 

L a G u i a I l u s t r a d a 
(Motes, tarifes, horaris, e t c ) . K 0 3 0 Fra, lab franqueig 0*50) 

À l b u m s d e F o t o g r a f i e s 
Kocort de mon viatge per Turena A l Fra. (ab franqueig l ' iO) 
Turena, Bretanya, Auvernla A O'SO Frs. (ab franqueig 0*25) 
Targetes postals i luslrades: «La Turena y aoa 

castellst. D ú e s series de C targetes cada una. 
La sorle A O'SO Vc». (ab franqueig 0·l.r)) 

F a s c i c l e s i l u s t p a t s a O ' I O Krs. (ab franqueig 0'lb) 

Le Csnlal . 
Le Uerry (el pals de George Sand), 
I.a Uretaojra, 
L 'Aude. 
La Turona. 

Loa Gorges del Taro. 
Pollou Angoumols. 
Kscursions por F r a n ç a . 
Roaergue y Albigcois, 

I t i n e r a p i s g e o g p à f i c l i s a O t o Fra. 
(ab franqueig 0'1&) 

Üe Tours a Anizoulftroe. 
D'Angoulbme s B o r d e s u i . 
De Tours a Vlereon. 
De Tours a U o n t l u ç « n . 
De Liraoges a Agen. 
De Limogen a Monlauban. 
D'Bygureude j Au i i l i a c , 

Do Tours a Nanles. 
De Nentes a Landerneau y empalmes, 
D'Orleans a Llmoges, 
De Liraoges a Clermon-Ferrand ab 

rerapalme de Laquell le a La B-jur-
boule y al Mont Doro. 

Do St-Denis ps Marlel a Arvant Unia 
del Canlal. 
Ris canel ls l luetralspubUcals per la Companyia d'Orleans. alxls com tres csrles-

l l l n e r a r i a : « T u r e n a » , «Urelonya» y - Auvornla». enrol ta ls de reproduccions fologr&fl-
quea. t a m b é son en venda. Dirlglrse a l ' A d m i n i s t r a c i ó Central, Deapatx de la P u b l l c l -
U t , 1, Piace Val l iuber t , Paris. 

f T r s f - u s T S G J H a A r t t r é A , O a b a r r i » O a r o l a , — L a u r l a . 3 3 . 
•K" U L U r S X s V J L · l M Telèfon a . ü í L S'oteoiilea o r l r e i a l l mercat • 
de U r e r p o o L Nora -To rk y Nora O r l s a a » . — O s a t a i a follet e t o l l c a U u y d t U U s 

P E R L f l M f l N C O M U N I T f l T 

E s p e c t a c i ó 

I sicàó dc d i t senyor, ab Jes R r a l t t d d s 
senyors SuAoU Sansalvador. y Verda
guer y C a t í s , y í b la data dc la seva 
p r e s e n t a d ó a la D i p u t a d ó , 

M o m e n t d e c i s i u 
Es qües t i ó d'hores la v o t i c i ó d d i -

n i t tva a l C o n g r é s , de la Ik-y dc M . u i -
oomiuüaa t s que tan bells espectacles i « -
t r iò t i cha ens ha ofert d ' e n ç à que va"' 
kniciarse. 

Cap projocre h a i l a e\'dtlat se juramenf . 
d 'una pi la d'anys an aquesta banda, 
els apassionamentE e n c a r r i ç a t s que han 
anae f l o r i n t a l 'entorn d'aques*. per part 
dels que h i vo ler \«eurc tt*a una onada 
de peri l ls , que a' cap d'avtdl s o r i t l o u r n 
cn u n : d dc perdre, ab l a i m p l a m n d ó 
d 'un regismo s i . adaptat a Ics oxljreo-
cics de l a pa i ' u ra l eàa y a l a marxa dels 
temps, certes prerrogatives y vontatftcs 
personals compatiUca tan s d s al> i or-
g a n i r z a d ó que C u mal ha fet a k s 
regions ibèriques y que, dc persistir, 
acabaria a b la to t iü m i n a dc toies. 
•Mes, a l 'aortruf d d s ovenuchs de l a 
Mancomunira t , t an t La d d » que han 
seguia cl sistema do segar l 'herba Sota'ls 
p tus , "dom l a d d s que han f<* cvtre. 
rrür Ivunbiesit) dc la poJltica a b escara
falls y c r i t ' l desqrïmpiii.toii. In Ivan o » 
r r e s p b s ï d i amants d d pnvodbe a b ka 
s c r e n i t a í y la pe rwveranda . ab un tre
ball coasdeot y una fè a poonA d ' iny. 
dics y roale« i i i r endo i r , , i 

N a hi l ian valifut t r a b ^ í c í m conju. 
res. L a promesa feta o a qicasió vAcni -
n ia l pel senyor Canalb^as ala ropresen 
f.anti de Cattdaiiya que varen amari i a 
du r c l destt^ AcJ seu poble, v» manf?-
nintsc y afermaotse tftf 'A dia m é s . E i 
qudo del Govern, dcsprodanl1 cnraliot 
nies de Cota mena. -.H dabsitaot ab pa» 
segur y ab i a .«St re tu I I<Qlnt de s.?m.' 
pre. can a l a Cfwocu a!! Id? H d e M d « 

Catalunya y d 'aqudlcs altres regions 
que. com d ' a . se senten p r o u fortes 
pera Hença r se a la r e g e n e r a c i ó to ta l 
de la Iberia, a copia de t rebal lar act i 
vamenr. sense aquelles trabes qus a \uy 
neniwal^t-·en y fan infeoons l lurs es
fo rços , i 

L'exemple den Canalcjas es realment 
digne de ser consignat, com ho os d 
d d s rnpresentants dc Catalunya que. 
havens prescindit ja en una ocavió de 
i o t a ta idencia pol í l ioa, \iarcn agrupar so 
c o m u n sol home a l ' cmorn d d pro
jecte quan va ser dut a debat, voran.loi 
at) i d è n i i d t entusiasme, tant si persv-
ny len a los n g r u p o r i o m quc 'n feyen 
noble bandera, com a Ics quo, per 
raons que no os hora d'csca'ir, nc ve-
ycn indiferents l a di icusi>. 

Y aquell excmpSc d i unitaB de »?nti-
ments. aquell oxcmple dc amor als «I d l 
patrií ' i t ichs p r r damunt del-s oomprolTmsos 
partidistes. «5tà a punt de ropctirsc a ra 
ab' la v o t e d ó dr f tn t t iva a l a Q v n b r a 
dels h - u ..v-

Actua lment . la rcpire33nCac*S parlamen
ta r ia oaÇaUma es ja tofta, senotra a A l a 
d n d . L a v o t o c i j a l Cofagrés de la M a n 
comunitat , no s e r à «A* u n pas roóa 
cn la t r a m i t a c i ó d'unia reforma, s inó que 
j w m r à la cmljrajuK.la de una nhada; 
. TÍ'Í;.. . ..' •. dVma «-onvicyi> ooi?cti.a 

contra 1* qual liaurAn do abatres sucecs-
sivamfcntf tota mena d ' o b s ü a d e s y d t p . 
venerades pnovcaiaions 

Per Catalunya, per l/rs LJOVCS regions 
germanes, per la I b e m floUa^ l a l lcy de 
Manoonninvots ha do ser un f 'A a'ians 
dc gaire. 

( V e g i a l ' L a f o r m a o i ó a 7." p à g r i u a ) 

O H H A NOVA 
( P U B L I C A C I Ó DB L A L L I G A R E G I O N A L I S T A ) 

L E S M A N C O M U N I T A T S 
A n t e c e d e n t s 

L a M a n c o m u n i t a t C a t a l a n a 

L l e y d e M a n c o m u n i t a t s 

Preu: 5 0 cèntims 
De venda a les l l ibreries y kloskos. 

Vi 
- - ' 

J7Í J>ia 
L e s c ú e s d e l c o n f l i c t e 

T a l com d é y e m . Els progectes dc l le i ; 
que pera resoldro'l conflicte fer roviar i 
havia p r o m è s y ha presentat a les Corts 
d Govern, no han satisfet als obrer-, y 
han s e n i t y s e rv i r àn als rcpubli-ans pe
ra agitarlos y pera treballar sobre Ja 
massa a l objecte de cassarhi partidaris 
pcra'Is respectius g r u p u ï . 

H i havia qui 's creya que' l Govern po
dia disposar dels diners de les compa
nyies y que l legislaria d ient : tantes pes
setes a n'aiquest, tantes a n ' a q u d l , tantes 
hores de t r e b a l l . , etc,,, e t c . E l Gote ra 
no podia ferl io a ixò . E l G o , e r n ha anat 
no m é s a Í!npos?ibi l i :ar els conflictes per 
la conc i l iac ió y l 'arbi t ratge, (ent obli
gatoris els fallos, de manera tiue'Ls que 
no 'U cumple ix in quedin fora de la lley. 
Si podia arr iscar ic a senyalar el jornal 
m í n i m y la jornada mhxima no ho s é ; 
d iu que ho f a rà en el Reglament pera 
l ' ap l icac ió dc la lley... Realment, posar 
en tina l ley u n quadre de jornals y de 
feina desdc'l guarda barreres als quefes 
de les estacions dc primera, hauria si
gut l legislar tan c a s ú i s t i c a m e n t que hau
r ia fet r iure a qualsevol estudiant de 
tercer curs de Dret . 

Jo crech que ' l pensament d d Govern, 
per lo que toca a l conflicte actual, cs 
aquest: 

H i h à unes peticions obreres acorda
des: les companyies ban p r o m è s al Go
v e r n contestaries abans de f in i r octubre; 
quan vingui la resposta, els progectes 
presentats poden ésse r l ley. Els obrers, 
naturalment, s ' a v i n d r à n a ^unes conce-
sions, a altres no, y n 'h i h a u r à n que 
h a u r à n sigut rebutjades en absolut per 
les companyies. Ja tenim el pr imer cas 
d ' ap l i cac ió de la l ley pera d i r i m i r les 
diferencies . F u n c i o n a r à la Junta de Con-
c i l i a d ó , o en son cas la d 'arbitratge, e l 
T r i b u n a l Suprem y les Cofls , y no es 
difícil , d'aquesta manera, arr ibar a Un 
arranjament oture Ics d ú e s parts l i t i 
gants, concedint y preparant tina scrie 
ac reformes. . , l ' U 

L o que jo . abl una sola lectura d ' e l l i . 
n o m ' a t r e v i r é a d i r es si'ls propoctes lle
gi ts pel senyor Vil lanueva e s l à n b é o 
no ho cs!«Vn. Llegis lar ab prev is ió es u^ia 
tasca m o l t d i f íc i l ; y c r i l i a u l a , s i n ó ho 
cs tant , se l i acosta. E l c a » d d Go
vern es d'aquells compromesos; crech 
que dels progectes, ni companyies n i 
obrers n'estarNn satisfets. C a l estudiar-

los ben bé pera veure si r ^ s p ó n e n a un 
esperit dc jur t ic ia , que may deu mancar 
cn cap l l cy . ya ls interessos generals d d 
pa í s que ha d'atendre, en pr imer ter
me, tot Govern que vulgui cumpl i r l 'al
ta missió que t é confiada. 

E l proMema es tan greu, tan compli
car, t a n trencadissa to ta solució que des
conegui qualsevol intercs. que may deu
ria conliarsc a la pass ió ni a l sentimen
talisme, s inó al estudi s e r è y p r o l ó n de 
l 'actualitat y d e les c o n s e q ü è n c i e s , que 
poden é s s e r tals que por t in la ru inad 'Es 
panya, v ivint com v iv im, cn plena cri
sis d d bon sentit conservador y gover
namental , en estat constant dc cobar-
d í a co lec í iva y en una completa dislo
cac ió social y po l í t i ca . 

P O L , 

P o l í t i q u e s 

Un nou cas de falsetat com a 
arma política. 

E n anteriors edicions ctas vegiércan 
obligats a fer observar com un oonfraro 
dc .a dreta usava, contra nosaltres, l a 
falsetat com a arma pol í t ica , l l e n ç a n t 
insidiosament y a gratseient una acusa
ció in ju i iosa contra un honorable com
pany nostre. 

A v u y ens toca fer lo t m t e i x ab u n 
confrare de l ' a l i r a Iwnda. do l 'esquara, 
ab «El Poble Ca ta là» , quc'ns acusa de 
un altre fet t a m b é fals. Y t a m b é , com 
an «E l Correo C a t a l d n » , l i haurom de 
di r que ho fa a gratsdent , perquo's ro-
f e rdx a coses impreses y púb l iques . 

«El Poble Catala> cn u n solt que cuula 
« U n a oiudssió dep lorab le» vo l fer creUru 
que l a U i e a Regionalista en l ' oçúscu l 
que acaba de pubucur sobro L E S M A N 
C O M U N I T A T S «ha oblidat en absolut 
d n o m d d senyor FolgWera y D u r à n » y 
vo l d d x a r e n t e n d r à quo uunpoch so par
la dc la p ropos ic ió do d i t senyor que 
fou l legida en la sessió do 16 do hia ig 
de 1911 de La D i p u t a c i ó provincial . 

R è s ni5s fals quo t o t a ixò . Pera quo 
tud tom que Uegcixi l ' opúscu l pusu i te
n i r perfcclo ooiKÜoainent de ttafo l'histo
r i a del assumlpte. c n l a pàgjina 5 h i oo-
mpptisn el cap í to l 11 ritblat cDòctamcn 
d d Dcpar t an icn l O n t í r a l sobro l a p r o 
pos ic ió P o r a n y Ventosa y sobro la peo 
(tosició Fo l í^ i c ra» . en d qual, no so í s 
s'hi anomena r epe t i da vogades an aquest 
senyor, s inó que s'hi transcriu inucgraL 
meai . t o c U i a l t m u . l a cetoenMda m o c o 

A 3 * pàgina: 
L E S H U R D E S B A R C E L O N I N E S , per 

J. Val lès y Pujals. ab fotograncs. 

C O C K E R I L L , per R . Rucabado. ab una 
i lus t rac ió den Grau M . 
(En l ' a r t i c l e «Cocker i l l» . dat nos t re ben

v o l g u t colaborador senyor Racebado. que 
• t e rcera pAaiaa. apareix u n sal t que 

ens es Impossible esmenar par no poder 
i m p r o v i s a r de m o m e n t la confecc ió de 
nous grava ts . La r a t l l a qne va a la ban
da dre ta , s o t a l g rava t , tooant el marge 
de l a pAglna, havia d'anar al cap d ' amunt 
da la ma te ixa columna.) 

A 4.' pàgina 
E N S E N Y A N C E S D ' U N A V A G A : Con

flicte ferroviari de 1912. per La J o 
ventut Nacionalista. 

U N R O D A M Ó N C A T A L À . 

A 5 . ' y 6 . • (Pagina Artística) 
L ' A R Q U I T E C T U R A R O M À N I C A A 

C A T A L U N Y A , per Joaquim Folch y 
Torres . 

E L S A R Q U I T E C T E S . — E L S T R E 
B A L L A D O R S , fragments de « L ' A r -
qui ter tura r o m à n i c a a Catalunya* ( I I 
vo tumi , e d i d ó monumental de l 'obra 
dels senyors J, Pu ig y Cadafalrh. A . 
de Falguera y J. Goday. publicada t w 
l ' c lns t i tu t d ' E s t u d i s » , ab sis ü t t s t r a -
cions, 

D E R O M A , per Ar r i c i i s . & & . j ) 

A 7 . ' 

L A M A N C O M U N I T A T ( informació) . 

CLOSARÍ 
S B N 7 

0 
L A P A N T A L L A COLOR C F I A U P A O V M 

A h i r , com. en n i t alta, jo pers is t í s da
munt d s l l ibres, vora la finestra tota 
badada a la tebior divina d'aquesta tar
dor, y fentme. entre cadormiscameots, 
la i lusió de que treballava, v i n x u é a extin-
girse l a do lça l l u m de ma l l àn t i a d 'o l i , 
que abriga una pantalla color champag-
ne. Y del fumerol malodorant se'm fign» 
r à que naixia, per maravella, la testa 
d'un v d l Derviche. qu i . dins sa bar« 
ba gris, r o n d i n à aquests mots : 

—-Ves, ves, y t à n c a l a . Ia finestra, i Noi 
es f o l l tenirla aixls oberta, al p lè de ia tar
dor? y N o veus que aquesta scmblansa 
de primavera es un engany ? 

Y j o anava a í c r h o Mes llavoros, (rrà« 
c i l , eterca, g a i r e b é invisible dins ses II u-
geres glasses de blava color, una alada 
missatgera, una Perl m i n ú s c u l a , y be-
l l í ss ima, d e s c e n d í , volant, a la finestra, 
d'estant dels estels- Y ab u.ia vexi r o m 
un sospir manyagMet, dins una r ia l la 
com una musica, me va d i r : 

— N e c i ! Que potser no ho cs, tota pr» 
mavera. u n engany? 

D i u la Saviesa: Si damunt la teva 
pantalla color champagne cau i 'ombra 
d'un pape l l ó negre, mata ' l . Mes si fos, 
per ventura, la d'una hormosa missat
gera, mata la l l u m de la l lànt ia , mes 
tost 

x à a n s . 
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Victoria turca 
ConsLantinopla. 15. — Quatre balialkKns 

otcjnUMs han d c r r o t ü t a 8,000 monteno 
(Trins. a l a vora de V ran ja, causantlos 
p è r d u e s considcrabVes. 

Sfe caVmla quels montoneg^ins h a n t o v 
gut 600 morts. 

Triomf dels montene^nns 
"Cr t in ie , 16. — Els tnontencgrins han 

odupat avuy Bcrana. 
La vic tor ià ha estat namplota. 
E l s inontenegrins s'han apoderat do 

quatre canons y gran quanti tat do fu
sells y munidons . 

H a n fet presoners a 700 tu rd i s . 
Les baixes dels turchs no son oonogli-

des. 
Les dels monlOncgrins son 10 morts 

y 3 1 ferits. , , 

Turquia y Ürecia 
Atenc» , 16. — E l mimsl ro de Turqu ia 

ha rebut ordre d'abandonar A l cues. 

Retirada de diplomàtíchs 
P a r í s . 16.—Els ministres Ue T u r q u i a a 

Sofia .y Belgrado l ian marxat cap a 
C o n s t a a t i n o p í a . 

Presa d'un fort 
PcKL·orica. 16,—Els mon;e icgrins, des 

p r é s de breu combat, han ocupat i n a 
I » s i c i ó fortificada de la montanya Mou-
ritch davant de Tarabosch. 

Passaports 
Constant!nopla. 17.—A los deu del 

m a t í d avuy la Porta ha o n t r c g M d s 
passaports als rainistras dc Serbia Y 
Hulgar ia on aquesta caprjaJ. 

Ruptura d'hostilitats 
C o n s t a a t i n o p í a .17 —Aquosr m a t í han 

c o m e n ç a t les hostilitats i les f r o n t e r s 
do l i u l g a r i a y Serbia. 

Londres. 17 — C o m u n i q u i n de Atenes, 
a b da ta d'avuy. quo han COOMUÇÍW les 
hostihrats e n t r e ' G r è c i a y Turqu ia . 

Els cristians 
P a r í s . 17 —Sogoos t L ' A c t i o a » . los po

tencies temen que's rc^roduenxiu Ics ma» 
tances de cristians a Tu rqu ia 

Ordres de ia Porta 
Constant i nopla. 17,—La l 'or ta ha tras« 

m è s ordtxn als e x è r c i t s oto mans que l i 
trobem a les fronteres do B u l g a r n (y 
Serbia pera que cit^>fwigui v t o t 909111 
c l moviment d 'avíenç. 

L a po l ic ia h i robut ordre dc adoptar 
les mides c o n s e g ü e n t s a l a rupeura de 
hostil i tats respecte d d s s ú b d i t do Ser
b i a y B u l g à r i a . Aquesta ordre no'> r a 
fereix als grechs. , Els vaixells helènichs 

Atenas. 17, a les 1215 t a r d a — E l 
ministre de M a r i n a l ia manif'.·st^t que ' l» 
vaixells A y D han penetrat a l estrat 
do Preveza. a les 2,30 del mat í , arri< 
|WDt a les 4'30 a V o i i t i a . 

Els tnrchs. malgrat e's nombn^os for« 
t ins que tenen en aqtioMs indrets. %M| 
han lograt impedir d p«s dels v nxclla 
he ' .ènichs . 
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S i t u a c i ó d e l s m o n t e n e g r i n s 

D e s p r é s dc ducs setmanes do l lu i ta , 
l a veatatja sembla estar de part dels 
montenegrins. Aquests que van ser ois 
primers d ' a v e n ç a r , ocupen l a seric dc 
tnontaoyes turques que van desde TVui 
a Vran ia y acaben a l l lach de Escu a r i . 
Ca l advert i r que a Servia, y pfop dc 
a fronlOzra turca, hi hà una a l ma Vrama 

E I quarter general d'aquest e x è r . u 
t à siituat a Podgorica, que's veu a l ma
pa u n x ich a l sur de Cetinie. (que cn 
alguns mapes apareix escrit Cetigne, p e 
r ò que'ls montcuogrms pronuncien Ce
t inie) . 

U n a par t d'aquest: exèrci t ha anat a 
atacar a Gusingc. que t a m b é ' s veu a l 
mapa, al E . do IXui . 

L ' e x è r c i t anomenat d d E . s'ha batut 
als voltants de Hrranc. a poca distancia 
de la frontera, havent1 j a ocupat la po 
b iac ió . 1 í 1.. . 

L 'exè rc i t d d N . s'ha apoderat de Dio-
l" | !ol ie , patit poblct dc molta í m p o r t a i ^ 
eia e s t r a t è g i c a (no f igura a l mapa) y 
e s t à situat u n x i d t m é s amunt, y a la 
d: ;a. dc Beranc. 

S ' hav ía dit que ' l ministre de la gue
r r a , general Mar . i novkch . baixava ab un 
contingent per entre ' l l l i · l i d." F>rn .1 
r i y ' l mar. ab in t enc ió d'atacar l ' impof» 
tant ciutat de Escutari . p e r ò aquesta 
nova no s'ha confirmat. ICis turchs I .™ 
enviat tropes desde Diakova a Es.ai· i 
t a r i , p e r q u è d s nou batallons que l a 
guarnien son a T u n (avuy derrotat^ y 
desfets), y la ciutat hauria quedat des-
guarnida y a m e r c è s dels mahssors, cris
t ians c a t ò l í d i s ouc viuen cn l e m i o r t 
t u r c h . tocant a Ja frontera, y que ao» 
tualmcnc l l u i t e n a l costat d d s monlo-
cegrins. 
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C a s a d ' A m è r i c a 
A l n r s 'h i « .debrà u n a l t re aoic d'ame-

r i ' anisme en aquesta b e n e m è r í a institu
c i ó <tu<j cuida a 'estr inyer els Ilassos de 
Tclació em re Espanya y les narions ame-
nrancs oue u n dia foren ses co lòn ie s . 
: D o n Llu i s Rie ra , president de la sec
c i ó de relacions comercials, a b a í a l a ^ a -
Wores parauJes, p r e s e n t à a ja concor rm-
c ia que ompl ia la sala d ades a l con-
fe renoam d o n Carles M a n i , fc fvo .ós ca 
talà. resident a l 'Havana, redactor de 
l a revista «La N o v a Cata lunya ' y d'al-
Ires importants diaris havaners. president 
d a q m l l O r f e ó C a t a l à y notable perso-
n a m M que s'ha vist dist ingida alifuncs 
vegades ab h o n o r a b l e delegacions del 
Govern c u b à . 

£ 1 Sr. M a r t í ya fet notar la hennosa 
V honorable coincideticia de yuo, men-
fres sur t l cn de Ta Casa d 'An íe r i ca dos 
catalans e m i n e r f , els senyors Vehi l s y 
e l doctor Pont . nora anarsen en em-
baixada de l ideal h i « p a n o a m e r i c à cap a 
les terres d ' ü h r a t n a r a pc tarhi u n res
sò d 'Espanya, y c s p c c i a l m e n · de Cata
lunya , ae lo que pensem y fem pera 
posarho a d i spos ic ió dels americans y a 
cstudiarhi Jo que h i h à a A m è r i c a y 
lo que fan els americans pera que se 
n 'apro( i : in els catalans y tots eh d e m í s 
espanyols, el l [ d senyor Mart ! ' , un al
tre ca t a l à , venia a la Ca»» d ' A m è r n a tam
bé en embaixada del ideal hispano ame-
rifcíi, m par lar de Cuba que tantes reia 
cions té y ha de tenir ab Catalunya y 
Espanya, que es son mercat natural y 
que s'ha de p ro r t i r a r que cada dia au 
ment in y s'estrenyin les seves rr iacions 
comercials en profi" rau.ual. 
' P a r l à de ]a cxhuhcran: pr .ducc ió d'a
quel l pa í s , de la par: que hi tenen els 
200.000 espanyols que hi breguen per 
la vida y de lo molt que encara hi 
po t fer el que h i vagi ab dalit de tre
ballar, j a que allí s'hi acul l coralmem 
a qu i hi va ab aquest noble esperit. 

E n aquest punt expl icà una obra gran
diosa que ha fet l 'esperit d a s s o n a r i ó 
dels espanyols: la fastuosa tn·r i tuc ió del 
Centre dc Dependent > de C o m e r ç de 
l 'Havana , in ic ia t per l ' a s tu r ià Fèl ix Gar
cía en 1880 en el teatre Payret. ab 600 
socis, y fo rmat avuy per 28.000 socis, 
que paguen 7'50 p:e-. de queta nunsual , 
y que per l o tant ingressen 42.000 pe
sos cada mes a la caixa l o v i o l , que t é 
u n capital dc 1.144,126 pesos. 

V a fer l a historia f i OMftmií i f inam icra 
de l Centre, que es d'una gran a b n e g a r i ó 
y al t ruisme, y mentrestant, p - r m e d i d e 
projeccions lluminoses anaven passant 
per l a vista de;= con<-<>rr i!t« retrats 
de! fundador y dels qu*; a^tualmem for
men la Junta p í e t c t i v a : dos santande 
nns . dos asturians, u n galaich. \xn ca
t a l à , dos castellans, dos andalusos, un 
bask y u n canari '; Jes e s p l è n d i d e s fa t ' 
xades de l c d ü k i sorrial, sa esraHna'a mo 
numentai , . sa fastuosa > immensa sala 
dc recepcions, u. i l isada algunes vegades 
pe l t í o v e r n pera ai-tes o B r m i s o l c m n i a l í , 
la que es la m é s j;ra>« de l 'Havana ; 
Jes of i ' ines , sales d ' e ' havc . de gimnasia 
y dutxes. 

L a secc ió d l b s u v a d d ab sa Libl io-
foca d e 10.000 v o i a n » . ab l*s es* afes 
dc pr imera y segona ^.r.ïi.-nyanca y son 
pnoica"1 dc c r e é r una U n i v < ' ' > 
mer eia!; la s e o ' j ó d'esLarjo y a d o r r o . 
organtsadora de jes fes t r» QIK- s 'hi 
donen ; l a de m ú s i c a c c a p c n u n n dc 
les feities; Ja Caixa d ' w t a l ü , i U sco 
c i ó dc benefi x - i v j a qtv: hn hel unn o - i t i 
sense i g u a í a b la Casa d r Salir- e l 
« a m p h m r en «i pri ir».r t r í m e f t r e «U-
1912 h i reberen a s s i r c n o i 1818 so is 
y se'ls va donar 19.315 formules m è 
•l iqües T'ira del sanatirri. Hart l e i r a r 
•exur sol» 1.10 p--i 100 <k mortalitat1. 

P r o j e c t à vistes d< > sanatori, dc n> 
•es les dcpiTidenciti. y penoap) y es-
peda imenr d d s tíhofiMDtn ab t t l ins 
t rumei i ta i m c · i ' · n J · · s i n Im* il cada any 
fal entren tots d s p n & w d x , dc Ja d-jn-
o a mondial. 

Aqueixa instittKió . r- ada i n tcmgie 
td 'Espanya y descap . V i a Ja p í t ímosa , 
mesn durant d Govern c u b à , es d da to 
m é s eloqiienr de la f t i ínpenf t - ' a ' ' i í de 
ideals y sentiments d d í . cspanyoiB y 
cubans. 

E l senyor M a r t i va l legir d c s n i é s u n 
cagatul d'una obra seva que acaba dc 
«kffiar a les caixes dc la impremp a y 
oue s u m r à aw^ t que es la li:->t- r i •. 
n*un emigrant espanyo, a Cuba seeui t o 
pas a pas fins arr ibar a ; l ' - i i ut do 
la fortuna tornant deuori ís a .E^panva 
ab la f a m i ia que a CUIM s ha crea Ea 
tan selitida en aJguns r n o m - n c · ques m 
b la un-t au 'obio^raf ia . una o ; r a v i s o » 
«la p - i mat- i x autor. 

Parla dc l-'s nfeccioas entre E u r o a 
v A m è r i c a , de la ncc·.·s·.i'at d<! ista 
l l itnont d'una reciprocitat do r d a i o t s . 
d'un intercambt l leal . de i n t f l i i i a r l a 
i n t i m i t a t ; de preparar ab ITMÍ-Í con i ;C 
mcntn y de b«n d i n i i f a! CT.i .rar.t cs-
ponyn! qu'- yagi a A m è - i r a ; d'embara-
«ir 0 fran( iU"i ; de 1 ' corres' onden ï i : 
de mi l lo ra r el* ports dc m o r ; :!e l l git '-
mar els p roduacs y d'ap'anax ela 
r í t* i ac l '= que i m p t ' l u i i la r e ' a i i eit-
tre Espanya y A m è r i c a c - p x - l r e r · t 
»' tiba. 

raO una ve:ILida ir.c ' t i'>t. r ' « « a n ' y 
»• r ia al ament p ro ' i t c :a y t atr ;r i i i i ., -> •-
p O g u n v a rcalisar Jes f í x j r . u n e s y jut -
t a iii<!ii-ai"ions del senyor M ^ r t : per 
v- t lo qual d varen aplaudir >• í-. 1 tar 
fc>t- els concurrent-. 

U n a i n s t i t u c i ó ú t i l 

1̂  immensa majoria d 1̂  liar< Imiins 

lat 
la l i 

••la bo >•.'-
que. per 

m e m art ist ich de 11 i i d u s t m pas'jise-
ra, y h ensenya un home a b n o r o j un 
d a q u sis t ' u i idans d i . i i ' s que, a 1 om-
' ~ l ' a n ò n i m y de la modes.ia. fan 

Otolls no fa i i ' . t i . y m o t » , a b 
de ia m r i r a t del sac:i i i que 
.1 home digne, haurien fe. o n -

Lra 
l o 
m 
fa 

dc 
«rac 

Es aqt 
ide; qui 

I r u i r d un 
en c/i ini te 
f w l c r d -
«es , als i r 
meti m^s ] 
alumnes t 

E I resu 
TÒ er.i rgií 
b ic r s P-.M 
fa r - cn A r 

< 11. mtt u 
rbaJ y d ' i 
descans ; 

> d ' a i s ò . s 

cs grau. mo 

A r i . - U del mta i 
que la esccJa dç- past 
»ek« ia es la ú n k a al 
Mo Berna, y encara M 
« x e s qu r s ensenyen a< 
aexs atunmes dc la n 
• o t i d n t s , qu-.-'s p o t dir 
l i deiiKmrta t / o i la • Ü 
Uia, a Europa, a moji 
dc l ' A m è n c a l la t ins a 
ana IICKÍÓ de «oraii,0:C 
M s d ' a m i , . l i i ^ m r ali í 

y l i aur i n fet 
raf. 

l i una 
iria de 
l'.anvat. 

lo» d 
tds jo-
no ad-
Is seus 

ta pe 
at d o 
! Slt'.i 
sab ni 

r i i i r tocs , nt ha 
minyons, soc-

important)» ca-
, «l'unit inunc-
ve ' i ben i w i » 

l l ' • • 
• Y í 
Ksdev< 
IS r r a 

I -
com ia)-, • ntk'ar ni«tl«-«;iU 
leró* prc^t inc* de n m t r a 

D i e m vot a w ó pcr<(ue a b m n b u d'ha-
•.• i - ' inaui.-arar «1 r w i IXIU L i St» K_1a( 
ha vo le i i f sort ir d d quasn i o A C B Í en 
«n» vivia, y s'ha incNtrai! u i p^iblich 
a b ia fermesa d d hcyijb s t g u r de a t 

fo rça , y ha organidat una impor tan t , 
mmosa y moiv mft rcssanr exposi, i ó de 
«•ebal ls d e d alumnes. v 

E n d i a ' s veu 1 habi l i a t d'aqucDs mi 
nyons, y c l bon gust e n l a p r e s e n t a d ó 
d d s productes, òeooratB tots «Us a b 
exquisit gust. y algiais , ab ve i i l ab lc a r t : 
en eLa's veu d domin» d( l mani jyjJoí 'a r 
sobre l a m a t è r i a ; a l l í s'hi a d m r i m des-
de'Is tradicianals ous d".- Ics «moneKs 
d e l i c ï o s a m c n r decorats, fins a i i íi:v ions 
d 'aquardes, y l a r e p r o d u c c i ó de In «Ren
d ic ió de Grana/ tw. d en Pradi l la . < Se poc 
demanar m é s ? 

AJ acte d ' inauguracid d d ctas que se 
c e l e b r à aquesta n i t , h i estigueren pre
sents most, patrons d d o í k i , en ami-
cabic consorci ab d s obrers, y d s re
gidors senyors R i p o l l y D a v i d Ferrer . 

Els invi tats foren m o i t obsequi j t s , y 
prnr i imdaren discursos m d o s i à n la 
Societat y d d professor saïy«>" M a t u . 
els esmentats t ó g i d n r s , els senyors Mcs-
quida, del Centre Indust r ia l d u pa t ons 
confiters y 5 i tgcs . pfçbií 'cní dc la U n i i 
Gremia l , denant' les g r a c i ó s d senyor 
Cortada, president dc l a So-id 'at obrera. 

Recomanem a l lecmr oue v i i t i la ex. 
pos ic ió , iastalada a l local s o i . l , Por ta ' 
terrissa. 16. prmcipa, . H i t r o b a r à uns 
obrers srumament al- nf- y segurament 
l i q u e d a r à n ganes de <omarhi 

I n f o r m a c i ó 

p a r l a m e n t a r i a 

( P E R T E L È F O N ) 

C o n g r é s 
Í À c c b a m t n i l 

A l a d r i d , 16, 9 1 5 ni t . 
E l senyor I G L E S I A S vden Era i l ià ) 

enumera les clàut iulcs d 'ar reglo que's 
cenvingueren. en v imr - de les quals les 
c o m p a n y ^ acceptave i un programa mí
n im. 

(Ocupa l a pres idemia d comte do 
Romanocics.j 

Segurix d i r n t el se tyor Iglesias que 
c n els projectes que ara presenta d Go
vern no's recul l r è s dv lo que f igura 
c n d cor ven i patrocinat per tots d s 
dements dc Cala iu^ya y per a i x ò resuJ 
t a que per un medi leuai s'han sustret 
a l coneixement d d P a r í amen: h s qües
tions essencials d e l conflic.c « i que d e 
via euto dre, com son la mamovil ' i ta i . 
Ja jornada m à x i m a y d salari mh>im. 

Dcsr-rcs no p o d r à exig i r d senyor Ca-
Pafe ías tpn '» t i ng in cenrianca en d po» 
d< r i n i b l i r h . 

D e t m o a al G c v n Qttii'a c u m j j d x i lo 
o f e n als í e r i ' -v ia t i f < ntalans d ' i n a ma
nera solcianc si s voi tpic t o m i la con,-

l e r n u n a c cTit q 
gant - 1 s o í d a • 
a i c n a n Ics justes 
dans. 

£ 1 nun-st ic de F 
scryor- S-^lx-atelU. 

Conte nsa edebr . 
p r imer E n can.W 
d i u que ha ( t i r i a : 
que e m p k a v a d i 
do la p r e p a r a c i ó i 

Se refereix a !u. 
gr^s Kcr rov ia r i y ', 
satesa. ja que n*1 

i n o s fa r^'-r-n ob l i 
- mfBçt esquirol, s i n ó 
jJ i , jon i d ' . I - ..r-ra-

sta als 

t r a . n ó d d 
Iglesias l i 
l lenguatge 
n els dics 

c n aquest pi 
Af i rma «ni 

c o n d u s w n ! «le- Con-
/ les e logia per sa són
' l podien ser mav mo 
ai L·i vaga. IVunixxi í 
d cambé dc seney 
s e n ^ r Igteriaa. pcr ip ie 

j . v.^ga catalarv; suxgi 
a o una gia." in iusnda y w i a to ta l ino-
l ^ n t í n i t a r . A i x > h - p rodamat d s 
seny i - Ç a t r i o y C o r d u n a l l o . L a vaga 

i • ipnarca S a SS. y a l v a i o l n c 
d e m e n i cpai e s t à mbJl d:s;.ait d< SS. SS. 

E l senyor I G L E S I A S iúon E . . . - Í E Í 
bisbe 1 

E l seii>or V I L L A N T E V A — N o sigui 
h à b i l S. S., que j o no nm-h p e r i f M citar 
a q u í certs nonw. 

E I senvo.- I G L E S I A S (don Dalmau). 
- D e m a i í o la par .mla. íR i a l l t s . ) 

E l senyor V I L L A N U E N A sedueix 
dient que vinçwd a M a d r i d la c o n u - s i ó 
«a ta lan . . . s'avista ab d l y d e s p r é s d e 
obtenir co 'Ues tac ió s a t i s f a c t ò r i a a nou 
dc les dotze o tretze pretensiors que for
mulaven, sor t í d ic . i t d president de la 
S e c c i ó Catalana que no s'havia, o l x i n -
gut res. 

D i u que dc l o que's tracta es d 'un 
pugilat H n * obteuir mil lores entaulat 
entre Ja X a r x a Catala-ui y la U n i ó Na
cional dc ferroviaris , y d'aques: n u ^ i 
lat anava a ser v íc t ima la n a d ó . A i x ò . 
c o m e* natural , no havia de conseivirho 
e l Govern 

La U n i ó Ferroviarja no estava tan i m 
pacient per saber queT Govern h u - í a 
fet promeses que estata d sposat a cum-
p l i r ; p e r q u è , encara que's d'g^i: t » : lo 
que's vu lgu i , d Coviem h a t i 'gu·. en 
aquest assumpte les n e c e s s à r i e s ir.terven-
cions. 

E l Govern havia ofert solucions pera 
abans de que a c a b é s el mes d'octubre y 
i l ' n i ó F e r r o y i à r í a ' s c o n f o n n à ab això y 
per a i x ò c o t n d e m p n à k i vaga. 

D i u que. maigrat la vaca. els scrveys 
no s'han i i i rer ron^iut en c l N o r t , m cn 
M . 5 . A . y u a n í o u p rec í s , un t ren de 
mercaderies se fo rmà y rfes ha fal la t . 

E l senyor S A L V A ! 1.1 l . . \ . - V mal
grat a ixò . se c r idà als reservistes. {Ria
lles y rumors). 

E l Sr. V I L L A N U E V A , — J a n par 
larem d ' a ixò . 

L c - mides e x t r a o r d i n à r i e s s han adop
tat quan ban sigut necessà r i e s . .S'adop-
la rcn quan s 'bavía votat la vaga general 
y la notificaren al Govern les diverses 
seccions dc l ' U t Ú í F e r r o v i à r i a . 

M e r c è s an aquesta mida s'Iia assegu
rat el s eney , evitanlsc un conHicte IUI-
cional . 

Justifica la pub l i cac ió de l a seva reyal 
Ordre que v i n g u é a a turar d í fets dels 
pertorbadors. 

E I senyor I G L E S I A S (E.) . - P e r ò 
j c u t n s fets? 

E l senyor V I L L A N U E V A . — L 'anun
ci de que'ls vaguistes conservarien d s 
seus Uochs y cobrarien tots d s que es
tiguessin en vaga. .Anava a resultar d 
mi'Jor ofici d d mon. m i l l o r que una ca-
nongia. l ' o f i n de vaguis ta! (Rialles). 

E l s e m o r I G L E S I A S . — Donchs a i x ò 
ho av i sà ta C'onAai .yia 

E« senyor V I L L A N U E V A . — Jo no 
sé r è s d ' a ixò . 

E l senyor I G L E S I A S . — S. S. no 
sab rès de r è s . E n s asomfora sa igno
rànc i a . 

E l senyor V I L L A N U E V A segudx jus 
tiftcant les d i í j ios ic ions d d Govern, en
caminades a manictur d e serveys pú-
Mk-hs. 

D i o que c r idà y r j i d a r à ate reservistes 
y c r i d a r à a iotes kr- nalk.cs que sigui 

• t i rans protestes dels republicans. — V a 
ries v c w : — Fal lan t a la l ley) . 

E l senyor S O R I A N O interrofnp va
nes v e g a d » y c n l r c V republicans y la 
major ia s creuen protestes que produci 
xen u n petit e s c à n d o l 

E l senyor V H X A N U E V A nega que 
h i hâ *1 bagul c l unís pet i t pacte, m ai> 
les oompanytcs, n i a b d s fecroviaris ta-
ulauL·, n i a b el Comti?; de M a d r i d . 

Expbca la tatK» d d Guvuru prcni d e 
Ics ú o m p a n y f e s y la promesa feta ais 
obrers de por tar Va quoMió a i Parbunent 
pera que atiuest ta resoI^B. A ixò no's 
pot creMrc quo sigui oap pAdtei 

<. reu que 51 no .s'hagnes declarat Ja 
vu^a. s hauf u aver^ai vaok pera a r r i 
bar a m o b hcndVwj*e« sotuoons pera 
d s obrers. 

Manifesta ifues t o p à ab fïn·.oïivtmics.t 

de no t robar una r e p r e s e n t a c i ó ab k» 
que poguessin pactar ícs omi ipany íe s . 

E I senyor I G L E S I A S ( E ) - { Y c ò r o 
se t r o b à d e s p r é s ? 

E l senyor V I L L A N U E V A — Per la 
pacienda d d governador do B a r o i r t i a 
y d d Govern . 

Segudx expbcant quo'ls obrers s'avm 
gueren a con fo rmuse a b Va promesa d d 
Govern de por tar U queer ió a la resolu
c ió del Parlament. 

Recul l algunes manifestacions d d ee-
nyor SaK'atella y d iu que no pensaria 
aixis si t i n g u é s sesquera una l lunyana 
e s p e r a n ç a oc ajudar a governar a l seu 
part i t . 

D r u que Is ferroviaris r edamen d t r i a 
manera general, y qucT Govern n o f u i g 
d 'a tendrds c n l a n ú d a d · ' l o possibie. 

Rebutja d i i à r r e c h de q u d Govern 
estigui a l costat de les companyies. P r o 
gunra si n o m r è s d lograr que comjxi-
nyfen extrangeres se p r e w m a ser in
tervingudes e n el ^ r a u que h o ha 1<>-
grat e l Govern. 

Te rmina d i cn f que si a b d s projecres 
que l ia presentat a l C o n g r í s Espanya 
pot quedar ressagadn c n d concert d o 
ics nacions cultes, el l se r e . i r a i à aver
gony i t a casa s e / a ; p s r ò si mitjantsant 
aquests [ r o j é 0 e s , examinats y d:scu;it9 
dc bona j<.. s a r r i b a a sohiaon . i j , con» 
e-pera. d una manera sa t i s fac tò r i a . L i 
q ü e s t i ó f e r rov ià r i a , se sen t i r à «ii^ullóe. 
(Aplaudime.i ts dc l a j n a j o r i a j 

Se susjxiíi aquest debat. 
Ordre del d ia .—A les 5'30 d C o n g r é s 

passa a reunirse c n eecdons. 
Renuada la sess ió a les 6'20. prose-

gueix el debat del presupost dc la Gue
r ra . 

E I senyor S A L I L L A S c o n t m ú a d seu 
discurs c n defensa d d v o l part icular al 
ar t ic le pr imer . 

C o m c n d sa ló Jii h à molt poebs dipu
tats, se Lunenta d ' a i x ò . 

E l senyor S A I N T - A U B I N . — D o n c h s 
en els b.uichs republicans n o hi h à 
n i n g ú , y si n o fós p d senyor A l b o m o i , 
que arr iba ara. « s t a r i a sol S. S. Ria
lles.) 

E l senyor Salillas segueix d seu dis 
curs analisant l 'obra d d minis t re dc 
Hisenda y combat el presupost de l i 
q u i d a c i ó , duptant que Ics Corts cotice-
de ix in una a u t o r i s a d ó tan ampl ia com 
la que so l id ta d Govern. 

E x a m i n a d presupost de la Guerra 
y d i u que e s t à fet sols a b mires^a coiocsr 
el personal. Espanya es una g r a n casa 
dc B e n d i c c n d a y d presupost que's 
discuteix por ta aquest m a l . L a Junta 
consultiva dc Guerra, per exemple, ae 
c r e í suls pera colocar a quatre t inents 
generals que no tenien d e s t í . 

Adver te ix la g ran d e s p r o p o r c i ó que 
h i h à c n t r c l s sous d d s de dalt y d s 
d'abaix. Aixfs se veu que'ls sous dels 
generals y qurfes aJcansen a m é s d 'un 
mi l ió de pessetes, en t an t que'ls d d s 
caiHians sols i m p o r . o t 300,000 ]>. ssetea. 

E l senyor S U A R . E Z I N C L A N .don 
Pius), de la comiss ió . H contesta. 

K c n i f i q u e n a b d ó s y se s u s p è n l a ses
sió per deu minuts , a pe t ic ió del senyor 
Sa l i lbs . tpte's t roba fadigat. 

Hciruada la sess ió , d senyor S A L I 
L L A S p i c g a a) president que suspe'gui 
c l debat fins d e m à en que pr íK-urarà 
••ernunar breument d seu discurs. 

E l comte de R O C M A N O N E S . — L a pre 
ia se t roba en t m cas apurat. E l 

Reglament l 'ob l iga a t en i r sess ió fins a 
Ics 9*10; p e r ò Ja faha d ' a s s i s t è n c i a de 
Benyora diputats r i n d i t s i d accedir als 
des i t j ó s del Senyor Salillas. A r a b é ; j a 
u u i d i u c l senyor Salillas parlar p o d i 
temps? (Rialles.) 

E l senyor S A L I L I - A S . — W i t j a h o r a 
iMés rialles.) 

E l P R E S I D E N T — E s t à b é : allavors. 
sc s u s p è n aquest dvba: . 

.-'. i-e' .1 i . i sessió a les fi 20. 

P r o t e s t a d e l s f e r r o v i a r i s 
M a d r i d , 16. 9 15 n i t 

A l sort ir d d s tallers d d ferrocarr i l 
del Mi t j t d i a nombroro? obrers s'han pre
sentat cn d s voltants d d C o n g r é s . 

L a seva acn tu t es absol ir.a ment pa
cifica, p-j-rò diuen que volen procestar 
ab la seva presenda d d s proivetes I1& 
gita pel aBiyqr Vil lanueva. 

E l senyor A z c à r a i c ha rebut an tele
grama <l una sec i ó de ferTO\iaris ca
talans, protestant d d s pro.ee « s del mi
nistre de Foment. 

C o m i s s i o n s d e l C o n g r é s 
Les seccions del C o n g r é s cn sa r e 

u n i ó d'aquesta tarda, han rl·.vit entre 
Bltrea Ics s e g ü e n t s combsions: 

Relacions de los C o i v j n > i c 3 ferrovià
ries y els obrers.—Seajors Francce» K o 
driguez, Artni f làn , Totres-Guerrcro, Z o 
n , . - . Barber, K o \ o ViUanova y i lo r rcs 
(don L ino ' . 

Reforma dc la l ley de fcrro-arr i ls ,— 
Senyors Gto i / a rd , M a r í n Ro^ales. Alon
so Ba)-**! (don Mar ian) , T o r o , A b r i l 
Ochoa, Mdide) ; Bejarano y Rey. 

Rcaisme local—Senyors Vi·i'-cn i Be-
laundc. Barr iobero, Pé rez Cix^s;.»», Na
va r ro R e v e r t i r (don Joan), M é n d e / Be
jarano y Soto Requcra. 

Dre i s del blatdemoro.—Senyors V i n -
cenu, M é n d e / Be-iarano. Robado. Sala-
berrv, Pedrcgal . C o b i à n (don Eduar.) y 
So ldcr i l l a . 

A l degi rse la comis s ió qui- ha dc 
dic taminar d projecte r d a t i u ais ferro
carrils, d senyor A z c à r a t r , en sa s e o i ó , 
p r e g u n t à al i n d ü i d u u dc In mateixa 
senyor ROTO Vil la í tova quines millores 
relatives a l sa'ari m í n i m y jornada mà
x ima contenia d projecte. 

E l senyor .Sabater, per estar ausent 
el senyor R o . o Vil lanova, ha conKsta t 
que aouestrs millores se c o n s i n n a r í e n 
cn d Reglament o u f s r e d a c t a r à pera 
apl icar el projecte a d Goce r i í . 

E l senyor A r c à r a t e s-ha donat per 
satisfet ab aquestes ess^icarions. 

A b s t e n c i ó d e l s c o n s e r v a d o r s 
Madr id . 17, 12'30 ma i .1 '« 

E l senyor M a u r a s'Iia exciMat do d o 
nar cap n o m pera !a conis.-aS dictami 
nadora d d projecte ferroviar i . 

E l s c o n j u n c i o n i s t e s 
Aquesta t a rda se r e u n i r à al C o n g r é s 

l a minor ia de con junc ió republ i ' ana-so 
dalisra. 

P r o g e c t e s d e G r a c i a y J u s t i c i a 
E l senyor Ar ias de Mi randa l ia d i r 

que'I dissapte l l eg i rà al Senat els p r o 

Íceres dc r e d e m p d ó de «fotx>>\ d r t r i 
itmals pera noys y d'ascensos en la 

carrera judicia l . 

E n M o n t e r o R i c s 
E l dissapte so r t i r à de L o u r i / à n cap 

a M a d r i d el president1 d d Sena t senyor 
M o n t e r o R íos . 

L a p r o t e s t a d e l s c a r r ü a i r e s 
E l s grupus de í e r r o v i a m s que s'han 

prcs<iitat a la tarda davant d e l ' Con
g r é s s'han diaolr p a c í f i c a m e n t a reque-
rimeros de la poJicia. 

Sembla que han sigut repartides í t i l ^ 
cn les estacions, inv i t an t als f e r ro , ians 
a que aoidiss ln davant- d d C o n ç r é s y 
que <n dfes successius rcpet i rà j i i a ma 
n i f e s t ac ió . 

Encara rfuwlaven algtms f c n o v i a i i s en 
l a Car re ra do San J e r ó n i m o quan d 
senyor Canalcjas ha s o r i t d-'l C o n g r é s , 
d ingmtse a peu a l seu domic i l i , t u x n » 
panyav de dos 0 tres amid i s . 

E l s Reys, al sor t i r d d Ho</ l r . ü a o n 
t a m b é Itan r ^ g u r veure'ls grupus. j a 
n o gaire nombrot-»» y absohramcnt pta, 
d f í c h s . 
E n O a m b ó y e l p r o j e c t e f e r r o v i a r i 

D o n Scvcrt Aznar publica cn «EI Col 
r r t o Eípa i -oL- » » » iiHKi-vxu a b d senyor 
C a m b ó . 

E n d i a d a » e i « e n y o r C a m b ó qiio a 
son j u d k i l a vaga ferro!, u / i ' i es í l i· .rn j 

y r c v o í u ó c t i a r a a , oolu io ta va^a gcneraL 
L E s t a r , davant' dVJLi, n o l é m é s c a m í 

q a i f l dc la r ep re s s ió . 
C r e u que si s 'aprova d p r o j e t e de I k w 

l legi t p d ministre de FomaiC d resul 
t a t m í s pos i t iu s e r à l a caducitat de Ics 
concessions o l ' a v e n ç d e l a r e v e r s i ó d d s 
ferrocarri ls a l Estal!, y aj> a i x ò d s nos
tres f i l ls p a g a r à n d s vidres que p ra 
estem ronqjcnt nosaltres,^ pcrque' ls f e 
rrocarri ls c n mans d d Estat seran u n 
negoci n i t r ó s , ab dèfirft c n d s presupos-
tos generals. 

A d e m é s , sols s'aplassa d conf l i ac , n o ' l 
resol, p e r q u è les compensacions q à a xe-
clamen d s obrers ban dc venir <n d s re
glaments que les companyies Q K r c g t i r à n 
al minis t re dc Foment , y's por duntar si 
aquaxos rcglaatents v u . d r à n sense com
pensacions, si saprovura Ja l ley screc 
grans r d o r m e s y s i ' l regkune t pot estan 
cn v igor dins dc pod i s mesos. 

Opina que d e u haverhi p n a l c n d a en 
totb y (discunr a i x ò m o l l pera no fur u a 
m q ^ r o v i s a d ó , y a ixò farií la minor ia que 
d l d i r i g d x . posnn; l a vista ea d s m t c 
ressos dc tots y en la pau d'Espanya. 

P r o g e c t e s a l S e n a t 
A l d e c t e de d iv id i r l a casca parla

mentaria, d ministre d 'Hisenda se pro
posa Lcgir a l g ú n dels seus projectes c i 
el Sona:, con t ra l a costum mant inguda 
fa ^jinys. d e por tar tores les iniciati
ves de Oov'ern a l C o i g r é s pr imerament . 

O p i n i o n s s o b r e ' l s p r o j e c t e s d e f e 
r r o c a r r i l s . 

«E l Mutidoe publ ica opinions g o b r e ï s 
projectes de ferrocarri ls que l i han re
mes d s senyors S à n c h e z Guerra, Be
sada y S à n c h c / Toca. 

EA pr imer ha d i t que l i semblen m o l t 
b m intencionades quantes ik-ys un Es
ta t pugu i donar, tractantse de compa
nyies que «enen contractes ab e l l , na. 
venc abans fet u n pacte b i l a te ra l ; però 
l i semblen ind ica res pera evitar d s 
ctMiflictcs ferroviaris . 

Cal preguntar si aprovat aqueix p r o 
j e a e la vaga es l í a t a o n ó . 

E n aquest ú l t im cas v i n d r à l a vaga 
fe r rov ià r ia dc moment, sens previ avis 
n i p l a ç de dies. < 

Eia l a l ley de vagues s'estipula d 
p l a ç de vui t dies, y a i x ò es importan-
t í ss im. p e r q u è en aquest temps._ d i spo 
sant l 'Estoc de poderosos medis, poc 
feria fracassar. . x 

Cal teni r en compte que a Espanya 
n o hi h à veritable massa obrera unida 
pera reivindicar solament les seves mi
llores ; l a massa obr<-ra a q u í es revohico 
naria y essent ai-ds. a c c e p t a r à d'aquest 
projecte, si s'aprova, lo que l i oonvin-
gu i , sense renunciar a son idea l r e v o 
luc iona i i que l 'anima a substituirnos cn 
la g o v e m a d ó del Estat 1 

L 'ún ich medi d rnpci ' i . - d s c o i f ü c e s 
ferroviaris es«à en d servey mil i ta r obl i 
ga to r i ; y a i x ò ho prova l 'acert deu Ca-
nalejas a l apULcar l ' a r t i r l e 221 de la 
l l ey de redutament . 

Crech que'I G o v e m o b r i r à una infor-
p iac ió sobre'ls projccties que. repet i \ o , 
considero ben intencionats, p e r ò i n d i -
cassos. ^ 

E l senyor S à n c h c r T o c a r o m e n ç a per 
recordar que essent d l subsecretari d e 
G o v e r n a c i ó ab d senyor EJtluayen se 
declararen en vaga d s tdegrafisDca. 

Jo—diu—vaig proposar í o r i r l o B al pas 
ab e l s e g ü e n t d e m 1 : 1 

« D e s d e aquesta data queda d i a d t d 
cos de t d è g r a f s » . < 

«Se reorganisa' l còs dc T d í - g r a f s . for
mant l ' e s c d a f ó a b l 'ant igui tnt d d s soli-
citants, scg»ins l 'ordre cn que's presen
tin.» 

E l Decret no va arribar-' a realisarse 
per l ' i m c r v e n d ó d d senyor Romero R o 
b k d o , que va solucionar d nonflicie. 

E n 1901. essent ministre de Foment, 
va sorgir l a vaga d ' o b r e n de l a C o m 
p.invía dc I crrocarr i ls do C à c e r e s à Por-

"n>g!rt obrers tenfen rahrt y j o n o 
tenia medis legals pera impedir d paro. 

V a venir una comiss ió de «La Loco
motora Invencib le» , a a m a v i a r m e la vo
ga y va ig logra r aplacaries, thentlos que 
se t ractava d'Un servey p ú b l i c h y que 
si anaven a Va vaga, abans d 'un plac 
de quin ic dets se les l iat ir íen ab la guar
dià civiV 

E n aquest temps va ig solucionar d 
conflicte, obl igant a l a pomponyfti , a cr>n-
cedir als obrers u n tant por cent d d 
prothiCTe brut d'ingressos y abans de 
pagar les obl igadons. 

La darrera r r f o r m t i dc la lley de *a-
gues se deu als conservadors, concedint 
Udtut en la vaga f e r r o v i a r » y portant 
a Va just ic ia mr in iopa l el coneixement 
dc tots els ddictes quo ab ocas ió de la 
mateixa's cometessin. 

N o h i h à \e r i tab le o r g a n i t z a c i ó obrera 
s inó disciplina obrera, que a c t ú a per 
po r als de dalt . com ha ocorregut a b 
varies seccions catalanes, que han anat 
a Ja vaga contra sa voluntat . 

A M a d r i d e s t à c l « E n a n o dc la Ven
ta» Pau Iglesias, en sa Casa d d Poble, 
que s ' en fonza rà <man a r r ib i el dia, n o 
m o l t l l unyà , que n i hagi u n gn^pu d'o
brers aptes, capasos de fer contractes 
colectius ab d s padrons que ob l igu in a 
tots per igual . 

E l s obrers ferroviaris necessiten m i 
l lorar Ics seves^jorganisadons y regula-
nsar les seves r d a d o n s ab les empre
ses 

E l s poliriebs. com pol í t i chs , no pode:i 
anar als Consdls d ' A d m i n i s t r a c i ó , s inó 
a ddensar d s interessos d d paia V ga
rant i r d s scrveys del Estat. Es d i u 
que pot haverhi consellers polfticfas, pe 
rò n o a t í tul d'aquebta cpiolitat n i c n la 
fo rma que he d i t abans. 

Se d ó n a d cas dc que una o rd re d d 
C o m i t è ide P a r í s obl iga m é s a la Compa
nyia d d N o r t o ó c l iMitgdta que una l ley 
s a n c i ó , tada p d Rey . 

R è s se consegueu ab la rebaixa d d s 
aranzels, parque Ics companyies neutra-
l i s a r à n la mi l lo ra al ter;mt les tarifes. 
Això es c o . i s c q ü o i d a de l o ocorregut 
c n d deceni de 1845 a 1855. ahont h i 
h a g u é a Espanya u i a invas ió m o l t pit
j o r que Ja d 'ara a l M a r r o d i . Al lavors 
n i h a g u é una inf ini ta t de pob'tichs que 
d d x a v e n pet i ; a l M o k r i y encara avuy 
queda a l g ú n M o k r i . 

E11 1901 v a i g t a i i r de dic tar una dis
pos ic ió ordenant l a n a d u n i l í s a c ó dc les 
companyies, y ' m v a i g veure obl igat a 
í c r h o per constannc que'I GabL^et Cham-
bcrlain projectava adqui r i r totes les ac
cions d d ferrocarr i l de Bobad i l l a a A l -
geciras. y recordar l o que va fer D ' I s -
r a d y adqui r in t pera A i ú t l a t e r r a 160.000 
accions d d Canal de Súez . a b l o que 
va adqui r i r l a supremacia sobre'l ma-
t d x . 

Atiuesta d i spos ic ió f o u derogada p d 
senyor Vi l lanueva als tres mesos, y a i x ò 
que 'm consta que eslava conforme, p e r ò 
no p o g u é resistir a l a p res ió que sc Ji 
v a fer. 

C r e u que a b J ar t ic le 221 redactat de 
conformitat a b una esmena meva, d 
pe r i l l d 'un conflicte fc r rov jan cada ve
gada s ' a l l unya rà m é s . Po r cer t que ve
nia redactat <n fo rma d ' ex imi r del ser
vey, .en cas de guerra; als ferroviaris . 

L a r e f o r m a d e l a l l e y h i p o t e c a r i a 
E l regiment de ferrocarrils d e u ser 

objecte d 'una cura esporiaV, y nodr i r lo, 
especialment, a b maquinistes y foga»-
ners, que rebin u n tracte espctxal 

E n quant a l « s a b o t a g e ï , cs «hficrl evi
tar l o ; contra el l no h i h à a l t r e mexh 
que l a exemplaritat' do l a pena. A Fran
ça ' s va fer aixis, y axf i i , sa la vaga s'ha
g u é s dcscnrotUat, l iagucra s igut p r e c í s 
seguir d n i a rdx c a m í , p e r q u è varies i m 
«piincs restaren inutiljsades, bamejauli a b 
Ics grasses serradures d'aror. 

Acaba d ient : — A M a d r i d , j a saben 
ets obrers quo sots \ rebal ia pesa la Casa 
d d Poble d quo pogn'ls seus dre*» de 
«luana y prossegueix iots ote dissaptCB 
entregsuii l a seva qoolia. 

EJ p i o j c ' j c Ücfót en H Senar, mc-ddi 

cant varis arTdles de l a L l e y HipoUeca-
na , c o m p r è n les s e g ü e n t s m o d i í k v i c i o n s : 

E l paiagnaf pr imer "de l 'ar t icle 16 se 
r e d a c t a r à d'aquesta manera: rfEl cun> 
p l imeni do les còneboions suspoasivos y 
l 'maunplunent de k s resoluto-ies o res-
a sones d d s actes o don tractes insorits 
se f a r à n constar en d Registro per medi 
dc nota marginal , -

E l p a r a g n à f tercer se r e d a c t a r à a ix i s i 
« L ' i n c u m p S m e n t de k s oondktcrv; r e so 
huories o resdsonos y de Ics oondldons 
suspensives, se f a rà constar per medi 
d'una nova i n s c r i p d ó a favor de qui 
co r r e spongu i . » 

L 'ar t ic le 18 d e u r à quedar radaaat en 
aqjuesta fo rma : 

«Els registradors e x a m i n a r à n baix la 
seva responsabilitat l a legalita* de les 
formes i n t r í n s e q u e s de les oecrtptures, 
cn qual v i r tu t se soSdt i l ' inscripakó y Ja 
capa a tat dels oCorgants per l o que m 
sulti dc la m u n w a cec r ip tu ia .» 
- • 

6 l s c a r r í l a i r e s 

E n R i b a l t a 
A b i r . d president de Ja Secc ió C a t a l à 

na de l a U n i ó F e r r o v i à r i a va anar Q 
d e s p e d i í al senyor Portela. 

i P E R T E L È F O N ) 

L a v a g a d e l s c a r r i l a i r e s d e l S u d 
iMadr id , 17, 12'30 matinadn 

Els delegats dels ferroviaris han do
nat una nota manifestant que l a c o 
miss ió de vaguistes d d Sud d'Espanya 
va proposar a l senyor Vi l l anueva t o m 
a f ó r m u l a l ' admis ió de tots d s vaguis
tes passant a ocupar d s seus p n m i • 
t ius Uochs, ouedant sols sense ompl i r 
determinats c à r r e c lis pera'ls quals se de
mana un mes de c à s t i d i tornant a ocu 
par els seus l loclis transcorregut aquest 
temps-

L a f ó r m u l a que proposa la compa 
nyia consisteix en formar u n esca la fó 
per ordre d 'antiguitat pera reintegrar 
als vaguistes cn d s seus Uochs a mi
da que ocorr in vacants. 

D iuen t a m b é que es inexacta la n o 
t icia dc que estigui normaHsat c l ser
vey. L a comiss ió assegura que fins a l 
dia 12 no'ss facturaren ni ' ls equipatges 
dels senyors viatgers, haventhi en paro 
forçós una zona minera per fal ta de 
mater ia l a c o n s e q ü è n c i a de la vaga : que 
fins l ' indicat d ia 12 no marxaren trens 
mixtes , suprimintse t a m b é el tren co
r r eu entre les esta dons de Baeza y L i 
nar es. 

A g r e s i ó . ' A s s a m b l e a 
Almeria- — A l sort ir d d t u n d de A l -

bani l la , p rop de Baeza, un t ren, u n des-
conegut ha engegat dos trets con t ra ' l 
guarda frè resernsla que anava en d 
t ren. 

L'agresor ha sigut det ingut 
E n els tallers s'ha renuat d trebal l 

ab esquirols. 
H a acabat l 'assambla fe r rov ià r ia à la 

que han assistit representants de la lí
nia de Bobadi l la a Algeciras. I > 

S'ha acordat persistir en Ja vaga se-
cundantla els d Algeciras. 

A l fin;.-! h i ha hagut visques a la vaga 
U n m a n i f e s t 

M a d r i d . 17, 10 m a l l 
E l C o m i t è N a d o n a l dc La U n i ó F e 

r r o v i a r i a h a d i r i g i t u n manifest al pals 
pera sotmetre a son s e r è jud ic i l a con
ducta d d s ferroviaris y la d d s gover
nants. 

D i u que'I projecte de Uey preecniali 
a les C o n s no conté absolutament r è s 
de lo que sdemnement va oferir d 
senyor CanaJcjas a b Ja seva f i rma . 

solució per, 
' •! ifibw.'" 

y c n cainbi a b g i , i ) \ claretat s"establí ix 
la penalitat en que ÍDCorrerím d s f e r r o 
viaris tpic v a f i n a la vaga. 

D i u (foc a Li torpc conducta d d Go
vern la F e d e r a c i ó r e s p ò n a ra que farà 
lo que pugui pera impedir l a p r o v i m ó 
d'aquesta l ley. que p r e í é sotmetre als 
ferroviaris a les ex igènc ie s explotado
res dc Ics companyies. 

Afegeix que si s d o n g u é s l 'absurdc c à s 
de que la lley s ' ap rovés , d s ferroviaris 
c o n t m u a r à n la tasca ab m é s fè y m é s 
entusiasme. 

D i u . por ú l t im, que en major o me
nor p l a ç d s ferroviaris s e r à n d s t r iom
fadors, p e r q u è tenen la r a h ò , la jus
ticia y la t o r ç a , de l a qual en f a r à n 
ús quan d s convingui , encara que's pre-
t inguin aprovar lleys que ho i m p i d d -
xin. 

E l s c a r r i l a i r e s d e S u r 

A lmer i a .—Els ferroviaris han estat re
units cinch liores y han acordat persis
t i r en la vaga ab la promesa de que 
d s s e c u n d a r à n d s andalusos. 

E l s representants dc M i l a g a . que han 
assistit al acte pera enterarse d d (es
tat d d conflicte .han atacat al senyor 
Canalcjas per la fo rma en que ha inter
vingut e 1 la v a g a 

L o q u e d i a e n C a n a l e j a s 

M a d r i d , 17, 2 tarda. 
E l senyor Canaleias ha dedicat breus 

comentaris a l manifest publicat p d C o 
mi tè Cen i ra l de la U n i ó F e r r o v i à r i a , y 
s'ha < xpressat en ela secuents termes: 

—Segueixo dient que l--'.s gents no l i an 
en t è s d progecte Ucgit p d ministre do 
Foment. 

Volen qne en el l estiguin sentades to
tes les q ü e s t i o n s *pie afecten a la jor
nada y à l salari y a la inamovil i ta t . 

A ixò preiLsament cs lo que h a de cons
t i tu i r el text dds regl·lanx-nts que les 
Companyies deuen presentar a l G o v ^ m 
y les resohidons d d t r ibuna l a/bit ral 
s e r à n els punts que nevCüsariament han 
d'estar ronrinj juts en d s r e g l a n w M « . 

A f i r m o que l 'arbi t ratge ha de ser d 
que so'AIdota d s confli- jes. 

E l p rog tc t e dc lley .parla dels regla 
ments sobre 1? quals nan determinar n r -
nudosaiiK-nt les Companyies les concü-
i-ions de re lac ió entre elles y d s seus 
agents. 

E l Govern sc reserva d dret d 'aprovar 
o nó ' l s esmentats reglaments y en aquest 
tnfstant es quan el poder púb l i ch en 
t r a r à cn funaons pora ob l igar a les Com
panyies, ab la Uey a la m à . a que se
nya l i aquelles condicions que deuen f i 
gurar pera que Ics condicions d d s obrers 
siguin les que exigeixen les necessitats 
dc b vida y d d trebal l . 

A ixò e s t à ben d a r y a r è s m é s m'he 
c o m p r o m è s j o . 

Quan el senyor A i na/lo m ' exp reòsà el 
desng d 'arr ibar a una so luc ió cn d 
conflicte p lante ja t l i \ a i g tomn-star que 
d Par lamcot r c s d d r í a , p e r ò adver t in t 
h quo n o tenia r^'^1' Pcra hipotecar 
l a d e i e r n a n a n ó que aqunties ^do^tes-
sin. 

Aquests «enyora que ara'e d i r i g d x c i í 
a la o^nnió per m i i g d 'un jnanitcsr, a 
son Uemp· foren defrudament informats 
dels proFósi tB d d Govern rcaltjus a con
signar en d » proijecucs que haur ia de 
portar a les Corts mides conduenu.s 
a l a evicació c n Jo aucocsini d d pfcuí 
ceiament ' lo l a vag general fer roviàr ia 

E l Govern d s va o i r a b l b & ebreb i t 
que estava disjiof^ar a impedir la p a 
s ibü i l a í de Ja y a g » fe r rov ià r i a ea t u 
moment. 

Se ya d i r i g i r als govemadcxrs una cir
cular c i u a n eganiíoe, que la fessin 
ber aixis als elements f c r i v r . i i r i s d e les 
rcspcctSvce prov ínc ies , y fa m d t Ccmpe 
quo t x n i m les contostacians d 'aqu à oo 
govemadors y tenim c u n b é o i t. y 
tdegrames d'altres p-rsoncs qurj d c i fl, 
tron d perfoca- i.tkMaxicsiio .t tf* d s íe-
imwiians d i s pnqiòiatB d d Govern 

E s t i d » ben dcüJunienCat p 1.1 qurn ?je 
«b ' .T i i i t ^m d s pjouooites a h s Cortsi y 

per l a tarrt n t f m preocupa a i x ò 
Cada dia c s é c h m é s c o n v é n s u t à p 

que'ls piojeenes responen als dever? del 
Govem. 

Ensenyarem a ncBWcs . onUradict re to 
quo h i h à í l eg i s la t sobre la n m í r r i a 
c n d s paisos m é s dcmncrhrichp d d m ó n 
y so v e u r à que nosaltres havem anat 
en aqueixa p a r t m o l t m é s endavant quo 
el qui m é s . 

P a r l a e n V i l l a n u e v a 
A l ser rebuts d s periodistes aòr icM 

mat i p d senyor Vi l lanueva, d minis t re 
_ " t i P t varis documems, te lograr 

g r a m s y retalls remeses p d g o v e r m -
dor de Barcelona, a b lo que tractava 
de demostrar que cont ra l o manifes-1 
t a a p e r don E n à l i à Iglesias, en la i n -
t e r p d a d ó esplanada a h i r cn d Con-
g r é · ; ; n o h i havLi, o b l i g a c i ó , pacte, tó 
c o m p r o m í s a b d s obrers ferroviaris, l i -
miiantse ' l governador, a b l 'antiencia de 
k s companyies, a o torgar concessions 
als obrers , base de les r edama ' ions 
presentades. 

Aquestes concessiots. cza tíc no hr, 
wer sorgi t l a vaga, esquien a aquestes 
horci. concedides per les companyfer. 

E I min i s t re Jia porraf a l C c r i s d l fle 
avuy varis expedients de camins vehi-
nals y suba« ta d e les obres d d por t 
de Càdlz , previ informe favorable d d 
Consell d'Estar. 

E n P o r t e l a 
L 'ex governador dc Barceloru». senvor 

Portela. ha a r r iba t aquest ma t i a M a 
d r i d y ha visitat a l senyor Vi l lanueva, 
a qui h a donat compte de l a seva m-
te rvenc ió y gestions aprop d d s ferro
viaris de L i X a r x a Catalana, pera s o 
lucionar l a vaga. 

T e a t r e s 

CATALÀ 
A v u y , a l Gran Teatre Espanyol . •"»• 

n a u g u r a r à n les rmresentacions a c à r r e c b 
dc la Cambra de Venedors d d s Mercats 
p ú b h c h s de Barcelona, posant sc en tsc t r 
na d magn í f i ch sainet de l ' E m i l i V i l a 
nova, «Les bodes den Ciri lou y d nou 
drama de gran èxi t , del fundador rid 
Tea t re Catalh, E n Fredor ich S o k r CPi-
.atrra;, «E l campanar dc Palma: , 1 es
p l ènd ida p r e s e n t a d ó d d qual es cada 
dia m é s celebrada. 

A la n i t c o m e n ç a r à l 'abonament dc Ja 
' T e r t ú l i a Ca ta l an i s t a» , D i a de Moda) , 
posantse en escena l 'emocionant drama 
de l 'Ignast Iglesias, « F o c h nou», y la 
diver t ida joguina, cada dia m é s aplau
dida «El t n o m f de la carn^, origtnal den 
Santiago Rusiflol. 

Segons notiaes, l 'abonament es Uui-
dissim. 

C A S T E L L A 

L a notable companyia V i l l a g ó t n e . . quo 
ab general aplaudiment segueix sa can. 
panya a l Tea t r e de Catalunya (Eldora 
do), anuncia pera d e m à , divendres. J'cs-
trena a Barcelona do «Los hijos d d 
Sol nadente rT ia f t in l ; , d rama a* tres 
ancs y un e p í l e d i , de M d d o r S r n g y d . 
a d a p t a c i ó i^astellana de Froderich Re
parar. L a mnjor ia dels personal g>> MMI 
japonesos y l ' a e d ó se suposa a Ber l ín . 

Aquesta obra n l c a n ç à extraordinan èxií 
a) 1 catre Cervantes, de M a d r i d , Ja da
rrera temporada. 

P R A N C É S 

J'era'I prop-vinent dissapte s'amau la <n 
el Teatre Romca, ia reprisso d d vaude 
v i He en tres actes, t m i l a t «La Div ina 
P rov idenc ia» í P a n a c h o ' . pendarnu. i . 

E n la funció del diumenge a la tarda, 
€0 poftarjk en «&«3mUL « L a JJtvinA Prmv 
oencias y a pe t ic ió d d púb l i cb , l a oc-
media den Benavente « A m o r d o a m a r » . 

A l ' e x t r a n g e r 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E L S E S T A T S U N I T S 

La ferida den Roosevelt 
Xicago. 16 .—Mr. Roosevdt j é f r a o 

turada la quarta cos td la d d costa! dret. 
D E A U S T R À L I A 

De ia catàstrofe minera 
Kings ton , 16. — Segons comuniquem 

dc T a s m à n i a (Anstrafaa), lum sigut sal-
avts 14 minaires dc la mina de N o n h y d l . 

Queden sepultats a la galeria sinistra-
da 37 minaires. 

D E F R A N Ç A 

Incendi 
Quimper, 16. — U n incendi ha destruit 

un K d u g i de v d l s . 
H a n mor t carbonisats a n d í rdug ja i s . 

D A L E M A N Y A 

Embaixador a Lóndres 
Bcr l i n , 16. — H a sigut nomenat em

baixador d 'Alemanya a Londres d pr ín
cep L i c h n o m ó s k y . 

D E L ' A R G E N T I N A 

Embaixador al Brasil 
Bucnos Aires , 16. — E l presideni de 

k i R e p ú b l i c a ha f i rmat u n Decret n o 
menant a don L luch Oyarragaray miru»-
tre de l ' A r g e n t i n a a H*o Jandro . 

D E B O L Í V I A 

Una lley 
L a P a í . 16 .—El Senat b a votat un p r o 

jecte de l ley ob l igan t als Ba juhs en-
trangers a teni r en caixa en or . d 40 
per 100 d<l impor t dels seus d ipòs i t s . 

D L M E X I C H 

Nou president 
M è x i d i . — L a policia, d s marins y d s 

soldats de V e r a c n u , d'acoix ab d s re
volucionaris, han deva t a la p res idèn
cia a don F d i x Díaz . nebot d d ex p r o 
sident don Por f i r i D í a z . 

E l nou president ha entrat aquest ma t i 
a Veracruz, acompanyat d ' t n gru in» de 
part idaris , apoderantse de totes tes ofi-
dnes governamentals. 

L a p o b l a c i ó l 'ha rebut ab entusiasme. 

M u s i c a l s 
L 'Assoc i ac ió Musical dc Barcelona t é 

en estudi pcra ' l p r imer eoncen de la 
temporada que d o n a r à aviat un -Quin 
M o r de Becthoveu y a l t re dc Mozart 
(primera au In ió'., pera piano, o i**" , eh' 
nnet . fagot y t ronyia , y l a p r i m e m au
dic ió de la « S o n a t a i de Brahms. pera 
pian< y c lar inet ; l 'cs traordinaria in tpo i -
tanr ia d'aquestes obres y la garant ia 
• I , •• i -. • • - . - . .i.-r.-j. d. I , •••va 
e x e c u n ó , fan esperar aquest nriw;< r con
cer t que no du txem ha de o e n a r con>-
plascuts als ventaNes amants de la b o 
n a m ú s i c a 

L ' O r f e ó C a t a l à a Berga- — Noticies 
de Berga diuen que s e s t à n funl i m -
port . ints obres dc r e s t a u r a c i ó , embi IB-
ment y engrandimaM, u i c l G r a n Tea
t re F r o n t ó dc l a capital d d Bc1g.1d.i-
L ' m a u g u r a c i ó d'aquell c s p a y ó s local se 
f a rà per Santa E u l à r i a dc M é r i d a , que 
s'escau el dia 10 dc desembro y B,«»-
ga edebra la festa m a j o r 

A l a qual , y per la inaugurat i ó d d 
Gran Tea t re F r o n t ó , h i ass ís thràn e l b e 
n e m è r i t O r f e ó C a t a l à y la banda v n * 
nkipaJ dc Barce lona 
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17 octubre de 1912 LA VEU D E CATALUNYA 

L E S H U R D E S 

b a r c e l o n i n e s 

E n d cor mateix, cn la onüranya d'E-.-
I j i i iya , sobre les akes montmyes ques 
'feftnjrc·ixen desde l a Penya de F r a n ç a , 
fcwrc les p r o v í n c i e s de Salamanca y C à -
P^ea, s'hj t roba una r e g i ó habitada per 

poble que en p l è sigle X X v i u en 
més oomr^et estat de b a r b à r i e y cm-

"ru!nnent. un poble de cretins, de de-
ï e n c r a t s , de quasi selvatgfcs. S 'anomma 
'QU'·-.·.a r e g i ó «Les h u r d e s » . 

ExpJica la historia, o La llegenda, que 
aquest poble, a pesar de trobarse en d 
t o n y ó de la P e n í n s u l a , fou desouibert. 
tal cftm se dcscubrl l ' A m è r i c a . Y que aui I descubrt f<ni la filla d 'un p o d e r ó s 

orl j c a s t e l l à que fugi del casal patern 
pera i ru i r en vida l l iure ' Is amors d ' u n 
Plebeu. Desde llavors v a i ï s han sigut 
Jls viatgers que en ses narracions y fils 
n o m é s de c i è n c i a que en ses descrip-
jaons ens han enterat de les condicions, 
«e la manera d ' ésse r , de la classe de 
^ída d'aquella p o b l a c i ó que constitueix 
•ui veri table cas de patologia ooleetiva. 

Viuen els hurdans en u n estat de m i 
sèria, d'ignorarvria y d 'embrut iment es
pantosos. Habi ten immundes barraques, 
taorades per awnpíel t a la l lu r r i y al ai-
re, en les que jeuen junts homes y do-
Bes, grans >• petits, persones y bès t i e s . . . 
La major par i de les criatures, m é s que 
jngar se revolquen pels carrers, plens dc 
totes les immundic.cs , com els porchs 
se revolquen sobre la porqueria de la 
Con. y no porten a l t re vestit que l a 
«hira crosta que l a b r u t í c i a ha format 
sobre sa carn. Ins t ruo ió, comoditat , hi-
Stenc . son paraules a l l í desconegudes. 
r m s l a r e g u l a c i ó de les rclaldons se
xuals que senyala, segons molts sociò-
lechs el pas del selvatgisme a U ba rbà 
rie, falta cn la major part de les ma
nades hurdanes. cn Ics quc'ls miserables 
captaires, conwituits en famil ia , semblen 
m- imatge degenerada de Sodoma. 

P e r ò , si'ls « s c r i n t o r s que de «Les hur-
dos» han parlat han mostrat sempre la 
gran estranyesa que'ls p r o d u í a el que 
al bell m i t g d'Espanya p o g u é s t robaisc 

«1 oontafcDe d'una pinta, y l a cara n o 
OOIV.IK encara l a t m p r « £ 6 de l 'aigua. 

Fent un esforç sui>rcm pora vèncer 
la r e p u g n à n c i a s'entra en h ' s habita
cions d'aquells miserables. Son una ba
r re ja d e barraca y de c a l a b o ç , de d i 
mensions reduidlssimes, baix-.-s en extr-un 
de sostre, sense xemaneya n i finestra. 
A n'elles l 'aire y la l l u m bi tenen prohi 
bida la entrada- els miasmes y la pudor 
h i tenen p roh ib ida la sortida. 

La major par t d'elles no tenen d i v i 
s ió dc cap mena. N o hi h à m é s que 
u n fogonet pera coure ' l menjar y un jas 
fas t igos íss im, que vo l semblar una màr -
fega, sobre'l qual jeuen, on i m p ú d i c a 
y repugnant barreja. Ivomes y dones, pe
ti ts y grans, bons y malalts. E l refte 
de l ' h ab i t a c ió , els poqu í s s ims pams que 
deixen l l iures el fogó y el jas, l 'ocupa, 
o r d i n à r i a m e n t , un munt d 'òssos . drapots 
y desterres, senyal 4 e la « indu i t r . a de 
drapaire a aue la major par i d aquells 
infelisos se dediquen. 

Aquest es el t i p u ord inar i d'aquelles 
barraques, que, com he d i t , se comp
ten per centenars. H i h à quelcom mi
l l o r que a ixò . N ' h i han algunes, poques, 
que formen el que p o d r í e m anomenar 
ba r r i a r i s toc rà t i ch , en les quals s'hi a r r i 
ba a t robar a terra, u n soranier de fe
r ro , d'aquells vells somniers tan dpichs 
en els Encants y que fins tenen u n 
e m b à que div ide ix en d6es l ' hab i t ac ió . 
P e r ò h i h à t a m b é ouelcom pi t jor . H i h à 
trossos en que ni barraca, bona ni do
lenta, h i arr iba a haver y viu tothom, 
persones y bès t i e s , sota llarchs porxos, 
o baix les rodes d 'un carro, o sota l 'om
b ra d 'una vela. 

Drapaires, mendicants, gitanos, y lla
dres son, o r d i n à r i a m e n t . La gent que ha
b i ta a i íuel ís barris. H i l i à t a m b é , per 
excepc ió . trebaUadors sense feina, .qfue 
esperen l ' i io ra de tonirno pera l logar pto 
y sortir d'acfuell cau d ' immundicia . Es 
mok difícil fer d oens d'aquella poWxuSó; 
se fà (fsasi impossibk: comptar Is gent 
QfÉC hi \-ni, j a qH«e a l anarhi persones 

r 

0^ m i 

Tlpn i t u major p a r t de las oentaa barraqnaa que h i hfc «n la b a r r i a d a 
• o i u . a . m im conflnanoia dala oarrara da F lor ldablanoa y Para le l , cn cada 

ona da laa qaala h i v i u n o m b r ó s » ( a m i l l a 

Un poble que v i squés cn les condicions 
Indicades, y si c l que llegeix aqucll-s 
descripcions mostra moltes voltes cc i t 
aire d e desconfiansa, sosp.tant que t a l 
voh . i l a fantasia del l i terat hagi ofus-
Qat ta s i r t -er içat d d l ú s t o n a d o r . . . « q u è 
d i r im aquells ' qui per pr imera vol ta 
sci,t ir ara a i x u i a r de que una p o 
b laoió irom la do «Les l i u r d t ó i , ouc una 
P o U a c i ó p i t j o r que la de «Les H u r d e s » , 
«e t roba a l o d i m k g dc Barcelona? 

Formant nombrosos y estretísskms ca-
ri-era, que donen l a b e r í n t i q u e s gi ravol
tes, y tenint , de t i n t tant, alguna 
p laça , existeix tocant al Paralelo. mol t 
aprop de la G r a n v í a . al extrem dels 
carrers d e Flor idablanra . V i l a m a r i y E n -
tensa, una barr iada que s'anomena de 
les barraaucs y que t i n d r à una exten
sió com d u n a mansana escassa del En-
sanxe. Es una veritable p o b l a c i ó . La di
visió, diemne administrat iva, d'aquesta 
poblac ió , es el Pat i . H i h à el pati de 
r A l c a l d e , el pa t i del Carboner, el pati 
d d Enr ich , el pat i del Caldcrer d pati 
de la Gallega, el pa t i d d s Gitanos... 
EW carrers h i son por dotzenes, les ba
rraques per centenars. 

Jo he degut visitaria varies voltes 
aquesta barnada, per r a h ó del c à r r e c h 
<iue ocupo en d D » m c t e V I I . hont so 
t roba e m p l a ç a d a . Y j o m'he ficat al cap 
l a idea de feria d e s a p a r è i x e r . N o s é 
ai la empresa s e r à superior a las me 
VOB forces, p e r ò vul l t reba l la rh i de ferm. 
w í ! po r t a rh i a tothom que pugis ferhi 
que lcom; vu l l que se-n 'enlen to t Ban e-
loua d'aquest p a d r ó d ' ignominia, d'aquest 
oasis de sdvatj isme al cor d'una au'.at 
ctvibsada, pera veure si u n c lam unà -
n im acompanya l 'aoció que vu l l enipèn-
drem. 

L 'en t ra r en aquells carrers, on aquells 
patis, produeix una i m p r e s i ó de repug 
tiancia y í à s t i ch i nsoportables. U n lia 
de retirarse totseguit y tornar a sort ir 
pera respirar, pera refersc, pera aga
far fo rça y dendirse a c n t r a i i i i de nou. 

Munts de b ru t í c i a , veritables d l p ò s t a 
d'ex-ombrerfes, barrejades ab desferres 
de tota mena, es lo que const tJCix el 
pis d'aquells carrers, bobre d'aquest pa
v iment h i jeuen y salten misvans de 
l u i t x a l i a . molts d d s quals van oonqili--
t u n e n t n ó s . portant altres u n m y r e 
y f a s t igós drapot que, volent i i n i l a r 
Una camisa, tapa ses brutes carns. Asse
gudes a q u í y a l l à ' s veuen dones, ab p o 
sat d'idiotes unes. dc malvades al tres; 
d o w s d'aspecte rqn ignanr . les carns 
de les quals no s'han cobert inay m é i 
que ab miserables y i n o n n u |>dliiig«je>, 
y d » seus cabell 3 no baoi Mi\tit t i n y 

extranyes, cpx tencai aire d 'amor i ta i . de 
Junta dc tSani ta í o <»sa i>cr 1 estil, corro 
i>er all í l a v». u d'una tal manera que 
abans d 'arr ibar a la mei at ja to thom 
s'ha preparat, marxant o U i r r a n t les por
tes. Per les vegades que he anat ali í y 
por tnobalis que he fet fer, calculo que 
all í lu viuen da 800 a 1.000 persoives. 

I U n miler dc persones vivii*t en e.l 
cor de l a gran ciutat, sense quo on elics 
a i r i b i la precàó do l'aucoricar, sense que 
per d i c s se diotin lleys, sense que per 
eilics hi hagin precopeos dc mora l ni de 
i ü g i e n c sense que coneguin els bendicis 
de la I n s m i i x i ó . . . I 

I Autor i ta t , he. dit I Quan a Espanya 
hi h à m é s de tres m i l mUrutipis que no 
ar r iben a oemr 500 habitants y ti'elb 
se preorupa constantment d Govern y 
t robem cn tots d l s l 'A iun iamoni y l 'al
calde y d l juvge y d fiscal y d "secre
tar i y la Junta do Sanitat y la Junta 
d ' Ins t rwdció p ú b l i o a y la Junta d d ocns..., 
en d cor dc Bartcelona troixMn u n ba
r r i , que es com dos d'aquells piunidpis , 
y que e s t à completament abandona!, or 
fe d 'autori tat y de l l cy . AJguna -i-olta 
entra en aquell barr i algun funcionari 
rudicial, acompanyat d'agents de po'-ida, 
buscant al tifutor d 'a lg im robo que ae 
sospita que alU té la l lor iguera. De tart 
en tart n i va u n dia u n alcalde de (la 
crutat. o u n hnent d'alcaWe d d d é n i o 
tc. y passa revista, ab e l mocador a l 
n à s , xupant maquinalment el cigarro, per
q u è fassi. fo rça fum, no poguont qtiasi 
cngu l l i r la salivera que la f r to r fà pujar 
a sa boca y ésp'.<ranit ab neguit d mo
ment d 'arr ibar a (Osa per Ireurcs tota 
la roba y ficarse a l bany. 

i Higiene? L'aigua no se sab q u è es 
cn aqudW barris Pera que rtki sentis 
la necessitat dc rentar ro*>a faria falta 
pnmor . quo la roba exist ís . D e Uochs 
comuns, resseguint Dut aquell Ubcrinre, 
n'ho sapigm veure tres o quatre, c n u n 
estat de bru t íc ia que esborrona. Pera 
tots els d e m é s , el llo^ h c o m ú es l a nu -
teixa k i r r a i a, ps d pis d d carrer, os 
d p i imer Uoch CU quo's t roboti . 

i I n s t rucc ió r Passejant j w aquella t r i 
bu vaig veure un dia una d'aquelles ba'-
rraiptcs quo ostentava i m i c t o l wue deya: 
« E s c r i t o n o - . Prcguiuada l a dona que 
a l l í ' s t robava sobre l a classe d 'escripto 
r i que tenien ia^tala ' , va d i r m e : nComo 
nu marido es la ún ica p-rbo i a de ttxias 
las que a q u í viven que sabé è s r n b i r , 
é l haoe las caroai da todo el mundo» . 

J Regles dc s i im at ? V ' i u m entro la bru-
Ü ia. menjen brutteia, d o r m a i sobro l a 
b .u t ic ia . N o fn h à aire, m 'aigua, ku 
l u m . . Do tant c n tant, quan u n l i o m 
visi a aquells Uodif. y va treyenc d cop 

Oaa raconada, ab nomb barraqaas 

per l a p u r u do cada barraca, t roba per
sones ajcgudLïi . tapades comiJetamont ab 
asquerosa man^a. é Q u è te aquL«c&t do: a.', 
pregunscu. cTieno una g i iü tn ta» , vos 
lonlcsOan invariablement. -Es, sons dub
te, o l n o m que. por conveni entro tnts 
d l s , donen a l tifus, que n o s m o u do 
aquella osqjuroblisitTEi b a m u i a . 

Aix í s v iu aquella [>ob|adó, en l a que 
no s'iu sea:, n i pur cxcuponi, una sola 
veu oatdana. Paguen aqueixos misera
bles, c n ooncepto do Ijoguer, dc 20 a 
50 c è n t i m s diaris. Y d a l ^passar cada 
vespns a cobrar axt.K-v. l loguer d cuL·o 
de vara>, la canvitat i ip a . ròNgiosaraiMl 
pagada, a i m a d «eguent , seus»- cscUb^ 
de cap n v j v i . l a barraca es d tsaüo ' . ja -
«la y sos Itabkanls itosat» a l i m i g d d 
carrer. 

Per si a l g ú c r e g u é s que exagero, ve
gis lo que pn deya "I dircytaor d 'Hig iene 
LFrban i si-nyor Comenge, cn informo que 

quo's d c ï t i n e s s i n a h a b i t a c i ó a q u d k s 
construa-ions, ordenant ais p ro ín t - t ans 
qjie k » tanquessin y manant a les guàr 
dies municipals y urbana que Impedis
sin a t o t a persona la entrada en les 
mateixes. 

( y a pesar do tot, cap de dites ordres 
s'ha complert y d I tegod "cnnt inúa crei
xent y p r o p a g a n t » - a altres indrets. 

Recursos d a l ç a d a , q i k s í i o n s de conv 
portï in.T, «Kprtntíions j u d i i d s . . . tot a i x ò 
y mol t m é s s'ha u d l s a t contra'ls esfor 
ÇOB municipals. ba\"OníH~ trobat l ' A j u n 
tament ab cpv- aquella barriada—<iuc es 
un peri l l y una « a r g o n y a y u n oprobi 
per BaiMoloiLa— eaCaiw iwotegida (TBK-
tantment \ * v f o r m i d i b k - mura l la de r e 
'"urs<»s y cxiKdiencs ktgals. 

- H a u r à de continuar aquest estat de 
coses.' - Sc pari • vnsentir , es possible to-
lerar qtw au r i y perduri y's consolidi 
y s ' c & n & à tanta nuserio, t a n b immun
dícia, t.ut g r a i í per i l l? 

Criatnraa, oomplatamant d a a p o l i a d a · , qna oorroa por aqueila barriada 

va donar ara fà u n any : «Los mentados 
Pados, cuul mas cual menos, se hallon 
sobro un s u d o y subsuelo mfoctos po r 
toda suerre de i iunundidas ; oarecen de 
agua; los retretes son escasos. p r i r n i » 
vos, repugnantes y « p m t a d a s sus pore-
des con d.-yecíioines»; los maJterialesyde 
c o n s r r u o d ú n viejos y formades a \ « : e s 
de tablas, trapos y latas; hediondas, an-
gostas, h ú m e d a s . y .sin vencüación %on 
Lis morados donde ste albergan, ajnon-
tonadas, personos dc vartos sexos. eda-
des y proaodencias. solo oontables, ftn 
mUchos c-uartos, a à l i a s horas de la n o 
che y s ingularm>L«te en i n v o r n o donde 
el sdlo rcqifisito !>ara sibergatse con 
sis'e en pagar unos r é n t i m o s por ra-
b c i a ; los niftos. las bjpstias. las rapas 
socias. I m alimen'os. todo se ha!|a m e i 
clado en d sudo y oausa espanto m e 
ditar d p d i g r o inmcnso que para l a 
ciudad fendria l a presencia en « t o s oen-
tros de pobresa y suriedari de uno o 
%'arios chispazos co lé r ime . . . y d sobre
salto es mayor al considerar que las 
efentlps que aPi se albergan recorren t o 
da b urbe y a todas horas rwog iendo 
trapos. pnpeks viejoe, huesos y d e m ó s 
despojos urbanof;. 

E n suma. e s t à s «MHodha colertivas o 
padoR no r « i n c n condioones n i roedia-
nas de higiene para albergar caballe 
rfas. varas o c a b r à s , no sirven n i a ú n 
para esrablos. a tenor de l o que pres-
criben las Ordenanzas municapalcA; c n 
consoaieruia han dc ser inadmé^íbles , 
condtsiadas a d e s t r u r r i ó n r o m o vivi rndas 
bimeuias. que es a lo que vienen desti-
nadas dcsdte hacc tiempo, oon protesta 
de la dencia , dc U humanklacl y d d 
d e o r o . 

j C a b e alguna r f o r m a capiz 'de con
vert ir csios rontros anfíhigiénitxw cn w 
vnendas sanas? Nó» . 

Iwi exis tència d'aquesta barriada es u n 
per i l l constant pcf Ban-c'ona.. D ' a l l í en 
éur ten y a l l f s refugien els autors de 
moks y molts ddictbs. A l l f s a i a «ina 
mainada—(ben nombrosa, per cert!—ab 
ausencia absoluta de- to t sentir mora l y 
re l ig iós , com se crien les verdLsses d d 
bosch. lo qual ha de fer, pera'ls d e m à . 
homes que son un peril l constant per la 
societat. Al ' í viuen els vagos d ' o í i d . els 
«fardistes» o drapaires de- carrer y elb 
i m m i grans parassraris, dements , aquei
xos tres, senyalats per la Junta de nro 
t e c d ó a la m f a i v i a y Fpjjressi'. . I . - la 
mend i r í e a t com d s baixos Ums de l a 
w b s , com els m é s detestables detribus 
humans. A lH s conseniHi n-onstontmene, 
sense que'n dssanareixin may, els gèr
mens d'una pila de malalties infeccioses, 
que sols esperen una o c a s i ó oportuna 
y circunstaiuies profsei ts pera esparra-

Les « h u r d e s ba rce lon ines» han de do; 
sapau-ixer, costi l o que costi, pesi a qiÜ 
pesi, caigui qui caigui . E s u n problema 
que s'ha de solucionar urgentment, dins 
dc la legalitat o f ó r a dc l a l e g a l K i i , 
d o l ç a o estrepitosament, salvant els in
teressos particulars o t reç i t j an t íos . . . , 

H o demanen aixís . a Cri'.s. l a mora l , 
la h ig iene la salubritat. L i es tè t ica , p i 
decoro... H o exigeix d bon notn do Bar-
oclona. 

Rcsuka quasi sarckstich, que les Jun
tes de Sani tat. ab c l doctor T r d l e r o al 
devant, vagin examinant, .-to rii·or y es 
crupulosi'.at, les ^ondidons h ig ièn iques 
dds d i p ò s ü s d 'aigua y d d s estabUmenls 
públic hs y .que fossin combiar per «wa 
Ders» d s comuns que tenen j a siulm. mul
tant a les persones que no cumpleixen 
exactament I b aquestes prcscripdons y 
que, c n cambi. se ddxx abandonada, o l 
m i t g do Barorfona, al oostat 4'aquesl-es 
cases y tsrabliments. una barr iada íjuc 
DO coneix n i l a s ensac ió dc l 'aigua, que 
considera com una paraula extrangera, 
difícil de p r o n u n e ï a r y impossible de r e 
cordar l a paraula higiene y que no sols 
no usa wà te r s n i sifons en sos Uochs 
oomuns, s inó que ni liocbs comuns t é , 
fent servir sos excrements per apisso 
nar sos carrers y per p intar ses parets. 

RCSUÜKB incompiransiblc que TAjun ta -
ment pugui fer la R d o r m a , gastant mó-
Uoos tan gran , destruint barriades ira-
menSes, a t e r r a ï u ' cn t eno r» de cases de 
sò l ida y ant iga c o n s t r u o i ó , nu m é s per
q u è en aquestes barriades n o hi entra
ven l 'aire y d Sol c u i t com la higiene 
moderna exigeix... Y que, çcn cambt, d e 

Ku decurarso y p e r m a n è i x e r creuat d e 
a ç o s d i v a n : d 'una barr iada immensa

ment m é s p e r i l l que la que aí cansa la 
R d o r m a , en b t^ie no ni h à ni Una 
cons t rucc ió que valgui dos micverables 
quartes y o l costat de la qual , en quant 
a condiaons tugièniquics y samtanes y 
es t è t iques , les cases que s'han aOerraz 
en la Granyfa A eren ver iKiKcs palaus. 

Resnilra ridfcd quu'ns ufanem davant 
dete eoctrangers do les belleses y d d s 
esplendors de nostra ciutat, a l a que 
v o V m anomenar europea, i r o d w n a , es
p lèndida . . . Resuita ridícd que la, per 
tants t í iois , b«s i«nèr iea Societat d'Atrao-
d ó dc Forasters fassi per tots d s medis 
la propaganda de nosmvs edificis, de nos
tres panorames, dc nostre Tib idabo, de 
nostra Sagrada F a m í l i a , de nostre P a r d i 
G i i d í , qup alabi la Mavor de nostre mar, 
que cami la p o . - i a de nostra du ta t v e 
Ua, que s'.·ntusLsasmi da\ ant de les grans 
vtes do la chuat nova.. . me.p.tres en d 
cor d'aquesia no\-a ciutat, a dues nasses 
d d niar b lau . en la conf luer í r ia de d ú e s 
g r a n , v í . s , a l tocar la frrrmnsa c i u t a í 
vella y dins del pe i lmei re cir;Mn<lat p«T 

« H i » 

FamllioB qm) viuen, ab laa bMtlaa, nota llaroha coberta 

m a i í c p-;r la ciutat . Al i í lü van a p a f t f 
—y medRÍn aixo .npi-ills a qui ' ls perills 
fins a q u í anomenats nu l u m o ^ s i n en
cara fet o b r i r d s ulls — ; a l l i lu van a 
parar, quan ar r iben a BwoeloaA y du
rant les temporades vax cwe uno tenen 
casa», m o l a s minyones de servey vin 
gudes d ' A r a g ó y de Ga l í c i a y de \ ' . i 
I cnc í a y d ' a l t n » llunyanes torreb. Al i í 
no es gens raro veorc-Iú. sobrutot, les 
festes per l a u r d a , an açuÇBÒes criades 
—ja col oca des—que, vestides de negre, 
ab son devantal Manch y i>ortant les 
criatures d J s anwh. |>lcnas de pumes, 
van a fer visita a la t ia 6 a la dona 
d d poblo que las recull quan ü s l ^ n per 
colccar. 

i C ò m ca possible que subsisteixi aquest 
estat de coses? ( C o m es possible tpio 
pugui oonicinuar exastiur, on d oor iio 
Barcelona, aquesna, immunda y asquero
sa barr iada? ( Q u i n a es la f o r ç a matte-
ríosa quo, no sota prateCdx d c r i n m M 
negoci a quo's d o d i q m i d a amos d'a-
I jad l tw barraques, s i n ó que fa que'n va
gin aparesquent coda dia noves sucur
sals en b o c i s t a n Qbnrric*s com son, 
per exemplo, d s carrers da Calabna y 
C o n o d l de Cent ? 

L 'A^iuKamant ja l 'any 1904, havia 
acordat ordenar als prnpaetaris de k s 
barraques que dins d d ptaç de tres dics 
ï d e s t r u i s s í n aqiarlles imnnmdcs l i a b i í a -
dona. c o n s t r u í d e s sense a t u o r i t e a d ó de 
cap classe y c w i t m v a i i n t quantes dis
posicions c n manena d'hagiene, t a l u b n -
tat y p d i d a urbana's t roben vi&ents», 
npe rdb indos a b ferfio a ses tastes ¥ 
passar d t an t de culjxa als tribunals. 

, U n a k a l d e s ' i n d i g n à à de ta i manera 
al visitar a q u d l s l loc ho, que m a n à cri
dar als propietaris y d s feu detenir po-
sandos a d i spos ic ió d d Tutjat. 

U n a l o e alcaid> pro^·iiii te r inumutafe t t 

aquella Sagrada FamiUa y ver a q u d l 
Parcli Güvlü y |ior aquell Tib idabo, Ju 
hagi una t r i b u s d v a t í V . h i luwfi u:»a ba
rr iada que v iu fura do la IK-y. t ò r a de 
la civilisaciú, o lhiuyada de la moral y 
descoivixedora do les i n & nícmencaU re-
gius qu-í l a cxuivíx A i d a soda] imposa. 

Davant d'eswx taülcs o»rn d que aques
ta b a r r u d a o i creix ú n acnt no t lspusar 
tlel poder d'Un d è s p o t t ner atorr . i r la . 
ún pensa al) fruïció en el f o d i devas 
iador . un recorda, s-us voler, aqu-.iUa 
t e r r a t r è n u t b qu.i cngukeixen ciutats en te 
rtn..., 

Les c h u r d s barceloní i nts» han do des
a p a r è i x e r d-urcssa. depresa . \ 'olgueTnho 
t o u — autoritats, JunKa de Sanit i t . S o 
d e t a l d ' A t r . i a i ó d»? Fomsters, J u n t i » d o 
ProOoAió a l ' Infiancia. . ^ s s o - ^ a a ó de pru-
píe tor t s , «Mitres arciatidis, wi t ic i r s deoul-
cura... — y ho log ra rcm - o u adonàrmo-
son. 

•Y si j o vegés q m a pesar d'aquesta 
eylv.utaf ió y «fo mos praniòsita no ,h* h à 
p r o u eniUxioama, n o h i h à prmu i n d i g 
n a c i ó y a a n d n ú e n les lemituts y d s obs
tacles y d s deutorks. l lavors crooh que 
fora arribada l 'hora d'eonwitilf-var an al
gun d d s inoflB gitanoBr qi lo en aquel la 
barr iada d u e n . la costum d»5 fer berri-
U c s a n p l a ç a m e i i t s . pen i e n c o r a n » u b 
nostra ciutat, y d i r l i . -ÍJ Baroe<ana I i vul-
ga i D e u quu s ' a i · a é j d l Soí que't daura, 
que s'asetequi'l m u - qws'* botayo, que s"a 
t e m la montanya c^rr't ciraunda. quo 
s 'entronqd d r i u d 'or que't porta la teva 
iruluerria-.. fins que hetgis fer de sapa rè i 
xer aquest cranoí i inmond que vra arra-
pag a t o n our, a Icflata de t a s o n d i y d e 
«a v i d a l . 

C O C K E R I L L 

J. l ' A L L É S Y P ü y A L S . 

Aquesta deur ia ésse r la c a n ç ó d d fe
r r a y d d c a r b ó , la oda gloriosa o l acer 
tr iomfant , l a exa l t t adó d d foch v o i u p 
t u ó s que e n c é n en p a s s i ó a la natura 
tota >• la fa rendirse y desferse a ses 
abrusadores besades 

• Q u i resisteix al pare Fooh? AJ) d l 
han sigut comparades les humanes pas
sions. E l ferro durissim s'ablana y es
tova y dodl isa . Les roques m é s dures 
s'esmicolen. | O h , sfanboll Gap m a t è r i a 
bruta pot negats hi a sa concizpisncnda 
desintegradora: sob la m a t è r i a treba
llada que 1" encaixona, d iv ide ix y ca-
nal'isa. E l F o c h es la v d u p t a t suprema 
del m ó n fisicli . Y l 'home s val d'aques-
la voluptat pena encadenar d m ó n f i -
sich a son albir . 

c V'deu anarl i i a la terra misteriosa 
l iont c l Foch reb en t à l e m nupcial les 
m a t è r i e s pr imes y engendra l 'Acer y d 
Zench y d V i d r e y d CrcstaJl.?. 

Aneu al pa í s de L i è g e y confieuvos 
a una e m b a r c a c i ó dc les que' l riu r e 
monten. Mosa amunt, ddxades c ida r re -
r a les verdors y k s boscuries que al 
Sur l imiten la du ta t , no t r igareu gaire 
a entrar al p a í s extrany hont s'aconv 
p l d x aqudlla ges t ió misUcriosa y po-
tema, hom tota m a t è r i a inerta y bruta 
es portada a La F e c o n d a d ó , a la Pacifi
cac ió , a ta l ' t i l í s a d ó per l 'home. 

L a entrada al pals del fer ro y d d acer 
no pot revestir magestat m é s declarada. 
Xemencyes lumejantes guarden d pas a 
banda y banda d d r i u d'ones esblan
q u e ï d e s . Fumeres de distints colors, e i i 
ses. negres, blaves, grogues, vermel íón 
ques, com banderes, formen nuvolades 

Ílorioses sota el c d de coior p . r l a . 
unons c ò n i c h s y negres van creixent 

a cada nova glopada d 'esroria incandes-

Couragre to the last 
tant a la d d m é s p o d e r ó s « o h d » da 
i n d ú s t r i a , dom a la d d m é s humi l 
miner o aspre forjador, IJO. h i man
quen les c o r t i n e í w de randa y d 
v à s ab f lor- o b é d pot o la f igura 
o la o e r à m i o a . darrera Is vidres, ant i
c ipac ió d 'un in ter ior confortable. Ua 
conca de L i è g e . hont d Mosa serpeja 
entre turons riallers o roquissers cal-
caris, es l a vall de la indusr rh d d 
acer y d d v id r e ; com al Hainaut les 
viles y pobles s'acosten y enllacen lea 
unes ab les altres. Car es lley dc la 
economia humana que a l voltant de les 
mines, que vol d i r al vol tant d d foch. 
—per qual vir tut transformadora poden 
tants homes t rebal lar y viure, per qual 
vir tut dominadora de la natura v i u 
la Bè lg ica tota—al voltant del foch 
sagrat o de la hulla que l 'amaga, les 
poblacions s'aglomeren y empenyen y 
densifiquen. 

U n pont sospès de jnu . t tota 1 am
plada de l r i u vos avisa el te rme d d 
v i a t ç e . Sou a Seroing. 10 k i lòme t re s a l 
S. de Liège- Y aínii es pre-is desem-
bar ar pena v c u r c l I t u d l del o u do 
la i ndús t r i a rartalúrgica belga, 11 po
derosa y prestigiosa rasa CockeriU d 
rey de les construccions d'acer a 
Bè lg ica . 

Q u i n bome aquest John CockeriU. E r a 
d FiU d 'un emigrat i r l a n d è s , y l 'any 1817 
s 'k ts ta là al annch pa lau d'estiu dels Bis
bes princeps de L i è g e . qiH-'l rey d 'Ho
landa va cedir l i expressament pera que 
lu e s t ab l í s uns tallers de c o n s t r u c c i ó 
m e c à n i c a , que poguessin emancipar a l 
país d e la i ndús t r i a anglesa. Petita em
presa, per cert, peri) a l cap de poch 
temps, l 'any 1824, ja s'aixecava a Se-
raing Un dels pr imers alts forns del conti-

E l s A l t s F o r n s d e l a c a s a C o c k e r i U 
(Tenen una alçada de cinch pisos i 

cent que. relliscant encesa desde'l c imul , 
sembla la lava d'un v d e à q u e s s o b r e í x . 
Aquells terr i ls o m b r í v o l s q u e a b | r . m fel 
ness comencen a cobrir l íquens y molses, 
alternen ab els bastiments do la indús
tr ia mctalurnica que poblen espessament 
les vores: d s alts foms, d s xassís d d s 
pous dc mina, d s tnadors de c a r b ó , les 
bateries d d s forns de cok y k s teula 
des, c ú p u l e s y bastides de k s acero 
r íes . Y tot a l l ò se sent bul l i r y panlcjar 
y gr inyolar y esbufegar y rodar. 

Totes aquestes extruo.ure i exprt ss> n u i 
pensament, una ut i l i ;a t , una Coae ds 
terminada de la in t e rvenc ió d d Foch, 
que d o r m a les emranyus y Phomc dev 
perta y d isapl ina . 

Les rodes de dalt dc tot d d s xassís , 
sempre en moviment, anuncien la con
t í n u a a r r ibad i í , a la supcr í i c ie . d d cai 
b ó de la slna profondissirm de la terra. 
A les cases de f e r m d 'extranya silu t i . 
la hul la es t r i ada y netepida; a les res-
Calleres dc forns al aire l l iu re , es des 
t i lada, y cs a l l i q u e í l ' och se deixon
deix y esclata en fbunerades reca/uo 
ladcs y glops d'espessa fumera. Y des-
scguèda , a les canonades multiformes 
que dibuixen à n g u l s y c uives insò l i tes . 
s'Iu recullen y puri f iqi ien d s p i inwcs 
t r u i u dels amors del Foch a b la matè 
ria: e l gas y el qu i t r à y la bencina 
y l ' amomach; y cn d s P U M inclinats 
s'hi escola d cok. d r o k que tón d 
ferro. O m d e n e n d cok y les pirttes 
e k aks-foms que fan respecte v i -
nen u n a alsada com cases de r incb p» 
sos. «Son com les catedrals de la d u 
tat m à g i c a d d Foch. y a estones rea 
sen rius incandescents de metall fós. 

D'una banda a l 'a l t ra transporten me
ta l l y e s c ò r i e s les vagooc<<a sosi eses. >r -
mòl le res , irens que xiulen y corren y 
s'enfilen, puien o baixen arreu. Y ü * 
aquest pals fantàsr ich s 'aixamnla y al .a--
ga y maltii>Kca a vostre pas, r o m i m 
gran fris decorat iu Y enfront la fèrr ia 
magestat d t t q u r l l panorama qur k m » 
mont desfila a \·ostrcs ul ls .pasmars. 
sentiu inscriurcs la vostra e r a l t a d » in 
torior a d ins d'una gran cnlma y sereni
ta t . Es que. ab l a s e n s a d ó de. la vida 
pante;ant. rebeu t a m b é la sonsaao d d 
ordre y dc l armonia. Tor-. aqudla en
ginys, tanta m à q u i n a que bateisa, tanta 
rarma > c t r u c t u r a B ^ i r e n t m " n i 's^ra 
nya, tanta OOSQ e iu raord inar i \ e n t r e n ú - g 
d'aquell r u ^ h Imrgidor . tot ref l iòn a 
una « s b r a t p r e d H t D o tote aquells d » 
ments dc força y enginy que se vos 
combinen o l dins ab u n ritme d ' a c t i . i n i t 
gloriosa, SCÍIUÍU né ixe r una nofith cï,t<N 
ttea y a l l i compreneu mi l lo r a Meuni i 

T o t e s t à cn ordre, y le? f o r a s d e 
Is natura—focb y matieriw, ferro, aoor 
y g à s — s V s o d e n per tuberfes y patens, 
a b tota I K r empenta « m i H e s o n a d w T o t 
t rebal la , homes y natura, y acjudl tre
bal l sa i íVmfiaa a d m.udacx en ISM 
bellesa nova. 

F o n e s tan aspres y vale.ites - ï ^ n l « 
arts del foch y d d acer. no assequen, 
o i esmortudxeo, ni en tumdxen d s rors da 
aquella gent que farmigueja «mtre te-
r r * » y floBT* y vetro y hul la . De tant en 
tant , u n j a r d í a k s vores d d riu en-
c lou la caseta endreasada y coquo.a 
d d majordom, o la rvilla» soperba d a 
l ' cnfr in /vr o d d director d'esrabliment. 
A l n « ! g del jardf. ben esmaltat do 
i W » <a(Q3»ei& n o H manca may la « -

tatucta o c l broHarior; a les í m e . t r e s . 
nent. accionat per una gran m à q u i n a 
insufladora. c o n s t r u ï d a per C'orkenl l . 
Aquestes m à q u i n e s foren d r o m o n ç a -
ment de sa prosperitat. La fundi ' ió d d 
ferro prenia per medi d 'dies un g ran 
desenrotllo. L any trenta cinch sortia de 
càn Cockeri l l la primera locon o o ra : «La 
B r u x d l o i s e » . que s cons t ru í a Ekiropa des
p r é s d 'Anglaterra, y se laminava cl pri
mer r ie l l . D c c d « l lavors fins ara cn mte 
totes Ics lo on o:oref. d d Estat belga 
son eixides de sos tallers. Quin cop d'a
judar al espandiment m i r a c u l ó s de la dr* 
cu lac ió humana del SÍKIC X I X I 

L'any 40. Jonh Cocker i l l m o r i , y na 
c o n e g u é la g lòr ia de ouc la seva obra 
s"li;n í.i dc veure coroiiíKki. I. 'esperit à v i d 
de copsat to: àvenç y tota p e r f e c d ó 

Suc infiltrií .ds seus suxessars. havfa 
e porcar son n o m a t r o nfs que d l may 

somniar podia Aqueix r e d x i r fou, pe rò . 
posat a dura prova. Greus dal tabaixos 
sucedren a la mor t d d fundador y l a 
obra magnifica fou durament amenas-
sada. Mes. al escut d'armes de J d u í 
Cockeri l l un lema d i u : sCourage to tho 
last». Això es: «Valor fins a l cap d 'aval l» . 
£ 1 coratge no is m a n c à may als que 
fundaren la M d e t M continuadora; la 
consta! eia e n g o l í Jes coti'radiocSons, y a l 
cap dc mol;-* anys rebé la casa la em
penta l o m u d t b l f que n o ha parat n i 
i l " -p ré s d a r r i h a r a fer dels establimen-s 
de Seraing una ins t i tuc ió nacional. 

Car l 'any 63 fou u n any memorable. 
Per la primera vegada a la Europa con
tinental s'obtenia l'acer en grans can-
titats. l'acer industr ia l revolucionador d ç 
tota una c iv i l í s adó y fundador d'una 
Edat nova. E ra a can Cocker i l l . hont 
d s grcsols convertidors Bcsscmer. aca« 
bats d'inventar a Anglaterra , abocàvem 
per pr imera volta l lurs gorges roentes. 
vomitant entre flames el metall noble, 
niés p r ec ió s que l 'or mateix. Desde lla
vors, la gosadia dfcl home cn l lu i tar corw 
t ra la natura, no ha t ingut l í m i t s : arre-
conat el ie r ro cada d ià m é s . y d ò d l 
l'acer als majors refinaments dc la qui-
mica s idcrúrRÏca . el Temps ha sigut ba» 
tu t pels moderns carrils y vaixells; l ' E » 
pay pels i»on.'s de gran volada, la Ma* 
tcr i . i prave per les urucs omniferaitfs. 
Malc r i a sò l ida pels canons irresistibles 
quals p r o g e c t ü s sols pot deturar l 'are4 
mateix. 

L'entrada a «-"m Gorlaerili ab per u a 
a n t k h palau del s,••!(• X V ' l l i . à b ua 
pati f lor i t y n o r i í i d i . IKMU u n b r d U i d o r 
es flanquejat, dc quatre estilues de 
miners y lorjadors en lironre^ qu-- IK4 
des f àn . p e r ò , l 'anAcert senyonal de l a 
noble r e a i d e n d è . E l Uoch es dc quietuC 
y r e p ò s . 

Mes, do sobte, t ina por ta s o b r e p l 
Ions y Una quadra vos apareix e i pltv 
na m a r t a , y a l l í conte.tars d o b r < i , « 
la UsCa, en t re u n bosoh de maquLjana 
11.000 Iiomes o i m a n d a d director d e 
la c a a i Ctodoenll. Sos doeunis s'oxte-
nen per 147 b e c t à r i e s de terreny. <y 
entre a ixò y les familio* que poblen 
la peti ta v i l a do Seraing y d s euacm. 
torns, pot ben di rse quo en Cocker i l l 
exerceix una subirar iki faudal a l . i o > 
marca. 

U n cop a dins, l a gran iiocsia d d 
E s f o r ç vos c o r p r è n y entanvuia una 
v i b r a d ó a vostre espont. <iue no u» 
abandona ja , Y ros t re cor estret, so 
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em u l l e u mts eni:ara al pca dels g e 
Kiiniins ^hs toma. torre»- de rmaeri hrair 
d o la suprema convu l s ió d e l a mai e n a 
q u c ' l (oçh arbora, penetra y d e s c o n » 
pòn cn rius de ferro y p i r à m i d e s d'es-
coircs. apenes ne perc ib iu una l leu re
mor . 

renòu a una sala vehina. vuit motors 
Ilargiiissims de cfuüd'niple ee ipansió y 
de mel ravaJls cada ú n . brunzen y 
us fan compar t i r l ' irrcsis ' jble t femotor 
de to ia aquella fo rça v ib ran t . L a sen
sac ió d 'Energia física que a l lò vos 
produeix, espanta. I V • i « i m o n t aqtrf es 
l 'honor dc la casa Gocker U, p r imera 
que cops.'i el g à s de'ls a l i s - íorna . n ia ic 
r i a desentMa que's perdia cn l 'aire, y 
la j u n y i a la disciplina de l a produr-
t n i i a t . A q u e l l gas us el que avuy d o 
na. en 8,0C0 cavalls dc força , toia 
la l l u m H è a r i c a de I esoaMimt·n· . 

Ja he drt que tenia u n xioh dc miste
r i la f a b r í c a r i é del ferro en una t an> 
bra closa y ben guardada. L a del 
aocr es m é s ostentosa. 1 ^ rc .or ta Bes 
semer. g r e í d refrac-ari com una gran 
ampolla, ca omplerta a b touciade? dc 
fundi< i ó : u i ? corrent d'aire imuf lada 
j x t sota ai.veca nuvolades de guspi
res; dcbseriuda la Mama del > arbemo 
s ' a u w a y c r e m a b resplandor í a n t a s -
' u J i . y, per ú l t im, acabada la decar-
b u t a c i ó . la retorta es abocada. Y al ia 
vors — oh moment dc g!or ia I — catre 
flames ei i l 'ueniadoro- . n torrent dc 
a<ter fos incandescent ix dc la boca 
y tomba daltabaix y La re .or ta vos 
eiiM·nya les entranyes vermelles y 
roentes que cada nxt ia l iora vomiten 
deu tonelades d'acer, y entre totes m i l 
lonr ladcs ' ada dia. 

L'acer fos es lo que passa davant nos
t re dins d'aquestes \agonctes. r e -
f r a n à r i e s y lo oue desfila cn trens per 
t a l arreu cap als lamiuadors o cap als 
motl los de fosa. 

Y a l ser al laminador iqu in especta
cle I Una serp dc foch surt estirantse dels 
cilindres y se d i r ige ix ondulant , tota so
la , arrossegantse per terra , vers Tal t re 
k u r é n a d o r , y l 'altre y l 'al tre. T remo la 
c l ires pol. pel mecanisme ocult que 
fà a v a n ç a r els llengots d'acer, cilindres 
m i t g amagats y garfis que a u t o m à i i - a 
ment condueixen les peces, evitant qur 's 
desvlin. Calculeu la potencia d'aquest 
laimnatge sols al considerar que una 
de les m à q u i n e s dc vapor que l ' a c t ú e n 
arrjba a deu m i l cavalls de força . 

U n a l l r e cant d'aquest poema del acer 
es la forja. No hi son j a els c t t s » hs 
forjadors, tü ab prou feines els martells 
püe·r.s atronadors, s inó Ja prewpsa hi-
d r à u i u a . N o s'hi not cantar ja la c a n ç ó 
de la for ja .—«Notí iuní . . Ncxhung invidia-
l'o a c c i a r » . — U n a mola de 20 tonelades 
baixa suenciosa y besa la massa d'acer 
incandescent; anuell bes s t l o v i ó s l à c i u i -
x i r y jemegar ei metal l , ta lment com n 
fos de carr. y cada besada la n u s 
sa's va aplanant o adressant. U n ope
r a r i toca u n b o t ó electricJi. y vetaqui 
en q u è ha parat to ! j es forç l legendari 
del forjador. 

Els que cerquin l ' es forç h u m à que no 
. vagin a c&n C o c k e n l l ; a l ü la maquina 

lio fà tor. M à q u i n e s y cines a cents, 
hmex. roseguen, tallen, riboieiíï. i ^r 
foren y traspassen l'acer JT/= dur. I. 'utva 
massa informe de n v t a l l nc podeu fer 
Jo que volgueu. V COQt que la forja 
sols deixa Ics peces bos^jnejades, els ri
bots incansahlcs. 'c ; gar i \« t<rs inf lexi
bles, els l i labarqums inacorabks. van fo
radant, riboiejanl. bu ida r : au'ÓTBSKÍca-
ment peces a ' a r t iHei ía y de maquina
ria. Y deixantlrs acabades, «ncara.- una 

^muqumn di repassat iea yer i fka , c O t n t 
ge.x y puleix com un m i r a l l . La m à 

'quu.a bo fà lot . L 'home vigi la t-Sabeu 
In veila recepta de fçr canons? f reneu 
un forat y posf^hr l·rome a l vcUanta. 
A r a •podr im- d i r . Pigmeu una 
na ab acer mor is y buideu la del m'ítem. 
U n encenall d'acer, rerarcolat , -.a a; 
xecantse dc la peca trebaUada que va 
girar*, ' í n o s í c g a o a per Ja dent nxa de 

d oh 
,Tnfs tlns 

»sani la força. 

m n dc les lormes o 
quan responen bnrnca 
tat y expressen i Ijira 
c a n ó . L a lo romo ora. 
ginys de la huatana 
plau. son la formn a 
y B« Hhic! son essencials, y per a ixó 
lener. aiiwAt? objeries vulgars de la ci-
vïbsai ió moderna un prestigi ta l qu< se'n 
d ú tols els ulls . ab a t r a c c i ó irresist ible . 

"Canons y loi omo ores, a ixò "cs l o que 
Cocker i l l espcriamentl fabrica, y b l i n 
« la tges , ponts, calderes, motors a gas. 
m à q u i n e s a vapor y m à q u . n c s per mi 
n e » - tot el gros ut i l la tge d'un Estat mo 
dern 

Quin art el del monlador I Quan d 
maquinisme h a u r à matat, si pot, l a in-
l e r v c n c i ó personal a tots els oficis, quan 
tota fabr icac ió al m o n sigui a u t o m à t i 
ca. quan no h i hagi pera cap indús 
tr ia m é s que m à q u i n e s út i ls , sols Que
d a r à una p ro fe s s ió : el montador. H a u 
rfau de veure l 'amor que es p rec í s po
sar pera afinar y posar en marxa els tan 
complicats aparells dc la i ndús t r i a mo
derna. 

E l montador no pot ser u n mal l o nc, 
ha d ' é s s e r u n home d'amor y dc vir
tut. L 'obra dc ses n n n s es la E f i càc i a 
mateixa de la m à q u ' n a . de la iocomo-
lora . de l c a n ó ; y sent a tot moment 
la Responsabilitat dc la tasca. U n car
go l m i t g ajustat y el c a n ó esclata, la 
caldera reventa, el vaixell s'enfonza. Y 
aqui. a Seraing, es una escola de moi:-
tatge. Desdc'l reblar instantaniam.-nt i n a 
v iga de ferro fins a la m é s complicada 
locomotora de 2.009 cavalls, els l o n e s 
de 1H mans dels quaU - u r e n les mara-
velloses maquinar es, malgrat la maqui 
nana electrica que ls a u ' ia en la tas
ca, lian dc tenir la fc dels artistes. 

V aqui es hont deuria, é s s e r la estro 
fa final del cant del Acer . la s íntes is 
del poema del ferro y del c a r b ó . L'acer 
es el punyal terr ible ab que la natura 
es ferida y v e n ç u d a : l 'home ab ell re 
conquista l'espay y e l temps, y enca
dena ab més estrets l l i gàów el mon ma 
ter ial , el n w n de I c inèrc ies y dc les 
distancies y dels obstacles y de la gra
vetat. Sor t im ja de Li rasa Cocker i l l . des 
filant cntrc' ls carrers d ' l establiment i n 
r.oirmcvurablc, carrers tè rbo ls y grisos 
dc botra y de furocr'"';, hont apencs sc 
distingeixen Ics tifuotes de ICÍ locomo
tores que van y venen en totes direc
cions, hont l luqueu scmpre'l foch a les 
tornats, al travessar d c a n t dc cada qua
dra.. . el foch vigilant y esclavit/aoor. 
promT'te sempre a devorar) prompte sem
pre a engendrar, segons lo que l 'Ho-
me mani . 

P e r ò aqui. prop d'Anvers, ons tor . iem 
a trobar ab cn C o - k c r i l l . als asti l 'crs 
famosos, c's m é s grans dc l a B è l g i c a . 
c;u' donen a l Escalda y al Mosa y a '» 
canals de F l a r d r r s y als grans rius dc 
la Rmsia y dc la Sibcna y al Con 
go sos vaixells de c à r r e g a , sos «stea-
mersr y "«leni'V'heels-· (1), ses xafanes 
y bartaces venlrudcs. sos remolcadors 
/ grues y dragues y dichs y pontons. 
Allí contempleu p làMÍcamcn t el I r .omf 
dels grans fmpenalistcs, els dos ú l t ims 

iia a 
d d 

n a i . 
V alb l.a danal - w i i · l O T c n t al a<ic 

n i . iy<i t í i l t Ot Vulu i t i a i sotiras>a. q u t 1 

$) v·ror* ni. t iait . los rò4M ««'•• quait esi^o 

Rey A l b e n . tot just arr ibat de son viat
ge a la c o l ò n i a opulenta ,—princtp he
reu encara—va executar a l en< .itSusf ab 
els enginyers de Hoboken dknt iosaques 
tes paraules, que may N a p d e ó n imaginar 
podia : -l.es dúes grans regions dets do 
minis africans de l meu pare e s t à n mas
sa allunyades. Els vapors remontantt el 
ria Congo esmersen t rema dos dies c t i 

anar y lo rnar dc Sús i icyfa l l s a LeojMjld 
v i l l e . A ixò cs massa. JO V U L L q u c ' m 
cons t ru ïu u n vanor que nc hi esmersi 
m é s de quinze dless. 

Aquest vapor nostres ulls el vegeren, 
prompte a enllestirse, ^ls dichs d ' I l o b o 
ken. Les dificultats que s han hagut de 
v è n c e r son incalculables. Se tractava do 
resistir y v è n c e r l a fortissima corrent 

f luv ia l . H a n calyui tres anys d estudis 
H a calgut que's troivés un motor rxr-ii y 
u n nou combustible. ( E l mo 'or Diesel, 
a pe t ro l i l lo rd ) . P e r ò s'ha t r iomfa t , y 
clemà —dins poques setmanes n o m é s — 
a la coberta del s tcmwheel «Bèlgica» 
cçmi ahir als m a g n l í i c h s vapors de tur
bines Gstcndc Dovcr , com aihiy al··A!-
ber tv i l lc» . c l navi l i major sortit iíeis as 

t i l lers belgues, que en disset dies por 
t a r à d 'Anvers a l Congo, una esfrofa m é s 
d e l h j n n e dc la Energia humana ven
cent a la Natura s e r à cantada, ab «'-o-
corocos» dc v ic to r i à , p é ' s c inch galls ver
mells, els eneb uails h e r à l d i c h s del es
cut dels Cocker i l l . 

K R U C A B A D O . 

E N S E N Y A N C E S D ' U N A V A G A 

O p i n i ó d e l a " J o v e n t u t N a c i o n a l i s t a " 

s o b r e ' l c o n f l i c t e f e r r o v i a r i d e 1 9 1 2 

L a «Jo-, entvl Nacionalistas— qu i té per 
ideal U r e i - o n s i m o s ó d c la N a · ^ o n i h t a t ' 
Catalana y l 'establimenr, sobre bases na
turals, de la g e n è r i c a uni ta t d ' Ibena— 
no pot dero o ament estarse de posar 
u n comentari a un r o n f l . ' t e que ttan 
directament y ab tan noHva inoponu-
nitat afectava les entranyes dc Vi socse-
tat calajana y ha /e i cpie periCi la ffros-
peritat í n a p i c n i a de Iotes Ics reg-ons 
espanyoles. 

E l callar. la podaria a cobri dc cen
sures generals y fàci ls , p e r ò desvetlla-
rfa, en el fons de la seva susceptiMn 
conciencia, l a recansa perdurable del 
pr imer mancament contra la fínaKtat que 
va motivaria . 

Missió dels parti ts , dels organismes 
y dels prohoms politichs y medi dc que 
solen valdre's per la r eà l i t za r ió de l lurs 
ideals—concretats en programa—es c l re
presentar l 'opinió y dur ia , convenient 
ment d i r ig ida , a inf lu i r y a colaboray-
en |a tasca dels governs y de les pt i 
b ü q u e s corporacions. Les joventuts, al-
frement. m é s que de recular l 'op in ió y 
dc canalitzaria, se captenen d i n f i u i r l n 
y de renovaria progressivament. E l pas 
d'una joventu t b e n e m è r i t a etir-'qucsx, ab 
una nova f loració d'ideals y dc reíor-
mes, el pòsi t t r ad ic iona l dc les consuo-
tuts y dc Jes i n s t à u r i o n s establertes. 

Aquesta missió d'educar l o p í n i i p ó -
.1 y dc tontfccarla. poques vegndes 

pot exercirse ab m*s p ro f i t que c n mo-
ments. com eis d'ara, « n que Una s 
sentimenta:. esgarrtanla y eoiacerbanila, 
I I sol deixar, p e r ò , una m é s ducrit y fres
ca rcceptiba-ülaf. 

Es massa rescent c] c o n f i a c , pesque 
el seu « s m d i no consrifuefxi tema de 
avtual i t i i t y ets p r à r t r h ui i l ís í i i r . p<r una 
ibçó . Ja, resolt con: cs cn ses mant-
festadon? agudts , pc-t rar iarsc d'ell ab 
m é s s e r en í t a r y ab un escjar imw.t i r é i 
constatat de jes donades que c n k n per 
n n o M t judic i . 

L a «Joven tu t N a d o n a t s U ï , a l ensajar-
ho. recorda, ocm a g a r à m i a d'impar-
ciajifar. que poques associacions, com 

ics 

d a 

is v f c i o n d r t 
l'elcfTV.nt re-

c n ï t i r ncac 
A — , rau en 

T a dc c r i te r i . 

o r de :es s 
iaj—que es 

i len cn la defensa o 
dels drets, que son 

ris, «i cal , prediquen l ' anv tcn la t del 

Ea la resceni topada d'interessos y 
d'ambicions, a d a part retreya c.s seus 
fln (s p e r ò s'ha pretexií ona mica massa 
—sobretot pe] p ú b i i c h — l ' a s p c t ^ e deon-
to lògich de ta qües t ió . 

Y s'ha p r e i é n t , p e r q u è moits desconc:-
xen o perden de vista els dos incommo-
vibles daus sobre'ls que giravol ta l a 
è t i c a : la naturalesa humaiui y lexis ten-
cia dc la sonctar. A l j u d : ar la vaga, 
e!s uns presi i nd í en del problema ecooò-
mich dc la q ü e s t i ó de fet. dc les condi
cions naturals dek ferroviaris y 'de les 
companyies, donades indispensables per 
resoldre encertadament e l problema mo
ra l , la q ü e s t i ó de dre», la reforma dels 
organismes y dels estatuts. A l judicar 
la vaga. prescindien, els altres, .dc la 
societat, del l 'nlerés comunaL D e s t í que 
hauria dc presidir totes les pugnes de 
r epe rcus ió po l í t i ca , y adjudicar l a vic
to r ià als q iu en fossin mereixedors. 

E n la c o n t r o v è r s i a que ab 'notes y 
contranotes sc susc i t à a] entorn d d «ul-
ü m a i u n v dels fcrrovtans. tant les com
panyies com el Govern, negaren la pos
sibil i tat econòincca d'acfccdirln, totalment, 
y els obrers no conseguiren demostraria. 

C o m en u n duei mitgeva!. reclamaven, 
aquests, l 'abstencionisme dc l ' o t i n i ó , l a 
i icuira l i ta t d e l poder púb i i ch . ;Ta lment 
com si haguessin posat u n j i lct o entau
lada una o a u i l a part icular contra una 
companyia! Oblidaven quc ' l b r a ç de la 
l ley s'interposa, fms en els casos de fa
l l ida de tes empreses ca r r i l a r c s y de 
embarg del m a t è r i a ' , entre d ies y d s 
aercedors. no oertamenr p e ' tutelar pr i 
vilegis, s inó per garant ir eis interessos 
y cl benestar generals. 

L 'ac t i tu t dc La a j o v e n t u í Nacionalis
ta»,, a l c o m e n ç a r l 'csiut l i d'aquest pro
blema, no es la d d que's prepara a 
fal lar un l i t i g i , s inó la del qu i obser
va a i c a í a m c n t y arrisca, d d punt de vis
ta p o l i t i r h estant, una critica dels fets. 
Si ab d comentari 's p roposés q u r i . o n 
m é s que confiar a la d i n à m i c a de les 
idees una labor constructiva, podria d i r 
se que simula un residenciament de la 
opin ió p ú b l i c a y dels qu i abasseguen la 
tasca dc d i r ig i r i a . 

L o que tot d'una f r apà . d ç la campa
nya escomesa pels ferroviaris, foren els 
erros dc proceaiment : demanda peremp
t ò r i a y g loba l que dificultava l'escati-
ment de la base e c o n ò m i c a del conflicte 
y que impossibil i tava l 'estudi dc detall , 
ab les degudes distincions; i lògica cn 
el pro cs de les peticions respecte qual
que ex t rem; informali ta t habitual dc la 

C o d p s y i s i c a Sacra 
— H a n sijai! dcsigra 's com presidents, 

vis-prcsiden's y JtVcn'.s de les I r r » seo 
cions en que s divideix «i Q ü e s t i o n a r i 
del C o n g r é s , d s senyors s e g ü e n t a : 

Secc ió primera.—Cant G r e g o r i à : Pre
sident, w i Prelat.—Vis-presidents, Rnr . 
P M a u r o Sablayrolks b e n e d i c t í de S a i t 
Pere de Besa lú , y Rnt . P. C a s i à Rojo, 
b e n e d i c t í de Sant U c m i n g o de Silos.— 
Foncr ts . R n i . Francisco E w c v c , P b r e . 
Fiscal de l b sba t dc Palma dc Ma l lo rca ; 
Rnt, Miquel R u í . Pbre. , mestre de cà
n d i a d tV. t^f letfr t r i d e G i r o n a ; R j t P, 
r.rcgori M a r i a SuAoJ b e n e d i c t í dc Mont! 
serrat 

Secció segona —*H.MC« ligurada, F r « 
n d e n i •• i l ' r e l ; . f — V i s p r e s í d o n t s . Rn»'. 
J». Lluís V 'Ha l t u , d i u c t o r dc lo, «Ca ida í t 
de D i c M . dr>i>, y, Rnr L b « s Romeu. 
Pbre., m c í i n e d ó la Ciaiioilnü t * Wwit, 

massa qu*. e v u d a d a cn l ' a n ò n i m , deixa 
sense poders ni marge dc d i s e m i ó d s 
seus representants; inexactituts graves, 
cqmcscs reiteradament y a p o d í c t i c a , c n 
l ' i n / o m i a d ó ; exhorbi 'ancia c o n t r a i r o -
duent de lo demanat QUC, dc tan c x i 
cessiva, barrava l ' accès a tota provatu
ra de tranzaci ió. 

T o t h o m r c . o n c è u é t a m b é , q u e - l l c a -
des petites excepcions—ds vaguist .s se 
coinportaren ab prudentissima y singu
lar co r r ecc ió , sense tome'.re artes d-.í 
í s a b o t a g e s ni dc press ió i m t e r i a l o mo 
r a l sobre l lurs companys o :o re Is ano
menats «cscjuirols:). Scmb'.anl abs t inç iv 1.1 
o b d a m é s a l lu r in t ima convicc ió dc 
Mue'l t r i omf de la causa obrera eslava 
l l i ga t a la perduranca d'aquella posi
c ió y d d respecte a la legalitat c o o s ü -
tu ida . 

jus tament a IJarcdona, y "mes cn a ra 
a M a d r i d , feu gravemenr t rontol lada 
aquesta disciplina, fent augurar , ja ales 
hores. Ics acavalles de la vaga y fent 
t è m c r la desfeta de les novelles asso
ciacions sindicals. 

P e r ò la tara m é s rellevant, p d p '1' 
t i ch , dc les que entelaren l 'historia! d d s 
ca rn la i rc : , fou la manca d ' dcgancia . una 
certa >»xarusseria3 —valga d mol—de . ro 
c r à t i c a . Es condic ió p r èv i a de l - . m i t . 
per toia gueira , si no la r .robabili ta: . la 
pcssibilitar, al menys, de la vic tor ià . Es 
l imi ta ' ió constant oc totn guerra- Ja pre
cisió, c l no causar altres danys q u e l s 
necessaris pera guanyaria. E l s vaguisies 
no atenyeren—com era de desitjar p*r I 
g lò r i a de nostra civi l i ta t .—la m à x i m a 
ef icàcia , ah d m í n i m d e de-speses. Sc I 
Uecsaren a la vaga. posant en linia dc I 
combat un seguici de nounades imita ts I 
obreres, sense cces s ió y sense caixes dc 
r e s i s t ènc ia . S'exposaren a q u e ' k fallés ;a 
jugada. D ' a l t r a banda no sapiguerencon
cretar la pa rà l i s i s als desllc-rigado-s in 
tems de Ja companyia, als qac, ent"< t 
p i n t i : Ja marxa y no molestant grave 
ment al púb i i ch , haurt'on resultat r r é s 
d d o K o • u m u d i ial . N o car / t t k - e i 

Frescs cn bloi:h, ta l com Ics [ l an tc -
j a re r . Ics redamacions t l d s í e i r o v i a r i s 
no è ren , en gran par t . viables. La im
possibili tat e c o n ò m i c a d'accedir-hi U MÍ-
ment, f rejut java d fons èfich de la 
qües i i ' . 

Els vaguistes i n v o . a · e n la u t i i i a dc 
l l u r c ama ; la • ompanyU hi oposava la' 
p rudcn . i a dc Ja seva c i r r u n s p e c ç i ó . No 
e ia possible exigir a n'aquesta l o que. 
fins en plena l iqu idac ió revolucionaria, 
els mateixos obrers no t o -arien. per 

l·uyòia l-ninvr.s ps-. > 
-a ros d Espanya, s a 
i . m é s que sobre les 

xes y !cs mortals decepcions d « l s petits 
capitalistc* que ab llurs estalvis y des-
piules, a idaren a l a e r ecc ió d'unes obres 
que fins avuv no coir.cncen_ a devenir 
m ò d i . a m c n t í r u í t l í e r c s . A l e ^ i r a í a he
catombe passada una nova l eg ió de víc
t imes, hauria sigut un escarment car 
dc pagar a l ' agr i u l tura , la i ndús t r i a , 
a l c o m e r ç y, m é s que a n i n g ú , als pro
letaris. Els i arrilaires, que ara viuen a 
sou dels buccessors d'aQucUes g è n e r e s , 
que ara l lauren d s camps assaonais per 
aquells sacrificis, dc practicar l a espo
l iac ió , no solament haurien comesa una 
mala passada, s inó que haurien perpe
trat un es túpi t suicidi . S'haurien tirat 
cendres dc mort y pols de cementiri als 
ulls . 

Intolerables resultaren eh l l a s m e ; f o 
ragitats contra qualque director dc com
panyia, qu i , pel seu esforç personal y 
no per favoritismes, cxcel la, y m e r c è s 
a l qual certes empreses han conseguida 
la relativa prosperitat d 'avuy que ha fet 
possible'l sol enunciat dc taules preten
sions dc mi l lora del personal. Cal adver
t i r que, d s qui m é s s'eoardiren en la 
d i f amac ió , eren j u ï t a m e n t e'.s do Ics mas
ses a n ò n i m e s , els d'aquells part i ts hont 
sols hi troben coini o-í:il>lc estada ics 
mediocritats a les o u i K es v edada tota 
a s c e n s i ó g lò r io sa . No es un g o ; sou— 
qui t é mol t de merescuda p a r t i c i p a c i ó 
en els guanys—lo que dcsn i í d i a cl pre-
supost d'una gran societat: son els au-
ments de l a m à d'obra, dels múl t ip les 
petit* jo rnaU, d s qu i poden atcrrar lo . 

l'reses espec í f i cament , n ingú hauria 
dubtat dc que, en qualque detal l , y fins 
en exirems d ' i m p o r t à n c i a , algunes de les 
redamacions dels ferroviaris oren posa
des en r a h ó . P e r ò t a m b é , fins d s m é s 
r o m à n l i c h s panegtristes dc la vaga, hau
rien notada l ' injusncta de moltes altres. 
V potser alguns haurkrti vist q u ç la si
tuac ió dc IHir estanwm era inferior, mol t 
inferior, a la de la ns i jo r ía d d s carri-
laircs que tuuta c o m p a s s i ó els inspira
ren. 

Pera judicar la vaga, no caU'a esguar
dar corapaiativament als dos adversaris; 
bastava fixarse en la seva immora u 
essencial. P e r q u è tendia a genjra l i t /arsc . 
p e r q u è paralit?ava'l sistema ( i rcu la ia r del 
estat -que- c» la xarxa dc ler ro-arr i l s , ne
c e s s à r i a pera ls transport-, nc. els i o r u - . 
per les comunicacions, p*r fa defensa inte
r io r y exterior - y cons t i tu ïa una a m e n a ç a 
g r a v í s s i m a contra ' l comú y era causa de 
imponderables periudicis, comprometent 
—a Catalunya — ía present revifalla in
dustr ial y l a gegantina tasca de la seva 
e lec i r i sac ió . A p d seu r c i m l f passional, 
suscitava'l revifament, la v i ru lènc ia y la 
agresivitat dejs germans revolucionaris. 

P e r x ò , molt adequadament, la ra l i f icà 
cl senyor Canaleja^ i l .vu'irquica. A b d 
seu arrasador uniformeme . o m a l 
denKinar la sup re s s ió de c a ï e g o r l e s d in
tre cada grau g e r à r q u i c h — violentava 
l 'ordre natural . 

E n pjena c o m n ^ ' ió,' era d i f i d l no mal
pensar d'uns y altres. A l veure d t o m 
que prenia l 'acti tut d.ds obrers — inco
r rem alguns cn f i n r i t a d d a l ' i tu l i s r ip l i -
na mi l i t a r , — al observar la compe tèn 
cia cntrc ' ls capitostos d 'aqui y d s soc a-
Jisles po l i l i i h.s de M a d r i l , iiK>lti so-pi-
taven l'existcncia de segones in tencons. 
de Finalitats boBanguetes, de poli'.i a de 
bastidors. D'altres, a l impacientarsc d - i 
vant la passivitat de les Companyies, les 
acusaven de haversc creuat cnlni lada-
nient de b r a ç o s , perque la mateisa i r t en-
í i ia t d - la pür . i l ·s ' i s carr i la i rc p r o v o q u é s 
un a l ç a m e n t general de l 'opinió y una 
so luc ió prcviclencial d d r o n f l t r t c 

ToniacLi la cnlma, sc pot à f i r m a r que 
— presa en conjunt, com han de ser 
p r e o s aquests movimen"s aodals— la 
vaga no cons t i tu í cap arma. n i oap t ruch 
dc baixíi p^Hica . Bro l l à , m é s aviat, de 
una errada dels ferroviaris c apd - ívan t e r s . 
que crearen una f e d e r a n ó mai orientada, 
unintse ab lUirs eonn>anys jx-r la vaga 
y no per incilorarsc y p tospe ra i · . Les 
segones intenciems, o no existien o no 
influaren. 

De l increment que, to l d'una, p t e n g u é 
Ja revoba y de l a i m p n i t u t dels seus 
• i - • tes, nc tingueren bona pa r i ue culpa 
ics companyies, les quals pecaren d 'hn-1 
p r e v i s i ó - .1 causa d 'una c o n f i a n ç a ex-' 
cessiva—y dc p o s n y i t a í no r e v i í g u d o s 
prou deir t^s . ! , dc . . i sorpresa d e l | y i 
mer moment. 

De l contaae d ia r i ab c l Gcvcrn y ab 
t i Comi t è Centra^ dc la « U n i ó n Ferro-
viaiàai' , < :s centr is d rigents dc K"S com
panyies, s'enconvanarm un optimisme in-
ju^tiBcài- Avesatfi a veure que l 'opinió 
d' . . i i apital casiellana y dc gran part 
d 'E ipanya « s i L i l o r a d i e i ! « • tx-riycsbu-
r o c r à t i q ú e s > <n « b • asia os polit .chs, no 
recordaren, j x r un nk-ment. que l 'opiruó 
catalana — v ç r a m c n i ciiropca — no es 
l'jnsnflaida . i i el niot d 'ordre , d 'un m i -
r i ib i r t , d'una cmptCSfl | .e:iodlsiica o de 
u n cackh . s inó que irroin.,) dc !cs enria-
nyes dc Ja realitat y no's deixa f e n r a r 
y s'exalta í m o c t u o s a >• anebassa dc l lur 
seiial Ics individuali tats y Ics autoritats 
que, l i plant i n cara. Mcntrcs d s foro-v 
viaris Ja c o n g . i a v t n y Và t i avcn y -Teavci 
una a t m ò s í e r a sentimental, favorable a 
la eclosió dc l a vaga, d Govern y, les 
i ;ompanyíes no prenien Ics precaucions 
m é s elementals e r f rou t dc l a tempesta. 
V n cop arribada, d s s o b t à desprevinguts 

organitzar — ab accidents, ab i cn t i i u i 
y ab grans despeses — a lguns servcys 
insuficients pera donar l'abast a t o mes 
apremdant. A i t r emcn t hauria ] assat si 
haguessin preparada ab temps la subs-
l i tu i ió m í n i m a y r e n t r e n a n n i t d d per
sonal. 

E l conflicte es tà encara per scJucionar; 
p e r ò els obrers — j a sigui que al v é ü r e s 
ab el b r a ç a l vermel l posessin una mica 
de seny. ja sigui que rcpcnsantshi mtl lor 
trobessin a darrera boca m * drgnes dc 
fi» y tíe m é s bon esperar los promeses 
d'arranjament, qtic no pas a l p r inc ip i — 
han deposada noblf incnt l lu r i r imera 
obsiinad.i actitut r r v o l u . iona i ia . en la 
oual no se'l« podia alendre. "La solució 
ac í confli- tc esth ara a mans del Govern 
y del Parlament, als qu i , per l a seva 
trascendeima. pertoca dictaria y feria 
cumplir , Y a Uts ca r r« . radon .s y als ciu
tadans cojaborar en sa recerca y e n n 
hu.siir ab l'.urs a d h e s i ó y concurs Ja,for
ç a d c les autoritats que i 'hagin d'apjicar. 

Es dc creure que'ls ferroviaris obtin
dran millores, p e r ò que s e r à n cquipa-
rats als funcionaris j < ú b l k h s — s e n s e dret. 
per tant, a la vaga-- . Per importants 
que siguin aquestes mil 'ores, l o t fa pre
veure que'ls obrers Jes haurien conse-
guides, t a m b é , ab una a c t u a c i ó normal . 

c Quina, de les suludans p.iss:bl<si, se
r à la proposada en d s anunciats pro
jectes uc lley ? Es difícil esbrinarho. P e r ò 
cs clar que to :« grossa despesa cn fa
vor dels obrers exigeix una compensa
ció per les companyies. E s clar que, cal 
tenir sempre present l ' in te rés pr imordia l 
del púb i i ch . 

Si'ls ferroviaris i retenen de veres d 
profit y l a dignif icació del estament, cal 
que devinguin modestos y constants '.o 
laboradors en la p r e p a r a c i ó dc toia 
reforma que. per ser gran y b e n d i c í o -
sa pera tots. h a u r à de ser colcctr ia . 
L l u r prohija socictaria, va ld rà m é s que 
l 'esmersin, d'ara endavant, en enfort ir 
l lurs sindicats, no pera somniar cn no
ves lluites, s inó per tecnificarse, cada 
dia m é s . per medi del estudi y d d 
sentiment de l lu r p ròp ia responsabilitat 
dc ciutadans y dc quasi-fundonaris pú-
Wirhb, 

La passada vaga, dc perllongarsc una 
setmana més, hauria p r o d u ï t un veri
table desastre. N o solament e c o n ò m i c h 
s inó t a m b é .social. Sense l ' e n e r g í a final 
desplegada pel Govern, sense l a r e a c d ó . 
una mica tardana, dc l 'op in ió púb l i ca — 
que aviat hauria passat, dc r i r r c f l c s i -
va condcmpna dc les companvlcs, a Ja 
no menys estridenta m a l e d i c c i ó dels va
guistes—cl conflicte d 'un ram. s'hauria 
fot general, l a c o m m o c i ó sodetaria hau 
r í a devinguda francament a n à r q u i c a . 

U n a responsabilitat g r a v í s s i m a hauria 

Caigal sobre molts pac í f íchs c i u t a d a n í . 
embado a s cn ara sense adonar s ?'n— 
ab d s idilis «de .nodéss dc J. J Rous-
seau. Es preu sabut -que una revolu
ció no re ïx , y g a i r e b é no esclata, si 
no hi contr ibueix t o t h o i i . Els primers 
actors d d T e r r o r -, foren d s i o «b-s 
que's d» ixareh gut l lot inar . 

En desavinences « o m la passada, po
deu a r r i s ç a r - s c a proposar Ics paus y 
a l l ença r una fórmula , els homes qu i 
juguen el d ò finíssim d d discerniment 
d'esperits y els més c q u à n i m sentit mo 
ral , , ab una minuciosa y alhora s in tè 
l i ca cotreixensa d d subsò l i c r n i c h so
b r e ' l quà l han d'asscntarse'ls convenis 
y els estatuts iu r id i hs. E n à q a e r t 'ras 
bals, com cn le* lluites h o m è r i q u e s , sc 
desenrotllaven, i^aralclament. dues tra 
g è d i e s : l a e c o n ò m i c a y la mora l . La 
d e s o r i e n t a c i ó , la c o n í u a ó creades a! s« u 
entorn pels que impcoViaen solu- o is 
a les palpenUbi, r c . i s l ü u e i x e n d fra à s 
de la «bona voluntat > profana, de k s 
«sanes intencionso incultes. 

A l u ú ha fet suara una finissima obser
v a c i ó : els prohoms de la pol í t ica cen-
tralista, les carcasses del canden rép i 
gimer, els con-piradors de la p o l i t i i . i 
menuda, que pretenen in tervenir cons
tantment l ' acc ió dels goVcms y la mar 
xa pol í t ica del estat han restat muls 
y quiets davant d d passat conflicte. N o 
r e n t e n í c n . Avesats a l ' a r t i f ic i , d ò n a l s .a 
p e r s o n H i c a r h ò ' lo t , davant d 'un p.o 'r lc 
ma real, s'han trobat sense la clau. no 
ja per resoldre' l , p e r ò n i sisquera pera 
ler-no tema dc comentari . Es la prime
ra vegada que a l 'actual president d d 
r o n s c l l dc ministres l 'han deixat actuar 
d s seus correl igionaris , sense esma p<r 
suscitar-li dificultats . 

Els dos radicalismes de Barcelona 
s'han trobat una vegada m é s . Tots dos 
al costat dels ferroviaris, F'"r disputar 
se'n l ' influencia pol í t ica, tots dos inten
sificant l a ldaru l l . tots dos a t r ibuin t se 
la gallejada v ic tor ià . L ' impres ió que ab 
l lu r campanya han deixa: en l'esperit 
dels espectadors es aquesta: que u n y 
a l t i c p o s à v e u ab massa afe t a n ó : que 
un y abre actuaven rircunrtaadaJtocnt 
de socialistes per causes interessades. 

E l s consen adors dc M a d r i d , que d t-n 
çà q-ic ' l par t i t l l ibera l t é alguns im-
certs pa tdxen d 'una mena de g d o s í a . 
mol t humana p e r ò lamentable, han ata- ' 
• ai s steni.'itl· ament. per medi dc I a 
tpocat". l a conducta d d minis ter i , c n 
l'afer ç a r r i l a i r e . Y l 'enterat perioiusta, 
d duct i l fssim y l l ibera l don Salvador Ca-
• . i ia arr iba] a escriure e-i d d e g à 
dels nostres diaris, que la passada vaga. 

m a 

C o m i t è s de D d e n s a Social y pe' se.iyor 
L a C i e r v a l 

Co-.n a t e a l a m e n t d'aquest come i t a r i . 
l a «Jovcn tu : Nacio»aU£ta> se complau, 
una vegada m é s , en aplaudir l exemplar 
a c i u a c i ó de Jà «Ll iga Regionalista y 
dels seus homes 

Com sempre, d l - h;in restablert l 'cqui 
l i b n perque son d s ú n i c h s qi;c l porten 
dintre l lu r esperit y cl c o n s i r . c u en ! ur 
comunitat. 

D o n Fredericfa Rahula, qui acobla, e i 
sa piTsonalnat. el d ò de la simpatia ab 
la c iènc ia e c o n ò m i c a , p o r t à la causa 
d d s vaguistes catalans a un pla de 
realitats hont no saberen sostenir l 'h ; 

£r c u D e m o s t r à « om, fins cu aquest p o 
lema e c o n ò m i c h y obrer, influeixen Ics 

c a r a c t e r í s t i q u e s regionals y comarcals. 
E l s vaguistes cata'ans qu i , com cis nos
tres juristes, afegiren m a p è n d i x a l cò-
d i ch general dels ferroviaris, haurien 
d à p r o i i t a r y d a g i a i r les md i acions d d 
i l lustre senador. 

^ l o l t s altres d'aquests (homes de la 
• L l i g a 'Regionalista*, b e n e m è r i t s cnpdc 
vanters en les societats e c o n ò m i q u e s dc 
Barcelona, con i r i bu i r en . d r i re a'aciues 
tes:, a in ic iar y a du r Ics ú n i q u e s nego
cia Ions pacificadores que s'c isajarea ab 
èxi t . La felicita ;ió que'ls reten d s obrers 
y l 'agraiment de ics companyies, del pú
b i i ch , d d Govern y de les autoritats lo
cals, es d m i l l o r premi a l lur noble i·i-
t e r v e n c i ó que tant d m en favor de tots 
ells y. per singular manera, ea lavor 
de don Lluis S e d ó . 

Quan l 'opinió catalana simpa.ua >a ro
m à n t i c a m e n t ab els vaguistes y ab l lu r 
a l ç a m e n t , t an pe r i l l ó s ; quan n i n g ú , 
ni ' ls mateixos ardoniMes, gosava sort r 
en d d c isa de k-s companyies y de l 'urs 
ca umnia t sd i . e tors ; q^uin se condensa n 
r à p i d a m e n t una atmosfera prop'eia a 
qualsevol tempesta, d s prohoms reg otia-
hsles. aUissona'.s per J oscarme t de la 
Setmana T r à g i c a — b r o l l a d i d 'u ia incau-' 
ta simjMtía do J 'op in ió envers els re
servistes y la vaga general—aixecaren 
l lu r autoritzada veu ab v i r i l y reposada 
sinceritat A q u e l l m a g n í t i c h a r r id ia , « J e 
i a P a u » , f o u una campanada que des
vet l là t o thom y senya là el pe r i l l . Fou 
u n cop b i s m a r c k i à en l a taula dc la po
l í t ica D a r c d o n ü i a . — E s sorprenen" J e c c 
te d 'una frase de se t i t c o m ú en un des
gavell passional .-

A i x l s es com d s p o l l t i d i s y els esitols 
y Ics nadons a r r iben a p l e n i í u t : ab 
u n sentit agudlssim de l a realiGai, ab 
humi l i ta t per confessar ois erros y ab 
habi l i ta t per saberse rectificar, 

• }'ot'i:ilui NmcioHaliíla*. 

(Barcelona. 12 d 'octubre dc 1912.) 

—Ponents, don Vicens R i p o l l è s , p b r e , 
professor d c Cant G r e g o r i à al Seminari 
de V a l e n c i à ; don Francisco A g ü e r a s , 
Pbre,, mestre de capella d d Pi lar , dc 
Saragossa; don Domingo >Ias y Sc-
rracant . mestre de capd la dc la pa r rò 
quia de Sani Pere, de B a r c d o r a . 

Secc ió tercera.—Propaganda y p rga 
n i u a c i ó : Presideis»', un p r d a r — V i s p r e -
sidenls, don Fel ip P e d r d l , «rompositor 
y mus icògra f , BarcdiNia, y R l i l . Fran
cisco de P. Viftas, Pbre , organista dc 
la Catedral de Burgos.— Ponents. R n i ; 
P. Nemcsio Otai lo , S- J - dc la revista 
t M ú s i c a Sac roHispa iuv , B i l b a o ; Rnr, 
Vicens Goicoccbea, Pbre., mestre de ca
pella. Catedral d e V a l l a d o l i d ; don V i -
tÒM M . de Gibcrf , organista d e N . S. 
de fo tnpcya , d c Barcelona. 

SrgueixJen v w i l k a i i t s e t iU g r a h èxit 
al IOÍÏÜ sociol de b Li i j :a Esfintufl i l «k 
N o c f M Senyora dc MoniswinMl, d s ctv-
saigF ( íe coni\»:it' dc la n » s s a }çr«gV;r>a»ia 
• f o n s Bcfiíttifis», que- ttí dk cúntarM: e n 

l a nostra Catedral ab mo t iu del C o n g r é s , 
per u n conjunt dc m é s de m i l veus. 

Segons s t i a v í a anunciat, en l ensa ig 
del passat diumenge Jii assis t í d P, Su-
ftol dc Montserrat , d qual so r t í medi 
ben impresionat de l ajtist y hlermós efec
te d d conjunt vocal que e s t à preparant 
el mestre don Joan Salvat. 

L a Junia de Ja L l iga ; ab ta l mot iu , 
prega als senyors socis l 'aspisicrida als 
ensaigS que's w r i f k i u e n ete cUumcnges 
a la tarda. 
— Se'ns comunica que proboblcincni as 
s is t i rà a l C o n g r é s Nacional de M ú ^ ò a 
Sacra, que, -"iom saben nostres lectors, 
deu cckbra r so d d t t e 21 a l 25 d d mes 
dc movembre, t i Nuoc* d c S, S. y va
ris senyors Bisbes. 

— A M M M 
res j o d e n 
d e m mamf 
poden sei OC 

Sons ens fa 
ora-

p n jnarjiiitJ si k e senyo-
al G 

.rt»r 
po-

U n r o d a m ó n c a t a l à 

E n Joan D. Ll·iverla, flll de les Borges 
del r .smp, qne acaba de voltar la te
r r a a peu. 

Dics enrera a i r i b à a Barcelona, proce
dent de l 'Havana y Nova. Vork , r n 
Joan D o m i n g o L lavc r í a , de qui fins ara 
s'havia dit que era íi:l d o R e u » , d qual 
l à dotze anys que roda m ó n , segons 
d i u «fll pera optar a l premi dc 800,000 
f r a n c i » que en Rotscni ld, en 1900, va 
o f m r a l pr imer que «lones |a vc ' i . i 
a l m ó n a p a í y >usiiliq«5s bover segun 
l'HHierari que, a bell u l l , d jueu Rots 
• h i l d va assenyalar 'cfani|unf d d nupvi'. 

l a v H i ^ y. ÍIventures d'aqrtesti ÏXWL'I 
mOn «ail t là W- inloressani t i i c í t t r w i 
y ics per a i x ò «p» l i deda|V*an jbn 
«tfpk·y, pr Ics itobtrea eotumnes, 'crayent 
f\Mi\\ ' n o i r t m lecnor* n o i IVTÍOJ.WI 
ottlagMítayBff. A l o4«, j d ^ a l l '<k*w W 

volta al m ó n a peu no es pas 1 
empresa que's realitzi cada dia ab 8 H 
com Jio prova ' l fel dc que cap de! 
quo la va empendre ab e i U a v e n 
I h a arnbtiiL·i a dur a te rme. 

A b d mateix vapor que ha navegJl 
cap a Espanya c n I Jaw:n . i ens hi 
arr ibat «ui mi inero d d c u . i l r u • cita* 
d c l 'Havana, « I A f iova . Catalunya^, e 
d quat son director , en ] . ConangH 
y lon ian i l l**! . h i pubu .a ' l re : ra r il« 
U a v e r L i y un interessant art;i i ; que W 
esiTrurc i>era'l gran diar i . K l D I a \ <k 
oual n'es redanor . E n Cunangta e 
d c MontbLin . I». CUoca dc Uarb.irh, veh 
«U- • oniarca dtvi Llaver ía , D a [ucsl- 01 
i n i c n ' e x t r a ; t - n i els scgiii-nis •latos:1 

E n I Javc r i a té uns 38 auys. robiisi 
i n^ncny , dc mirar tu > intc i.íenl1, dí 
tracte amable y t i r à . ter d.fjidit1. ^ 
> uiiK-r dc l embaixada c-pauyo a a Pa 
ris quan i'cnlcr. 'i dc la o í r t - a a dd 
Rotschild y qui sab s i . per atavisme 
l'esperit d c í s a l m o g à v e r s quo al> t 
d 'Entc i í i t a ls p o r t à a 'a conquci ta d< 
Orient , an e l so l ' cn iugud a l ' a v c i 
lura, a rodar c l món. 

D e s p r é s dc f i rmada una acta a F í 
r is comentareu la rut . i ires ruda i re s l 
cu Llavcr ia , c^ita'.i. en Juliu» G c r m e d 
austr iacn: cn Coas t an tn i . i u Lj , y un 
g ó s bul ldog que l i dey.-u .,\'ai>oieónï. 
l - 'austriach m o r i enM-iinat pur im kain 
a Zaida. Arge l i a , per haversc enamora 
dc una dc les aewi» ÍBsc(avos; l ' i ialül 
m o r í dc c o n g e s t i ó cerebral a Guàjt4 
mas, A lèx ich , en 1906. > en a N a p o l e ó n j 
sc t o r n à r ab iós y f o i nv»ri . i trWs al 
p à r a m d ' E x d u s a . P e r ú , 

Sols cn Llavcrfa l u . a r r iba : al t e r m í 
d d i t inerar i tnarcai y es cur joslss iq 
el fullejar Ics c inch ll ibroic-. à l b u m s quMÍ 
porta j cui t i dc notes c->cr, t», dibuixos,-
rclrats . firmes, segells, versos, ccTtifi' 
•:ats. etc. dc t o u mena, formaxu uiH( 
barreja lo m é s o í t r a - ^ r J a i a r a A tf, dis-
dc'l personatge m é s e n a i r a i a la nu^rM 
l la m é s abjecta, h i h i J o xa i son senyal 
K-ra jus t i í : - ; i r son tracte ab en LlavO 
r ia cn Ics div|ersj> p a r i - d d m ó i u 
E l rodairc d iu que a r r i a d d m ó n 
ahont h a est i t h i h i c." V>.it ca&aLai» 
lo mateix a Arge ' ·a. q j o . i i a X i n a 
y qui- e i totes c i u t i t i americanes; 

Els Doatic pruners «kys > p i r i d d 
quint viatjà |>er I r a i u . . ! . l l i ' i y A d l c A 
En 1905 se n'anà a la Xina , fapó * 
Nort d ' A m è r i c a , E n 1906 a M e x k í i 
y Guatemala. E n 1907 a !es r e p ú b l * 
quea de! Sjilvador. Hoaduras . N u a i a -
gua, Costa Rica . l'aii·invè y \ 'cnit^urlia. 
En 1908 al Brasi l , lTrugTxi.y y Aügcoi 
t ina. E n 1909 a X i l u y Bol iv ia l EA. 
1910 r e r ú i (u iayaqui ' , CVilondïia, F a n à i 
nià, Houduras y seg-jaia vo^tadi n '\\<> 
aieti, ahont ai-ab:na ! i i i m r . i i i . D é e d i 
«UI p a s s à a l 'Havana, ahonr, cocií e l 
dc consuctut, c l t i nca ren a fer quaroiM 
t t n a a Tris o r n í i y d a ' l í c l t ragui i ' f l 
d s compair i - i s do Centre C a t i l à , inél] 

n la Quinta Sa luJ y •A's·_> 
ip id id idamcnt y f en l l i ^ p l i í i 
t a v e i t tros dl* taa a/ifs* 

• r m n t l o 
«piiamlo 
car totec 
via tge n 

A A r g 
eia- d t í a 
car y r 
de da b( 
brom* s 

I -

m e n t à donar una conferms 
s viatges, p e r ò ' s và Sofori 
l o g u é treure les parauirs 
• va ser oibjccte dc rnfyiitík 
Ir . i re nues (i .• - ' i l 
exord i que d i u per u i 
r é s explica les seves a u n-
« y d e v x ^ a t í c s l i sur t beu turcs < 

r o d ó . 
A T à n g c r h a g u é d'escaparse perque 

son Om e. d senyor IJavcr ia . ef insn 
genera! d'Espanya, vxilía nga iar jo p e í 
r a que no sc n ' a n é s p d m ó n . S'inu-r* 
n à a l S à h a r a y a l l í c a ç à dos I k c w . s 
ab cl cap i t à Hen ry , a qui t r o b à , sis 
anys d e s p r é s , a Guayaquil , hont fou re^ 
conegut pels lleons, dins l a gavia d d s 
quaSs d rmà una conferencia sobfe ecd 

A Guaremala. c l president Estrada CJÉ 

A Sac: Kn^send -de -Xile cinch Iia<ÍM« 
Patraclton. reh d ú e s ganive tada . p r r « l 
cn m. , ' . , A Ics Sautreres pau umiaM 
sed, q w vnü.i suicidarse. 

Pujà al • un d d mon: Cuzco »4-000i 
metres ; a d m i r à Us mines d d fas tuós pa
lau Inca. vegé l a fam-jsa y l ' - ïgendar i í iJ 
pedra de sol y plant& a l ' l dalt ui^al 
bandera e.panvo'a. C o m p r à .una mi .'TUIÍ» 
y l 'envià a Uarc lona. 

A Guayàf iu i ] M- t r o b à ab la r· . · .Uuió , 
M V I a r rus» gar y cremar a l p n s j d i u i í 
d d E q u » d o r . E l o y Al fa ro , y ass;^s«inw 
al gener.il Teràn [lel cOfonci l·ina. Bi 
qu i . un cop fei pre> «ner, l i arrenc.,, , i 
els ulW. 

A C b u í u t c a. Houduras. la fam. la mi
sè r ia l 'oMigà a acceptar una contraenil 
de torero y cl toro 1 cnfvwqu'l1.'*, l i uas-
passà ia cuix.i y d f("u anar al hosf^' .a '· 

l.'n frare a l -many l i e n s e n y à d-
un el ixir compost d 'cxtracie de c a n í , co- i 
n u na, iodo y essenda de r o m a n í , Dk<; 
qu • ab un'-s quantes cullerades d ' a i x ó 
nu i al menjar, ni I x u r c pera viure. Mal
grat d |>oss ir d secret del el ixir f i l 
l.levarfa sVntaula com un cos gran quan 1 
d c o n v í a e n . 

\ ' a toparse ab una «marglu . :» qu !'a-
c u m p a n y à mr-b dc t m; , \ surest c-Mi 
per d i a va fer dc in'.-.'.ge per les Fam-
pes. A l o i l u i m receptiiva sarsa p ; i r r i l l a . 
Va (OOSX cunsulta ab un metge, aconse
llà do* b j i ' lis de ge', sobre'l ventre d d 
malalt peta i OlRU un is febres molt for
tes, c l c u r à y a g a f à gran. ^ f iomcnada . 
Sc vegé oMigat a fer u ia au tòps i a j un t 
ab un a l t re mr tge y se'n sur t i airosa-
ment. Se t ractava i l u i enveronament, 
t raguciyn Ics ç n - r a n y e s del c a d à v r e y 
les enviaren din^- d'u'ia ampol'a a. la 
Superiori at CXTI fic ant reuver . . ·namefi l . 

H i h à moltes nu;s aventures aue se
r i a t l a r c h de relatar. 

l ' n dels pa>satg.rs d d vapor e^ que 
ha arr iba: ens ha di t , a B a r c l o n a : 

A Nova Y o r k . al por t . va ig veure una 
gt mada qu • anava acompanyant a un 
passatger que venia a ombarearse al nos
t re vapor y al flual ni>l u i l i - u y salu
daven ab i mirres 1 

C o m es na 'u ra l va -xeitarme la .u-
rioskat a q u d l « tpccuu »•. m g progun-
tarme qu i e n aquell jierson .i 'go y t la 
vors me van explicar les aventures d e l 
nosí^re compa t r i n L l . n -ria rodaoi d mon. 

Ara 's t roba a Barcelona l 'arriscat 
agauxetv y u n d i a d'aqu -sts se'n a n i r à 
cap a J'arís a presentar al b a r ó de Rols-
cbi ld to ia la do<amicntJ<·ió c- r t i f ica i iva 
d'haver complert r i t i n e r a r i . per cobrar e l 
premi of . rt . 

Ens sembla qu? en L lave r í a iiaurja 
d'anar p r imer n donar una confi-renda 
a Reus y c k s p r é s anarsc'u a cobrar els 
diners a Paris p í r a gastarse'ls a Lon
dres. 

••• 
D e i a m a i t à x a man ; ra que en d - u m p s 

a m i d i s d s pobles grechs se h a r a ï a r è f l 
^ l e n t é s s e r cada ú n d d Is a h > i ha
vien oasCUS d s m é s clorio^os h è r o e s , ar«l 
algunes )Persones de Ics Borges d d Cnt r f t 
r ec l am n pera u p ) ·i\ poblo ta g'orfc d w 
ésse r la p à t r i a den Joan Domingc 1 .1* 
vcrla d f a m ó s r o d a m ó n . 

A . i i n s d l c i u als de Reus que ne i ' * * 
discuteixin ab d s de k-s B o r j j s; >,:-e 
efls c l de ixin «ad majorem campis 
coochi ía glOnfliA». 
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E l s l u s t e r s y els m e s t r e s d a i x a t r e b a l l a n t la fusta 
(Caustre de l i Ctledr»! de r.iroDaj. 

E l I I V o l u m 

Cll·lria «na ploma m é s florida que 
la postra, per celebrar ^«••.:c-!.i festa, 
«pic cs. pel patrimoni e-p.r/.ual dc Ca
talunya, l aparició del sc^ón vol\»n dc 
U obra deu JHiig y Cadafal» li y , els 
seus deixepU·s. cn Joscph Goday y TAn-
Iqni dc Kalpucra. nue ara acara dc 
l-ublirar H benemènl .Institut d'Eítu-

Catalans, . 
Hem dit ipj'- era una feMa lapariaó 

Q'iufucsl volum, pérQiM njb «l Ittbrc'ns 
l>en<r·. no sols «n exercici de la <"'< Ü- a 
Utalana, no sols un fruit dc la çolfura 
jo^c dd nostre relaixement, str.ó qm! 
<om de més profundament interessant 
Rei !.i reedificacio de nosaltres mati i-
xos. car cl volum que ara tenim en
tre Ics mans. canta ab la fermesa dc 
Ics coses palpables la existència de 
aqudla Nacionalii.il CAUdana ouc và 
Soriom d'enite Its teni·br··s dels run-
ceptes vui'.ccntís'.eis, car ab l'.dirtnni ió 
d'un art caracterfotícn. . om el que ea 
Puig y els seus coautors estudien, ens 
venen a donar una mostra més dc 
aquesta realitat espiritual de la nosfra 
CataHinya. que viva cn c! cor dc les 
tentarica mortes rcaeix ara a la Uum 
dels dics nous ab to-.a la glòria y 
Is ' els prestigis dc un pa-s.it. 

Es cn cl fons anucit Uibro. .ii>;i»t 

dc Ica dvilisa'ions? ^QuMit» corr«"nls 
dc la sanch y dc Vorppix ddünki n 
dessota'l cel blau d'aquest rostat de 
món. cl troç dc terra que cs !.« M.-
tria?.. ^En quines profcwduiïts de la 
i ; < d e la vida trolarcm <1 secrel de-
•qnesil io que s'aixoru damunt dc- ca
da stibioivHnó que la natura'os marca, 
l'una hora ab els rius. l'ollra hora 
ab Ics momanyes? epüna altra llcy, 
ncrneirucnt lalbir humà. cir.-- donava 
l'ordre entre aque>tes subdivisicris y 
aquestes formes r 

L't^Mrit E'ïaflaJna davant d'AqucsMB 
curicsitais, mes «al aiurar les llames, 
y en el repòs dol estudi acudir al anà-
feis Irct. pacient, sUcnd^í, Lrcb . l .i ' i i 
dc- tota una \ ida. 

Perquè tiuan ccanençli XA feina d'a-
quest Üibrt que avuy t « u m cmrc les 
maps, Cauituija «ra j k:., d- ruïnes. 
Com tesiifícant i'oblit del noitre jo, les 
herbes dc t raven les pedns d'ÒT dds 
nostres morium» n;s. Arreu i.cr IviS val's 
Irc.;. Jeies y per lt5 esquerpes d mes 
drinenques ds rtst-Í dc- la imatgt- dc 
la tatiia dormien sotcirats per la des-

icle, 'U';>ii l'acnó pacieota. ser* 
.inj.üiica dels estudio»..- recciii'a 
oc la g.otia mona. 
Ics íafe^ d'aqunA nehaixetnenl de 

unya, d .1: den I v .!. is 

11UV u ssaniissim y apass onant proble
ma de la relació de Ics formes ab d 
llcdi, de la rei.. .6 dc ie- formes 
sdï els estats socials, de la relació de 
•es formes ab les con-opcions espiri-
tu^is 

. Vé a ser com ona mera de sismò
graf palpit.ini a totes les evuhicmns 
y (orrentles que iremoU-n desde l'O
rient cap aquí. durant dacs centucies. 
Es quelcom de prUpitan*. y viu hoó( 
prenen cos y mnviment ds homes dc 
aquelles societats de la primitiva '. aita 
hinya miljeval. que us jparfixc i per un 
moment arremolinats pd gran acontei-
Kcmeni de la mor: do! imperi Romà 
y, de sobte, lligats en organització so
cial pel feudalisme. 

EI castell supleix la -vi la» romana. 
La civilisació cristiana entrada a la nos
tra terra, acàs per aquella mateixa Em
púries per hom c is vinguí la llum de 
Grècia y el poder de Kmia, cdilúa da 
fliunt dels terrossos de la pàtria ds pri
mers temples, barbres y humils; mes, 
aquesta civilisació crisma na .ccarnada 
en la raça, do-a per lley d aquesta 
fonamental encurcació. els prinie.-s fruits 
d'un art. 

/ a som nosaltres. E s acàs la primera 
aiirmació de la civilisació catalana. Ja 
no es el poder evterior de Roma. su
perposant a la nostra llcy la SUmptttO-
sitat dels edificis importats; no, son 
els fills de la terra qui moguts per 
Una pròpia necessit»: rsp;rntal alcen 
d temple a Deu. Es l atí iiropi tJOt· 
ntatiu. traduit en formes d arqtiitcciura; 
fonnes en les quals trobem seaytda'.s 
aquells actes originals dd fe: artís-
Jich; això es. la corresponde-.eia do 
les formes o Ics necMsitats més apre-
miants. 

E s bella cosa veure un pobïo que 
neix, una ctVLiüadó que's forma, un 
nuch d'homes irnts per una mateixa 
lley dc l'esperi', bracc.'ant duntvit les 
terres hèrnies de la |>airia. aixecant 
tin temple. E s quelcom de molt com-
niowdor que fà tremolar c! t->r d- veu-
tcho; car en aquelles parts que van 
•tlçaatsc cn mitg la munió de pagesos 
que formigucjícn al voltant de l'obra, 
a iin li sembb veure a la mateixa 
Catalunya que s'aixeca; • om. aquells ma
teixos homes que l'alçaren diries qu-- -on 
«»m esforçats obrers de una torra dc 
Babcl. quc'ns dugués fins a la glòria 
d'aquell segle d'or dds reys y dds 
poetes, de les Ucys v de les conques
tes. 

i Quines forces secretes empenyc.i als 

Ïobics a créixer? «Quines misterioses 
tys dúcn el compàs dd desenrotllo 

Capitall del clauaire de Sant Cugat 
aiiuntse reu un home ab una dutral al coll 

seus coaucors. vé a óiser d resum y 
cl fruic dc la més pexsi.iva d'ciles. E» 
la època constructiva, aquella que Çj;. 
cullmc ics pedn-s oblidades, rcediíi-.a 
la uiiiiat destruïda. Hj hà tantes para. 
leMtats en.rj un cd'fici y 11 tu. i j hont 
s'aixeca que ju quasi cn ol nos.re mo-
vimctit lo niaiciK vol dir reoocisuuir 
els temples quo reconstruir la pàtria^ 
car, cn efece, les rciívnsiru c c»tu Aeïa 
monumetits no.-vtres y l'e.i.u li analli ch 
dels seus caràcter.?, han ana. [arale a-
menc ab ds es irlis dc la recoi à ruc. i i 
general dc Catalunya, que si té un mo
tor espiritual que l'agita, té com la carn 
voltant l'esperit, un oos po it-ich qu." do
na els movmveir..s y expreíòa la vo un at. 

Davant! d'aquests valors fonameira'.* 
dd llibre UPI va a risch d'allunyarse de 
lo concret d'dl; d'això ja veurà cl món 
denrífich. d'això que discutien y analisa-
ven els arqueòL-cbs de tot ei món. car 
dls n'he j-econeixeràn a ttavers ks for
mes, un poble y un organisme «spiriOual 
que s'hi aixe.a. aquell poble no serà 
per dls la nostra Catalunya, aquella 
per la oual hem sentit commoures lo més 
profona de ia nostra vida d'l o nes mm*. 
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Perquè 1 llibre non parla d'axiuestes 
coses que's desvetllen passauthi els vels. 
E l Uibre dona mapes, documents, des
criu estats social;, extensions geogrà 
fiques de les formes, medis de construc. 
cio vfes cle relació, corrents d'influen
cia; mes a travers de tots aquests fet», 
nosaltres no podem pas distreurens a 
la visió d'una nació que hi sura y 
d'un principi dd nostre nacionalisme 
q»e s'ni aferra, endinzanr Ics seves arrds 
sentimentals en la terra ferma dds fets. 

Mes dintre d'aquests valor,s dentifichs 
dei llibre den Puig, den Goday y den 
Folguera. n'hi hà un d'un gran in te 
rès pera l'arqueologia, y d l es, apart 
de les nfludnrics lombardes, qudcotn 
que vé a donar un sen'it nou y caracte-
risridi a la nostra arquitectura. «Niol 
cs la evoludó dc Ics formes prerromà-
mques dd art) crbdià a Catalunya en 
la primera Edat Mit.a. sinó una fórmu
la nofta. barreja d'importacions ab co
ses nostres que's desenterren y tornen 
a la llum, a ser coses vivcntes; No's 
p«>t dir ni importació ni invenrió; l'art 
cs sempre aixis: llcvors de la terra fe-
ctKidades p-.l poder que arreu porta d 
venti»! 

Aixis parla l'an'or resumint la qües
tió de la influencia lombarda. Les fai
xes, ds archs. òon tt>m una mena de 
restes romans que la Itàlia e'abora len-
tamcuí a travers de la seva vida cris-
tluina. y que arriben aquí y s'es' ampc-n 
pd Llenpuadodi. d-liu i an'. ^n la > ar a 
ei- termes dc la Catalunya vella. 

l!ii ruij; y Cadafalch. al es.udïar la 
postra arquitectura, aiinlat dds dos dei-
m J è s , aferma aquelles dis;inr;ons qnct 
cn Lampirey, ai hisior'iar IVirquucau 
ra espanyo a, feya entfcT remànich de 
aquí y el de Caj-tella Els archs de terra 
dura d'nquedes bandes, no fon paò Ics 
nostres arquetanons: y de] camí da 
tiuests de-ments que.s nacionalisen en 
la nostra terra, nc dibuixa ab una pre
cisió emocionanta la tragccoiia. 

Mes ddxcm, per no fer Ilarch d 
eomeniari. deíT-rés de senyalar aquest 
funt culminant dc l'obra que avuy {es-
fejem, tóls aqudls altres valcc.; dcuià-
lifls ji dc concepte que'l Uibn guarda. 
L a fc-.n.i ;ut!a que ca iria Itr o upara 
més \U<\\ dc- ijue aiful hi hà. y .mdi-
qur-is me's itilere-ssaiiï que lo que p c w é s 
sim ditht, donar etns bells iiatmcntò 
dei Uibre h«*t, palpita un instant la 
vida daqòells homes que alçaren ds 
nostres me·n-aiiK'nls romànichs: dén Puig 
y Cadafalch, l'eminent arqueòlech y dds 
seu-; - viiflvar.ys Fclpuera y Geiday. ar 
dits inv e.ttigadors, ciui de tants anys 
trei ailen en aciuesia obra. la gloHa que 
mer.i ii aque-sui nova pedra posada en 
l'ediriri que rc-cnsiniim. 

ue-dicjuim un recort de gra'.itul on 
elh. qu; han vist escenes els anf* de 
la seva vida anant de ruïna en mina, 
d'arvu èn arxfü, de temple ea tem
ple, rdent l'imatge volguda dé la pà 
«r»; y lar.iLé pei l'in^riíui dEstu-' 
dis Catalans, qjii ï ia editat la obra.-
després de venirli a los mans ub el 
Premi M.ir'ordl. la nostra llòap^a perr 
la seva feina construotivo. 

J o a q u i m F O L C H Y T O R R E S . 

Hcusaqui dos fragments dd llibre: 

E l s a r q u i t e c t e s 

IV 
'An ds arquitectes educats cn les nora-

broses disciplines que indica el text de 
Vitrubi; an ds esculptors jerechs en
tesos en les subtilitats decoratives hc 
lèniques; an els prefectes dels «fabri» 
de les legions, r an ds curaders im
perials dc les obres: els substitueixen 
el mestre de cases humil, el sacerdot 
entès en l'art dc construir, o'l mon.o 
arquitecte, lo «magister operum». P<r tot 
Europa aqueixa apdació modesta subs 
titudx a les més pomposes dds que guia
ven l'edilicació romana. Té ella son ori
gen en lorganisació de les viles ro
manes. 

cEn aqueixes colles d'esclaus rurals 
que trdiallavcn la terra cn les ^rans 
Am tes romanes—diu ea Fus'd de Cou-
langcs-hi havia obrers. Hi hà efec
tivament arades y carretes a construir 
o adobar; hi hà sempre treballs a fer 
en les construedons y en les cobertes; 
hi ha'l blat a moldre, el pà a coure, 
els vestits a teixir y a cosir. L a pro
pietat ha de tenir on sf tot lo que es 
necessari a la vida. Tant com sigui pos
sible, no ha de comprar rès a fóra ni 
necessitar forasters. Es tot tol un món 
en peti', y ha de bastarsc a sí mateix. 
Hi trobem també mdiners, forners, cons
tructors dc carros, peires, fusters, ma
nyans, y fins barbers pera afeitar als 
esclaus. 

Pera governar tota aquesta gent se 
necessitin caps de colla. Cada decuria 
dr rrebaHadors o de pastors té fon d-
güani o son instructor («monitor»). Els 
diversos oficis tenen llurs caps de tre
ball «magistri operunuK Alguns d'a
quests homes tenen emnleus de confian
ça : l'un es cdlerer («cdlarius»*. que dis-
tribu«N ds qaedures y d vi; l'ahre 
cs l'administrador, que porta ds llibres 
de comptes, y se 1 anomena «dispensa-
tor». Tots aquests noms restaràn: en ds 
dominis monàstichs de l'Edat mitjana 
hi retrobarem d cdlerer y el dispeser. 
Tots aquests caps dc colla eren cSr 
claus.» 

KL8 UKSTKBS Y RLS ABQUITBCTKS 
En les prestacions personals migcvals 

era obligació del senyor d pagar an 
els mestres que guiaven, en fes obres, 
les colles de papesos que reparaven ds 
murs dels castells 

Era'l mestre d'obres, sovint, un ho
me d'ofici, entès en d mètode ab que's 
componia una iglesia y s'arranjava la 
simplidssima decoració dc sos murs; ara 
un monjo o un abat, y fins un bisbe. 

Els noms d'arquitectes a catalogar fins 
a la fi dd siglc X I son ben podis. 
Els doiumcnts que referents an aquest 
punt tenim a Catalunya dc l'època ro 
manica. no son molt abundoses. E l núm 
«arquitei tes el trobem cn un document 
del any 1010. cn el «Cartularb de Sant 
Cugat dd Valies, que-'s guarda avuy 
a l'ar.Niu dc la corona d'Aragó. E n dit 
document, que es dc la venda d'una 
vinva, hi firma com testimoni un tal 
Fedantius, «architectus et magister cdo-
ranií, o sigui mestic dc cascs: nom 
adoptat a%uy encara cn la llengua ca
talana pcia designar ds conslrucloni. 
Aqueixa designaCMS del dommem cata
là et méf aotica que J*s usualment* co-
négvde» L'Emari 'l u que I mot «ar-
qiuicet» •. cical pel ixtdantiunc dds hu-
n.aiu.··U· • iMicduí -< l.iiiu-x>i cu, d ii.iiv 
Curí •!• i sigli X V I baix la lorm-i «ar-
> liri··.t» ui-, v nò lOU ai«eplai lins que 
l'art bà^-iié romput' ab ks liadkiens na 

^ :. i ! ce 
culptor, a 

cicnals. E n cl cGlossarium medix et 
infimae latinitatis», de Du Cange, cn 
trc'ls noms ab que's designen els cons
tructors, trobem citat d mot «archhec-
tuss en un document dd sigk X l l l . 

E l document català es del comença
ment del segle X I . E I mateix Fcdan-
this. en un document poch anterior a 
n aquest (dd any 1007\ se titula «arti-
cem petre». L'arquitecte Fedantius tre
ballava manualment en l'obra en mag 
dels seus treballadors. E r a un home d'o
fici, d« condidó anàlega a la dels ac
tuals mestres de cases en les viles peti
tes. E l l mateix, que s'anomena arqui
tecte y mestre de cases en un document, 
ens fà saber, per un altre anteror. que 
era csculptor d'ofki o picapedrer (rarti-
cem pe'.re»'.. Aquest concepte dd docu
ment del sigle X I del «Cartulari» de Sant 
Cugat es l'antich y comú dds arquitec
tes cn la Edat Mitja. 

Aquests artífechs de la pedra son rc 
presentats treballant ab llurs pròpies 
mans en ds capitdls dds nostres claus
tres dd siglc X I I . cn una forma que's 
repeteix a Sant Cugat dd Vallès, a la 
Catedral de Girona y al claustre de la 
Daurada de Tolosa, av uy destruït, y guar
dades ses despuUcs al Museu d'aquella 
dotaf. L'interpretació del assumpte re 
presentat no deixa lloch a dubte. 

E n un dds capitdls del claustre dc 
Sant Cugat, està representat un esculp-
lor, al qui una mà inrulta ha llevat tes
ta y braços, treballant un capitell; y 
a son rostat, una làpida ab caràcters 
que corresponen a la forma d'abecedari 
cid sigle X I l , ens là saber que aquell 
es l'Arnau Gatcll, l'autor dc Jobradd 
claustre: 

•Eec t t t A r n a l l i 
Seulpíoris forma G a t t l l i 
Qui (laustrttm tal t 
v .omtruxi l pc rpe tnaU.» 

Es a dir: -Aquesta es ïa figura dd 
Arnau Gatdl. qui tal claustre construí 
pera sempre.:' Alguns han llegit «Ca-
tclfc cn lloch dc «Gatdlis: tots oos netms 
personals son catalans. E l s nt-n,c dc 
Sant Cugat no volgueren que restés en 

.. -.nim l'autor que havia consíruit d 
Uur «claustre perpetuo i Q u • laustrum 
tale consírunit perpetualer. Una repre
senta c.ó mutilada, exactament igual, se 
veu en un capitcU dd claustre de la 
Catedral de Girona. Les formes deccra-
tives d'aquests capitells son les mateixes. 
Unes cintes decorades de perles sutten 
del collaii, s'cnUacen y doblen, obrintse 
en fullatge, entre'l qual se veuen ds 
grans d'una paootxa. En un costat, l'es 
culplor, asseguil, treballa un capitell co
rinti en sa forma degenerada dd sigle 
X I I . cn que'ls linxols s'han doblat en 
exagerada voluta. E l que'l Muse-u dc To
lc sa posseeix es un capitell derivacSà 
dd comrof. ab grans volutes y_un so] 
renple oc fulles: se diria una ds ió ro-
mànUa dd capitell d'un temple anàlecb 

1 d» lAtiitr: n Tarragona. Un es-
;ut sobre un tàmbbrèt de 

frw reus treballant un capitell, rep_n> 
duccTo cn petit pel que conté aqueixa 
rerresentació ironogrüiradel ariiutectc. 

La forma de treballar la pedra; ret e 
presenr.ada cn ds claustres catalans, ea 
la general mitg eval yla practicada de 
sigles: cn la por.a de bronze de Sant 
Zennon, de Verona, un picapedrer hi 
es represémàl treballant un car.eu ab d 
punxo y la maça, anàlega a les dels 
capitells: y aixis s d s troba cn el cèle
bre Virgili de la Biblioteca Vaticana >• 
en una terra cu'tta romana del Museu 
del mateix Palau pontifici dc Roma. 

La situació d'aquests mestres de cases 
làichs s'entreveu coneixent la dds actuals 
mes:res rurals t modestos constructors 
pràctkhs ab condxements rudimentaris 
dc Ics relacions jurídiques entre'ls que 
edifiquen, topògrafs més o menys pre-
dsos, gestionadors de negeiacions en 
coses del .terrer. Fedantius, l'únich que 
roneivem d'aciucixos temps primers dd 
sigle X I I , intervé en l'afer modest dc 
la compra d'una vinya. > 

(il lllll· KT T El.P CONEIXKMKNTS ABqUITKCTÓ-
klOta DE LES ESCOLES D'At.'SOXA T DB RI
POLL. 
I-n aquclvcs obscuritats del siglc X, 

ds documents assenyalçm com una pe
tita llum que s'encengués cn abdúes ves
sants pirinenques. Cap al any 967, cn 
Borrell, comte de Barcelona, va cn po-
legrinació cap a Aurillac. cn d Mltgdia 
de l'Auvernia; y l'abad Girald de Saint-
Cére, que regia'l monastir de Sant Gi
rald, li demana si hi havia en son país 
varons sabis versats en Ics ciències. E l 
comte respongué afirmativament, y d l 
li pregà d emportarsen en Gerbert y de 
ferlo instruir. E l comte BorreU l'enca 
rrega al Atton, bisbe de Vich; y en Ger
bert. anys després, explica com cn la 
Seu d'Ausona aprengué les matemàti
ques. En Gerberr sortí de Vich, cap a 
Roma. l'any 970. acompanyat del bisbe 
Atton y d d comte Borrdl; y el papa LO 
tà sos conexiements y el senyalà a l'em
perador Otto I, qui l'agrega a sa cort 
com mestre de les ciendes matemàti
ques. E n Gerbert. desde la con dd em
perador germànich. o upà ls més elevats 
càrrechs: fou «scolasticus» a la Escda 
episcopal de la Seu de Reiros. ah om 
introduí mètodes nous y r a - ' ^ s desco
negudes al N'on de França, atrayent ab 
son saber dcixcples dc tot temps, «entro-
nisant y destronant reys». Fou arquebis
be dc Reims y més tart de Ravenna, 
y désprés papa ab d nom de Silvestre 
I I . E l saber den Gerbert es un indici 
dc les ciències relacionades ab l'arqui
tectura; que's cdtivaven a l'Escola de 
la Seu vigatana. L a Edat Mitjana judi
ca d'eUa com dc cosa sobrenatural y fa
bulosa, propera a l'art de bruixeria. Es 
possible que arribés a Vich quelcom dd 
saber dels matemàtichs musulmans, o pot 
ser la tradició dd saber clàssich, con
servar a les sèus y monastirs més apar
tats, ahont la invasió musulmana fou co
sa tranritoria,, L'origen de la ciència de 
Gerbert ha sigut estudiat, no !à molt, 
per Beer, creyent trobarlo en ds manus
crits del famós monastir de Ripoll, en 
iVescriptorium» del qual s'hi guardaven 
nombrosos «libri artiutm, cn els quals 
d docte professor hi t.oba Ics fonts dels 
llibres del famós matemàtich del sigle 
X- Les ciendes matemàtiaues eren co 
sa exiraordinaria, oblidaacs y ignora
des a França. Llur coetani'l monio Ri-
cher diu que «musica et astronomia in 
Itàlia tOnc penitus ignorabanturj y que 
•musicam multo ante Calliis ignolam.-; 
mcnircs que m Gerbert, «n varies de 
•es -artes demana llibres dc matemàti-
tiin s a Fsranya. Enlrc ses divcrvr· obres 
n;..ii mii'niui ••. . .il pulnr cle =.i .('.. r-
uietila, conuslacàó de teories geomètri-
«iiiçs grcco-Hatincs dc pràctiquM di-
Véfses. enirr ellfs d'agiimcnscn, y ar-
imitecées rom-ois, _< om Epapihrodiius y 
Vilrubius RÚTUE. Càlndsde profxirciens 
dr la ioliuun.1. vagues liadieions dc ruo-
il.il... .e. di 1-, ftadBlIS . là<si, hs, dcp. i i 

- i 

E l s m a n o b r e s por tant a igua pera'l m o r t e r 
(Oliuslie de U Citredal de üirooa) 

racions dds ordres ar íuitcctònichs hc'.c-
nistichs, era possible que lossin profes-
sats ai In Escola d'Ausona, ahont en 
Gcrbcr: aprengué anu< i \ coanuM indej is 
quc"rn d siglc X formava Ics ciències 
mateniàtiqucs. 

E l s t r e b a l l a d o r s 

Els do- uments revelen aqueixos ho
mes d'ofiíi aillats que- viuen en mitg dc 
la massa dds pagesos cn Ics viles romà
niques; ds su-cessors d'aqurlls esclaus 
ijc que parla Fustel dc Cotilanges, que 
signen les actes acompanyant llur nom 
del dd otici que exerceixen. E n Balari 
transcriu ds següents, que indiquen gent 
<iuc exerceixen ofi( is dc la construcció: 
Bor.uriu? mallcator-, any 1030; «Gui-

fredi faber ferrartus-, any 1015; tMiío-
nc mo'ero , any 1020. 

UOOaxe EN KLF OOCI HKNTK BBPIIK^NTA-
CIONB as- uLnóHiqi Bf. 
Els claustres dd sigle X I I donen la 

imatge vivema d'aqueix treball aniich: 
homes lliures o sirvents son representats 

t'atit ab rincs manuals iguals a les 
romanç?, anàlegues a les avuy usades, 
com si el trcbalT de les poblacions rurals 
no hagués cambiat ab tants segles: els 

isten riboteien la fusta ab ribots y 
gatlopes iguals als dels nostres fusters 
rurals; ds picapedrers, ab escodes com 
les avuy usades, asseguts cn tamborets 
rom ds dds nostres picapedrers, treba-
Uen ds carrèus dc la iglesia comença
da: ds esculptors, manejant una maça 
d-" forma dllndrica. treballen ds capi
tells tal cem se veu en ds tallers bar 
cdonins que esculpeixen ds dc les nos 
tres cases; ds boscaters usen destrals 
COm les actuals; y els que conreuen o 
nu uen la terra, càvechs y magaüs com 
ds d'ara. 
t Es interessant assistir al treball del 

sigle X I I , contemplant com les escenes 
vives foren reproduides pels contexnpo 
ranis. 

Aixis en d fris d'un pilar intermitg 
dd claustre de la Catedral de Girona, 
sc veu una d'aqueixes escenes de tre
ball d'una obra en construcció d'una 
iglesia: dos picapedrers, asseguts cn ban
quets, estàn treballant grans caircus; al 
fons està representat un escaire: a nr.-a 
hi hà un capitell, y enfront una figura 
dc la que sols resten les extremitats in
feriors, probablement les dd escuptor 
que'l treballava. En cl fris de la cara 
oposada dd mateix pilar, hi hà un opera
ri portant a les espatlles una gerra, al 
qui precedeixen altres dos que porten ab 
samalers un cubell de forma especial, 
probablement pera transportar aigua. Da
vant d'ells, un bisbe ab ta mitra, el bàcul 
a la mà esquerra, la dreta en actitul 
de beneir, presencia l'obra, assistit d'un 
capellà ab t'incensari; tal vegada's trac
ta dc representar la cerimònia de la CO; 
locació de la primera pedra d'un edifici 
o la benedicció dels treballs. E n un al
tre fris dd mateix claustre, y en un ca
pitell del claustre de Sant Cugat, hi hà 
representat d treball dels mestres d'aixa 
y fusters t en un y altre treballen pera 
construir l'arca ab que Noé devia lliurar-
se del Diluvi. Aqudla apareix en un 
altre fris dd claustre de Girona, ja aca
bada y ferrada dc planxes clavctejades. 

Es un capitell de Sant Cugat, se veu 

un home portant al coll una destral. 
Es un dds soldats d'Hcrodcs que perse 
gueix a Jesús, fugitiu, ab aqueixa ei
na dc bosca'.er. 

En un altre fris dd claustre dc Gir< 
na s'hi representen les eines dd irebalj 
dc la terra en ta escena del frairiridi 
de Cain. Aquest mata a Abel ab una 
eina dd camp. Al costat. Adam, foragi 
tat dd Paradís, conreua ab una eina 
semblant la terra, mentres Eva, esdc 
vinguda una mestressa camperola, fila 
la llana pacientment. 

ELS ARTISrBS THASHltMANTS 
Una. organisació de petits pobles, una 

organifadó ru-al. por a perconseqiienna 
colles d'obrers trashtnnants: rap.dèflsBOS 
ires poblats del siglc X I podria sostenir 
les coUes necessàries pera aixecar una 
basIUca com la dc Ripoll o con la dc 
Cardona. Aqueix fet cs comú avuj m 
rara a les nostres pagesies y pobles Üic 
montanya: gent d'ofici trashumats van 
periòdicament pels piobles y masies; gfnt 
dd Mitgdfa de França, italians y bo
hemis, van pdegrinaní. exercint llur^ r i i 
mitives indústries. Eren aqueixes mdis-
pensabl»"* cn Ics gran obres, en bacons-

I 

Un fneter rlbotejant la foeta 
(Clauetre do Sant Cugat del Valléa) 

traccions extraordinàries que no polien 
bastir ds «manents» dd lloch o'!s tic-
balladors sirvents y esclaus d'un monas 
tir. 

ELS MESTRES LOUBAKDP 
Entre aquests cal fer atenció, en pri

mer lloch, als mestres lombards. E s un 
problema històrich curicS» d'estudiar 
d dc la determinació de l'iníloenda que 
aqueixa gent tingueren en la forma-1» 
de les diferents escoles d'art romànkh, 
portant aquí y allà llurs mèiodes de 
treball y de construcció, formant ara 
colles trashumants, estabilnlse ara esi cl 
país, com fan avuy les nombroses Ea 
milics de guixaires, marbristes, execu-
tadors d'csculptitra que, procedint del 
Nort d'Italia, s'escampen per to: Eu o-
pa; com ds que avuy habiten a Ca-

i l 
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talnnva exerrint ofií is de la construcció 
niés o menys relacionats ab l'art, indus-
'h-ialisantlo, convertintlo en con mecà
nica. 

Sols els antichs «magistri comacinu, au- formen la professió regulada prf 
eys més antÍRties conegudes després 

deU colegis romans, dels que foren suc-
tessors. Originaris de les vores del llach 
tíe Como, y extesos pel Nort d'Iialia, 
Ü'aüi partien, com a\-uy lltirs descen
dents, a exercir les arts de la consini'• 
ció cap al Mitgdia, cap al Nort d'Eu
ropa, cap a la Provença y fins a Ca
talunya. 

Son nombroso- els textes que han re
unit els erudita, sobre les principals emi
gracions lombardes, pera fixar llur in
fluencia en els distints paísos, 
• .• • • • • • . . i _ « 

Fins en el nostre temps—diu en .vier-
lario -de les mont any es de l'insubria, y 
parin ularraent dels llachs Como y Ma 
lor. emigren cap a altres regions d'ita 
tia nombrosos paletes; les terres de Co 
fno produeixen la major part d'aquest i 
artífex, y per això se'ls nomena -Mes 
tres Camaciniss y fins modernament con
serven entre nosaltres cl títol de «Mes 
tres». 

Els preus de llurs obres foren regu
lats ab el títol de Memoraror.o de Mer
cedes Comacinorunu (apèndu d'un edií-
te del Rey lombard Liutprando, del any 
713. publicat, segons els erudits, l'any 
714). 

Els mestres lombards a Catalunya dei 
karon llur reçorr en els nombro ou Lom 
bar cl as que firmen els dounimts, inter 
vooini en la partició y delimitació dc te
rres, y principalmen: en la forma exte
rior .dels nostres edificis del sigle XI. 
• Del caràcter de la gent que intervenia 
en les obres en les nostres viles rur-iK 
abont no ha arribat la idea del arauito 
te fent d'artista sabi, portada del Rcnai 
xemenf. L'arquitectura es un afer ordina 
ri de la vida: ne sab un monjo, l'exer
ceix un picapedrer, ne tenen coneixe 
ments els abats, y'n saben pera fer més 
o menys penosament una iglesia uns 
quants pagesos que's reuneixen cper l'a 
mor dc Deu 

Era l'arquitectura rumànica, no una 
obra aristocràtica, sinó de tots els es 
taments; y la creava, o importava les 
seves formes, tothom: page OÍ. monjos 
clertíues y abats. 

D E R O M A 
E l museu arqueològ^ch de Florèn

cia .—La Basílica de Sant Climent 
a Casauria. 
E l museu arqueolúgich de Flurcncia 

dingit pt-r un distiapC estudiós. Lluís 
Adrià Milani. sr va tran·-íormant en 
un dels niuseus més impona-ics de Ita
lià. Milani ha publicat lilmi un-" t un 
catàlech ab 160 taules, itustiacions y 
un plànol. £1 llibre està divi.h: en dúes 
parts y una discripció de cada set do 
dol museu ab noticies relatives a Ja 
seva fundació, especialme rt per la qu. 's 
refereix al museu etruscb, perauj s'hi 
parla de tots els pobles, do la seva 
•fü·.ioria, y sl»i dona una v<Mtf del ma 
terial reculli; cn les grans sales. Una 
guia absolutament exacta acompanva 
al lector en la visita de les sales, de
vant dels objeces de més importància. 
Ideïs qtlals en dona una gran .ibund .iicu 
de noticies. 

El nmseu etrusch va instituirlo el mi 
nistre Corrente pel mars de 1870. J»a-
venüi sigut confiada la consenafC-ó dels 
mofiuments compres<.s en!rels rius Ti 
ben y Magra y la direcció de les ex 
ca\ acïons que's tenien de fer en les 
diferenies parts d'Etruria. En 1872 ol 
uiUitu va enriquirse ab nnportams ad 
ouisicions. com les del «Sarcòfag de 
les amazones» y la Situla de Boise 
seua Fjn 1679, per turü de l arqueò 
lech Pigorini. fou trausporat a Tohg-
no tot el material que's trobava ei 
locals no a propòsit. En els anys se 
guents foren dcstraais al museu els ob
jectes excavats on el territori de l'an-
tigua Etruria, menys els que claven 
a la tona propera a Roatí, <iue loren 
transportats al museu de «Villo Julià», 
en fa Via Flamiaia. 

Dc itrtca nvinor».--. pera no fer per
dre al musèu florentí son caràcttíT dc 
ooleedó etrusca, tots cl» objectes 
ctrusclis excavats cn altres roncs fo
ren destinats a Florència, La creació 
dd nou museu romà do «Ville Jtilia» 
empobreix el Florentí, ja que molts oh 
jectes etruschs, rom la colecció del anti-
cuari Barsanti.hansi^ut portats a Roïna, 
Els arqucòlel·lis florentins. jurament, 
han protestat, però sembla quo en la 
Direcció General d« Anuguitats y Be-
Bès Ans no volen codir a lo» presions 
dels estudiosos. Es un crMori oqusvo-
cat d fon nar molts cenfres da colec-
ck'ns, y sempre « i perjudici dels q̂ a 
Voldrien formarne una base sòbda de 
instrucció: però es destí dei î wfro Co
vem arruL-'Jtr els que altiVfc han creat. 
Roma té I dret de ser ol ceutre de les 
galeries y (dels museus, però no ab per
judici de les altres encats. quo te
nen també'l dret de oonsorviar ds re 
cors de lo nascut entre Ics seves rau 
ralles. El mu-èu de les thermes diode 
cianes. que mira a la estació dd ferro
carril de Roma. no té rés que envejar 
als museus extrangen dd mateix gep-
re- però no's pot penmr lo mateix 
del rurur museu del Castdl de Sant 
Àngel, ouc deurà reunir les obres més 
belles d art rerrospectiu, recordant els 
museiiE dd Soutfa-KensingXon. 

**« 
P.-ra la basílica històrica de Sant CK 

tneut, a Casauna, la Mgwr-ioKndaQ-

cia dels monuments té intenció de pen-
dre grans precaucions. Diuen ds pc-
nòdichs que'ls fragments arquitectònich» 
y escul{Xurichs reunits a íiant Climent 
deuen ser molt aviat portats a là ciu
tat de Ancona pera enriquir un fu
tur museu «marquiriano». Per lo tant, 
s|ha començat la recoastrucció de l'ab
sis de la basílica usant toba. 

També contra aqueste-- innovacions se 
han alçat justament els arqueòlechs. els 
quals no saben trobar la raliò histò
rica y artística per la qual el mate
rial dc una regió s'hagi de reuiir en 
d museu d'una altra. 

No deixa, per altra banda, de pre
ocupar la reconstrucció dc l'absis, car 
ja es cosa sabuda d rcsultan que do
nen pera molts monuments aquesta clas
se de reconstruccions. 

A R R I C U S . 

C r ò n i c a 

En pro de l ' ensenyança 
deis bells oficis 

En el «Diario de Barcelona» dd ds-
mars passar, dia 8 d'octubre, llegírem 
d seguoit intcressamfesim arude dd 
criíich d'art d'aqueil confrare, nostre 
estimat company don Liuis Folch, pro 
fessor de la Escola d'Arts y Oficis y 
Belles Arts de Llotja. L'article's titula 
«Cursos proíesionalrn de art» y en dl 
ve a exposarse aquesta necessita- tan 
viva de que siguin ensenyats els c í i , 
a s als nostres artistes, y no l'art, ais 
nostres obrers, com usualment se fà 
cn les nostres actuals institucions Res
pecte aquesta desorinitaciú ú v h arti>< 
ves que no son conduïts per la «* 
ooia envers ds oficis d'an. diu l'ar
ticulista: 

«V, stn embargo, d semiminnto de 
nuesbnoii jtóvents anistas no se vé cn. 
catuado hasta el cultivo de las artes 
uidusuialcs. Por poco que d observa
dor fije su atención en este problema 
de nuestra activilad artístic-a no \c ex-
tranarà tal resultaik». pue~to que si bien 
esisten los órgauos y ac cuenta ton la 
matèria, aqueljos no pueden funcionar 
t-n el senudo que nos interesa. por 
•manro su creadón. salvo la de la Uni 
versidad industrial, no obededó al cn 
perio de hacer de los artiatas hombros 
iiidu>triales, sino d de llevar a IOÒ hom-
bres de la indústria hacia el torreno 
dd aite> i 

Defensant aquesta necessitat segueix 
posant de rdlcu Lt necessi'at d'ensenyar 
tèvnicamcnt ds oficis pera mantenir Irs 
rel .i cons entre les formes y «LÍ mate
rials, y entrant ja al estudi d'altres 
fases y aspecte.s ab ol problema rela
cional, afetreu: 

«Es que d criterio que ius; i a los 
t-s-.udios del Ilamado ane aplica do «n 
nuestra Escuda de la Ixxija. como cn 
muchas Otras, es d de jsnrseúar a las 
g<anies de oficio, cuando tendría de ser 
el dc ensefíar d arle do los oficiós 
Entre nuestras dastts obreras los ni-
fios tíejan de ir a la estu-la mucl o ames 
dc lo que convendria; la misina Icy ouc 
fija las rondidooes dd trabajo de los 
iinvos. dispensa en un un aiio la edad 
que la imsn» fi;a pira ser admiüdos 
al rrabajo mientras acrediten saber leer 
y esrrilMr; de manera que sabi. ndo leer 
y escribir un nifio. puctle empc/ar un 
oficio a los nueve aAos. ^in discema 
mienio aUuno por parte del mismo. sin 
haverse r«dado en él vocadón dc nin-
guna espècie por lo.s di verso i ramos 
de la artividad. d nino c« (v»'o .ilo 
cai una i-.dustria determi iada. I.l··n i or-
que la ejerce su padre. bien porque pro 
cisamcnte no la ejerce o bien por que 
se gana màs y mas pronto. Mu/ ha» 
mad res que acosvumbran ser siempre 
las maclrcs las ir. • dan c-> oficio a sus 
hi jos--no lienen, al Qolocar a sus h i 
jos. otra mira que la de que ud menos 
gane para ali>argaias». Si tiene amor 
al rrabajo, si es aciim. cl núio se acov 
fumbra al oficií». a>rcBde su me- àni a. 
y a no ser cbapuctro. llega a ser un 
bucu ofidal, es Bo cs, una bUona rruv 
ciuHia con maror de sangre, que serà 
retirada de la drcnladóii d dia en 
que otra màquina con nwor màs eco 
nórmeo. hulla, gas o electriddad, nue-
da dar d mismo renrlimií-nio. Nobía y 
bella cs la idea de U ooleaivi lad de 
pnos^ordonar a ese obrero medioi para 
devarse en su nivd «hodeotuil, inclu 
so cs oecesario para la misnca indús
tria; peno, salvo rarísimas exoepciones, 
de esos borabres no se hacen anislas. 
De alií d fraoaso en d intento de 
hacer artatas oeseftando a luambres de 
ofioo. 

Fera si nuestras escudas tomar'n la 
viriMitacvjn de cn senar el Arte de los 
Oficiós, ooncurrirían a esas cnscüanras 
los artibtas y ellos se «spenuli/arian, 
y d • ertíficado de aptitud seria un 
Oentfkado de artista—ehatu ta. aerraje-
n>. oeranista, grabodor, orfebr*-, esmal-
sa/ior, porqu- d ez-escólar, durauic las 
pràcoicas de la «scuda, habrtase enta-
niWlo m una de ellas con prediieorí·'·n. 
y -su pcrocpdón dc las cosas habriaio 
dado a ootecer Los se arco» de una 
dcomróada moreria, y este conoaink-n-
to le tsibicra Aevado a ver üaducidas 
ea barro, en baerro, en madera, en 
cucro, ibdas las formes que su izn^gi 
nadón de artista fe sagincnai 

Certament, ds conceptes d'aquest jus-
rfsàm anide que comdddx ab una 
gran part dds aspectes tractats cn les 
nostres campanyes en prò de la edu 
catió artística, ens omplen de saiisfa& 
ció, perquè veyera ab dls caie no som 
ja sols a crecUcar )» vera doorina, » 

ínrldxen a! millorament de 
que tots \-enim rebent 

no que al costat nostre hi tenim d 
nom d'un professor de la Escola de 
Ltorja, y ab ell d d'un confrare que 
molc pot fer en la divuigadó d'aques
tes noves orientacions. 

A s s o c i a c i ó Escolar A r t í s t i c a 
Aquesta cm rt.it feorraa<la pdja al un mes 

de ia Esoda de Lkrja, a-aba d'en 
via mos ei número primer d'un butlletí 
«PorCaveu de l'Assodad.) E odar Ar
tística» ab d que'ls joves «s udianls ve
nen a ampliar la seva acd.i de cuitura, 
intensificadó y ampliació dels esiud:sque 
reben eo aquell centre donem. 

El Butdetí va encapsala: cn son pri
mer número, per unes belles parau.es 
a tall dc pròlech, ahont s'exposa l'ob 
jecte de la noble empresa que es d 
ja indicat més atQunt. 
_ ün document seriós segueix a con

tinuació, y es d oue conté les oondu 
sions o estracte del Missatge que'ls es
colars varen dirigir al director de la 
Escola, el notable esculplor den Ma-
nud Fiuxà. demanant l'atnpüiadó (k le» 
ensenyances cn d senat que aqui'.s 
veurà: f 

Diu: 
«El Missatge al Director. 
El C. D. de l'A. E. A. va creure 

arribada l'hora de penlrc la inicia i ea 
cn un assumpte tan delicat com d de 
demanar — concrctamlcs — alau-.es re 
formes qut 
la ensenyi 
a la Escota. i 

Delicada en veritat era aquesta ta5-
ca, perquè calia que's demanessin mi 
iJores que tinguessin possi-i i a: de rca-
lisarse, pcnsaiU-s y mesurades; perquè 
aixís tmlem indi&u iv,- dret a espev 
rar que fóssim oicottats y atesos. Es 
per això cpic. lo que nosaltrça dema
nàvem cn c! Mtssaiwç -«me uaeuaxam. 
l'iiutior dc rcincixu al director de Ja 
Escola, eren coses realisaUcs en un 
breu període de temps; pj-que hem 
cregut que eren necessuat imp riosa dd 
moimnt y calia anarlü dc dret, sense 
oirrctenirse en I i u oria quimera dc re 
formes radicals y abso'uti-.s 

Y com a prova d'aqucj.t«s afirmacioos, 
aqui fem un extracte de les ••oncIíKjop»; 
de l'esmentat Missatge. 

Primera. Que la ensenyança de la 
esculprura al natural tingui Uoch ai ma
ti.—És cosa ja aabudp de tothopn que 
pera mod« lar csculpuircs ca' la llisn 
natural, y qtK sense cila ei mrxlel.at 
lia «l'csser forçosament ddicicni. Però 
poe baverhi circunsiandcs que impulca. 
xin la rdorma que tlomancra? Po.scr 
l'assistirlii ahnnne.s que durant el dia 
son ocupats cn diferems talktr-s? Bé: 
per lo primer, al Museu de Pintura 
del Parch. a la banda oposaria d'hont 
està instalada la dasse dc pintura, hi 
hà—creyem—un local igual an d d'a-
ouesoa; y per lo segón. als obrador-s 
dc les litografies trobaríem també io.es 
que, a ser possible, assisimen a les 
danès dc pintura; però an nque-sts no 
seís coasidera djatndc pera que la pin
tura s'ensenyi al tfc-ma'f. 

Creyem qu·' ai.xò es una rahó indes-
trucàble. y per això oon/iem cn que 
—aquestl mateix curs—veunem en prào 
óca la esmen ada millora. 

Segona. Que l'AnatOinía s'cxidiqui en 
Ihçó diària al» model viu y a ser posri-
ble ab exerd.ts de disco.ii.—En l'o
bra «Anatomia y Fiú-jkïKÍa para U'O 
de los amstasr. dd protessor d'Ana
tomia dc la Escnia. s'hi Üegd.vt dos 
màs grandes artista, son los que me-
jor han conoc iclo. la Anatomia» A la 
Escola l'Anatomia s'expJica a dos l l i-
cons per setmana. Cada lliçó dura una 
nora A f( de curs abunden alumnes 
ab calificadi de •Sobresa'itilic». 

Tercera Ensenyança dd gravat a 
l'aiguafort. — Té tana importanda ha 
a<lquirir un descnrorPo tal en aquxts 
últims anys cl gravat a l aiiUifort, que 
s'imposa la seva ensenyança, pera que 
— com fins ara — no segudd essont 
aquest l'únich pits dd món hont només 
uns pochs. sdecocis. d oonreuen. 

Quarta. L'adopdó d un Bihrc de t -̂ t 
pera les ensenyances te'·riqu s. — Per ia 
orev-eRat dd curs, s'expliquen a cotra-
cxma algunes o totes les a=s i •/natures 
fleòriques. Bona pirt cs degut al temps 
gastat en dictaft* dc lliçons y redaedó 
de progratiies. No hi hà dubte que 1 a 
de^jció tPtm llibre de text fóra d rc-
mey a propòsit. 

Qumta. Que ni una sola de les nos
tres amistats dei\» dc sumar al nostre 
d seu cdorst cada un de nosaltres 
oé do fer d'aquests nous oombregan-a 
de la nostra /Vssodadó un converesut. 
un entusiasta. Carta un dc nosa 1 res té 
de posar tWta la seva voluntat en d 
triomf, quc'l triomf de l'Assodaió cs 
«disruíhlemcíU nn triomf po t cada tn 
de nosaltres escolans 

La nostra obra va avant: ben promp 
Do tu frtap d'tdea'ïtats se sumaràn a 
les realitats que alxuis també ben lis mes 
foren .A l'obra de I"Acadèmia, obra 
ja definí *va; a U sèrie de conferen ics 
qoo feren de la nostra As*«dafió cfe. 
sal per un mommt dds prirnen. ho
mes de la nostra mtelesuabteX; al d-
de d'excursions anfetaques qu-, b-lLi-
menr pertesn tvalisades. a I rsfo-* qu-
representa aquest portavèu po<!rem mi
maria la primera de les exporarfons pú-
blufucs de l'Aseodacaó; prompf l rrte 
de confen-noes íntimes; prompc la so 
ludó deiioHva dd hostatae sa ial. ta r 
VempB somniada. 

Companys: responeu ors an arpi-s a 
Crida y s»)rucu apí»stols ferv^ms abno-
gas de les bdkee r-aü^tp pro îeres.i 

Nosaltres felicitem als jo «s es- ol ir;, 
per aqueson inidativcs qi*- demostren 
les ànsies d'estudi quels etnpenven an 
aquesta bena nadó que rcaüaa l 'As» 
oa-àó Escolar Artística. 

Concurs d'edificis 
Presiílits pel «wK-nt alca.do don Jo 

sq>h A. Mir y Miro. on delega'^ dd 
alcalde senyor Sw.rcs, so van reunir 
cn d Palau de Beles Aros ds reçrescn-
Üaiits de ics corporacions anisuques y 
enutjats que han de conAituir cl li* 
rat del Concurs Anyal d'Edifi is y Es-
eahlkrienta I rbans. 

Un cot» oonegmt. els a.-orts ailoputs 
per l'Ajun·amcnt. rdacius ai csmcntait 
Concurs, s csiabliren Ics ba'xs de con
vocatòria, senyaiantse fins al dia 10 
de novembre prop-vincm pera la pre-
semadó d instàncies ot-tant als premis 
y fixant d 25 del propi mes pera! 
pronunciament: del falio i 

Ei Jurat- quedà comttuit cn la següenf 
forma: ^ 

Don Joaquim SCSITCS y Rey. alcakk 
president; don Joscph A. Mir y Miró, 
presidtnt de la comissió de Governa
ció; don Joan Pich, president de la 
comissió de Foment: don Manu i Fuxà, 
director de la Escola Superior de Be 
lles Art*; don Franctsco dc P. Nebot, 
de la Escola Supcrw d"Arqiutcctura; 
don Joscph A/cinar, dc l'Assodació de 
Arquucctes; don Joan Verdaguer, dd 
Centre dc Mestres d'Obres; don Joan 
Rubió y Bdlvcr. don Pere Falqués. 
arquitecte municipal, y don Carles Pi-
rnoitu, quefe dd Negociat dc Muscts 
y Belles Ans. secreeari. 

Una ponència designada pd jura D es
tudiarà'ls cdi'icis y cstab'aments BOtuno 
sos a concurs y formularà la proposta 
que serà sotmesa al Jurat en plè. 

E l bon fill de Xav ier Roussel 
Xader Houssd es un discrotissim pin

tor francès que viu cranquilament ab 
sa família en una jxyita casa dc Mn-
reilles. \-ora un botsdi ombriu, ilodil 
gT< dalecte de l^nMles diuiiMngercs que 

EJ seu hlJ. el p·jtit Xavier, cauia di
lluns al matí se lleva abans que'l seu 
pare y s'apressa a netejar ds vohants 
de la casa y els dd iloch hont el seu 
pare va a pentar. de llaunes de sardi
nes, papers grdxos», ampolles brucs 
y demés regals de les apociblcs breaia-
des que'ls bons burgesos hi han fet 
el dia abans. i 

Vernisatge nocturn 
Els descontents dd .Saló de Tardor 

a Paris, han orgamsat una exposició 
de Ics seves obres, en la oue diuen s'Iii 
mostra l'evodudu de desae l'imprcsio 
nisme al Cubisme. 

Els artistes dc la flamarada (quo aixfs 
son vistos els cvpcmtors d'aquesL·i ma. 
nifestadó) han deddit, contra tona cos
tum, edebrar cl vemissatge a les set 
del vespre; cosa que no s'ha fer may 
de desde'l primer Saló de Tardor. 

Algun dian anuncia que an aqueSD 
venussatge lii Iwurà baralles y alguna 
que altra bofetada 

Altres dhien. cn cambi, que no pas
sarà res; però iots oon venen en que al 
tal vemi-isatge lii acudirà tot d París 
interessat per les coses d'art .. 

..jPcr les coses d'ani o per lo que 
passarà?...—preguntem nosaltres. 

Congrés d'Arqueologia 
Acaba de clausurar se a Roma un in

teressant Congrés d'Arquroo h que ha 
sigua presidit p l 9en>or Corrado Ric i . 
director general ric les Antiguitats y les-
Belles Ans d'italia. 

El Congrés ha durat sis tUcs. repor-
tsntse les tasqu.-s en dot'e seociens. que 
han sigu; fvorh oopcorreguides a • ansa de 
la proxirratnt dd Corigrès d'Hi to i i dd 
Ara, que ademés d'ésser anunciat ab 
molt temps, an dl havien donada la 
seva preferència ds escudioFOi dc tot 
el món. per estar d seu Comitè prcsi, 
di» per la prestigiosa figura den Ven-
turi. 

Una casa h i s t ò r i c a a Lió 
L'Ajuntame M de Lió acaba d'adquirir 

un bermós exemplar d'arquiteotura d vil 
privada de l'edat mrja. cn la qual s'hi 
varen celebrar les festes dd promctatM 
do Agna do Borgonya y del duch de 
Belford. l'any 1423. 

E l Munidpi lionés pensa destsiar la 
casa adquirida a Museu dd Moble, rea-
bUhant a les venerables sales pruidp.ds 
de l'estada, ds amoblaments y la de
coració propis de la seva època. 
E l Congrés d'Hiatorta do l'Art a 

Roma 
Ahir. dia 16 dd corrent, s'inaugurà a 

Roma l'anuncku Congrés In anucional 
d'Historia dd Art, d que tan bella re
presentació de Qwahmya hi haurà com 
ja diguérem. 

E l Congrés es presidit per l'CSÉMH 
historiador de l'Art d'italia senyor Adolf 
Venluri. dividtntso les tasques en les 
seccions se guaita: 

I. Historia do l'Art Cristià fins al 
sible XIV. 

II. Historia de l'Art dd sigle XV. 
III . Historia de l'Art dd sigle XVI 

fins als r.ostneB tíies. 
IV. (Mètodes y rBceroucs tècniques, 
les sessions acabaràn d dia 21 dd co

rrent. 4 ( f ' I . i 
£1 senyor Puig y Cad-ifalcb. que assis

tirà al Congrés nn represcnmdó do la 
Seoaó Histònm Arç^ieol^jica dd Ins
titut d'Estudis Catalans, donarà a co
nèixer les interessants «mfitUÉi do l'Art 
Lombard oue constitueixen la nnrt més 
important dd sou segón vohan de «L'Ar-
quitecmra Romànica a Catalunya», que 
acaba de publicar l'InstituC. 

Don Ferràn de Segarra, l'ilustre «igi-
lògraf també dd Institut, desairotlla-
rà en d Congrés on tema sobre la sigi-
lografia cauJana Altre tema sobre la 
pintura, desenrotllarà Mn Joscph Gt»-
diol. conservador dd Museu de Vioh, 
ilustram d seu treball ab proyecdon* 
lluminoaoSi 

En Joscph Pijoan^ secretari dc la Es
cola d'Espanya a Roma y representant 
dd Govern espanyol en el Congrés, 
també pendrà part en Ics tasques. 

De les sessions, com diguérem, el noo 
tre estimat colaborador Mn. Joseyh Gu-
diol. ens n'ha promès unes cròniques 
pera oferir als lectors dc la «Pàgina 
Artística». 

L'Exposic ió de Florència 
En l'Academia provincial de Belles 

Arts s'han rebut butlletins de inscripció 
y reglaments de la VIII Exposició de 
Artistes Italians», de Florència, 

El certamen s'obrirà d primer de 
mars de 1913 y finirà d 31 d'octubre. 
Els artistes extrangers sola podràn con
córrer ab una sola obra. E l plaç pera 
l'enviu d'obres comensarà d primor de 
febrer dc 1913. y terminarà d 15 dd 
propi mes. 

Hi haurà jurat d'adquisició que'l com 

Kïndra d Consell Artístidi en plè de 
\ssociadó d'Artistes italians. 
Pera'ls demés informes que's desitjtn, 

es precís dirigirse a la Dircooió do 
l'Associació dds Artistes Italiana. Pa-
lazzo Strorzi. Florència, 
Mort del canonge Moreno, de Sa-

r a g o ç a 
Ha mort a Saragoça d canonge dortor 

Moreno, arqueòlech notable, qui fou l'à
nima orgamsadora y d pacient recopi-
lador d'aquelles joyes d'art antich que's 
reuniren en la Exposició Hispà-France-
sa de Saragoça 

Tots ds amichs dc les coses d'art, 
que en aquells dies anaven en pdegri-
natge a la capital aragonesa, tingueren 
ocasió de fer coneixensa ab d doc'or 
Moreno, home amable y bondadós, que 
oferí als estudiosos tota mena de fkcili 
tats pera poder treure'l major profit pos 
sible d'acruvlla admirable coleocio dc jo 
yes d'?1'1. I 1 ^ a'" foren exposades per 
sa inidativa 

D. E . P. 
Adquisicions del Estat francès 
E l «Journal Offidd». de França, t>u-

btica aquests dies la llista de les ari 
ouisiàons fetes per l'Estat francès des 
de'l primer de janer, al 30 de setembre 
de 1912. 

Entre les pintures ha hi les següents: 
«Dona vella pregant», per DavidNillct, 
«Paisatge de Montanya». de Jeanés; «El 
Dolor en d país dd mar», de Cot tot; 
«El Castell dds Papes*, de P. Signac; 
«La neu al crepúsde», per Lebonog; 
«El Camí dc Chalaus», per Lcpere; «Un 
Nú», de Biioul; cL'Accident», d'Adlcr; 
«Petites cascs vora l'aigua», per Raffao-
Hi; «El retrat de Bonnat', d'Etcheverry; 
«Retrat dliomc joveu. dc MUe. de JS**. 
wauska; «La Plaja de Vilbens, de Gui-
Uemet, y «El mercader de fruits», dc 
Bcsnard. 

D'csculptures n'hi hà de Bouchard. 
de Paulin, de Monard, dc Hd>n»rd, ce
ràmiques de Me tuy, Smimen, Dammon 
zc, Mcre, Lalique, Bartholomé, Bou her, 
Sii an y akres. 

L'art a l'escola a l'Algeria 
Sota'l patronatge dc la Societat fran

cesa L'Art a l'Escola», acaben de cons
truir a Reim Mausour, per iiii<i Tiva dd 
Ajuntament mixte d'aquella dicat, una 
sene de peft-. ediíi-is escolars, hont s'han 
tingut en compte, dintre la vida d'a
quell país, les coses de la bellesa en 
les aules. 

Indubtablement la edificació d'es.'olcs 
belles a l'Algeria es un triomf dc la 
societat francesa de «L'Art a la Escola». 

A j u n t a m e n t d e B a r c e l o n a 

En aumplinvent de lo acordat per l'Ex-
celemíssim Ajuntament, y ab d propò
sit dc dispensar la deguda protecció y 
honor a l'Arquitectura y a les Arts y 
Industries ab ella relacionades, s'anun
cia púbkch Conours pera la olorgadó 
dXm pr- m anyal que's ooncodirà al i>ro-
pietan y al auror dd odif.d de carà-IT 
públich o pri\-at, y al establiment, tenda 
o comerç que reuneix» millors ojnd'<ions 
art ístich ornamentals, que a judici dd 
Jurat se fassin dignes do distinció, re-
gulantse dits Concursos ab sujeoió a 
Ics següents bases: 

Concurs anyal d'sdifiola urbana 
1. » Essent l'idea pnn»irdial dd pre

sent Concurs contribiur al enalUimunt do 
l'Art Arquitcd^inirií, procurant al matoix 
temps d foment y de . urotllo de quants 
eAeinents puguin contribuir a propagar la 
cultura, depurar d bon gust y emodlir 
Ics v l ^ publiques de nostra dutat. d 
Jurat tindrà in»lt cn compte cl coràdlor 
y aspecte monumental y ortistich dels 
edifus sotmesos a la seva aprecadó, 
sense d^saiidar per aix» los ooadidou 
uiikilarics y tècniques dds mattxxo.. 

2. * Seràn aimisos al prohom concurs 
tots eU edifiV-is de caiàdeor púbkdi o 
privat, le completo temanaoió dds quds 
s'Iiagt realçat durant d fink any ntir 
turai de 1911. 

Podràn entrar també en d Concurs 
dc que's tracta ds ediftds antfjdlis, de 
carààer púbikòh ó privar, digtncs de enn-
sorvadó y estudi, la restauració dds 
quals s'hagi portat a cap durant d pe
ríode il·l·irixat. 

3. » E l Jurat se reserva'l *et d'adju 
dktar el prema, st ho oonsidera de jus-
tkaa, al . edif a que sense haver .solio 
tat èntrar en Concurs, reuneixi «ferits 
superiors a tots de pnesentats. 

4. » Pera pendre part en ei Concurs, 
n'hi haurà prou ab la nresemadó do la 
corresponent solidnit di. gida al Exde-
lentíssim Ajtmtament pol irojaecm y d 
autor dd edibd, o per un d olls solar 
ment. 

Els procéotariBo&xxtft&tttu, suttndda 
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cdifi< ü . podràn, si aixís ho desitgen d 
ho creuen convenient, acompanyar a la 
solidi ut ds plànols, dissenys, foc>gnifies. 
memòries o altra classe de documenOi 
que considerin necessarts o adaratotto 
pera l'estudi dd Jurat. 

S.* Les instandes pera entrar en 'd 
Concurs deuran anar da- gides al Exon-

nu -.em or Alcalde d'aquesra o utat, 
y ser presentades en ol Registre de to 
Secretaria Munic pal fins a les dotze dd 
ina'i del dia 10 .dc novembre, promm-
(i.mt-.••'! I.UIo Í-I <lui 25 dd propi mes. 

e.» Ia distinció (Tue otorgiràí Jura'! 
consistirà en una artisti-ta jAica de bron
ze que's cotocarà on d lloch més dai-· 
ble y adsqual dd edifici premiat, oxpo-
dnnse, i.l al autor dd maOoix una 
credencial o diploma honorífidi, en d 
qual consti'l premi otorgat y ds demés 
antecedents que's considerin pertinents. 

7.» El Jurat podrà dodarar dcwat d 
Concurs, si al seu judid cap dels odifl' 
cis curistruits durant l'any, reunís m-fits 
suficients iier ésser premiat. 

Concurs anys! d'establiment» 
mesos al present Concurs 
nentj, liotigues o coroer· 
tiutat. que presentin cO 

istrú'.irtB, curàO1 

i6» 

l 

1.» Seràr 
tors els esa 
sos d'aque-
sa d eco rac: ( 
ter marcad 
la comídeu 

ich-omanvaual 
terminació y apertura p 

DUca dels quals s'Iiagi n a ü s a t durant d 
finit any de 1911. 

2. * £ B amos. propietaris o autors y 
directors dds catàblrníTits, poiràn soli-
ci'ar ser .idmesos a Conours per ined> 
d'in^trinoa dirsgida al Excm. Ajuntament! 
y presentada a l'ofiítma registro do Cil 
ta Ckuat, en la data antenormenr prefi
xada; reservant S'Ï'! Jurat d dret d'ad
judicar el prens, si no oonsidora de jus
tícia, al establiment quo. sense Kavsf 
soliiitat entrar cn Concurs, reundxi mi
ri is suix-nors a ,toïs eb presentats. 

3. » Podràn acotnpanyarsc a la sdior-
nn, els plànol, dissenys, fotc^Taííes f-
ri — n •. qi;(·1· sòlid nu . oomidcrn 
cessaris o aútoiatoca (KJa'l millor awict-
xeimit d d Jurat. 

4. * La distin ció ouel Jurat cotmedirà 
nl e~i iMnnient premaat. consutirà en un 
Dil·lonu d'Honor coCccut cn un mardi 
e\|.. t -, pota figurar cn Uodi prefo 
rem y vi>iblc; disposant la prexdencto'. 
del Jurat la fomai y minera onquo deu
rà fer.e emrc«d ofidal del nií>L>im al 
establin-jent que liagués obtrigul d promí-

5 * El-Jurat podrà expedir, a poti'iió 
dd pnniiotari y dols .irtistes que baglia>| 
ronlriboiit a In dreoradó dd ostabliment. 
les c··r.if.·tuc·ons quo .icredàiji la sev» 
panioiMaó en ds treballs expressats-

6.» El Jurat podrà d'-darar des·.'Tt d 
Conours. si al seu jutkx» c»p dds esta* 
bUntcnls oonsiruits dur.mt l'any, reisu* 
mònis suffci'.ni.s iicm ísser ivemiat 

Dc l iluslradó y de l'ontusiasme qu* 
pd progrés y enaltiment de no-tra du
tat senten tots qiunis al desenrotllo de 
la seva riquesn. y a la perfec ó dd sau 
treball so dadiquen, espera'l Munuïjii d j 
Barcelona que seràn compresos l'idea 7 
ds prc^ïòsits que, ab els presents y suc 
cessius Concursos, se persegud\on y tfU* 
tant han contribuà cn ks rr» s imíxjrt-di'* 
chiiats dd extrangor al am!>ellim*ait d» 
ses printaixlls Vies, a la. protcidó de s** 
indústries dc caràcter oonst u nu, a l * 
importància dc la propi-üil. Urbana i 
al honorifkh csiímul dds artistes. 

Barcelona. 15 d'ocrubre dc 1912. 
L'alcaJdc-prcsident, Joaquim Sostres RcV.» 
d secretari dd Jurat, Caries Piroznnti 
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Boraa de Nova Tork 
| ^lUaeú) U Loidrct: 
^OBÍ Farro·csrril Aidiigoa. 113-12 

» naiumora IM-
> Ckaaapaaka . . . . urt V, 

' » Union Factne. . . . l > to 
• » Miiourl KanaaM . . ac 

T n u I d a l A C a r MI'M 
Borsa de Londres 

^ Umdra». 17. 
i;"·<>il4«t»iigièií"1parli '-IH 
It.'Çl·ySV. perldO W-TB 
ll,«4a !8poo«M4 perlW. . . . . . . . 8250 
•rJOa r u u i Spar ino joa is 
tíf ««ii·ia a par 1 » 88' Û miilB H oar lox 4812 
Í i?l 8al»»<OT 4 per 180 

••ngua 87' 

L e s s e s s i o n s d'avuy 
j-^iuest mall el Borsf tanca: Interior 
r.P., Norts 98 p., Alacants 93 p., An-
r̂ usos 6A'95 ops.. Colonials 65 d. y 
^Oses 25'30 diner. 
, -'e ia tanca d'ahir a les cinch a n'a-

se millora: 0"15 d Interior y 0'05 
.Andalusos. De Nons ni Alacants no's 

riB. 
Madrid, del Banch coneixem: 

| T'es 464'75 v Interior 84, 84 05 yOZ. 
LMe Borsa, després, Plates 466'SO. In-

83-95 y .97. 
fcA<lui obre l'Interior a 83'97, cau a 
K* Puja al enter 84 y hi tanca abopc-
l·T'ons. 
k-'̂ rfs envia: Exterior 91'60 y 91'35; 
tjb^s 460, 458 y 460: Alacants 436, 
C7; 436 y .433; Andalusos 304 y 303, 

I Jjates 436 y 437 
í «liM' sobre dc Nons a 97'90, se cau 
^^'55. sc puja a 97'90 dc nou y sc 

^4 a 97·85 papc-. 
x^r Alacants s obre a 92'65, se fà 70, se 
H, a 45, se puja a 92'75 y sc tanca 

n Paper a 92 '70. 
*«n en a 6490 cls Al,<lalu^:,,· cauen 

7°' Pujen de nofa a 64*90 y hi tanquen. 
> V9s Plates obren a 92 50, pujen a 93'20 

j r tanquen. 
I^QZS enters obren les Orenses, fan 

g0- y Unqucn a n'aquest cambi. 
•í cotisen de tanca: Colonials a 66'12. 
^•nicipis, comptar, 96. 
ffanrhs y lliures B'ZO y 26'80, 
ni,^"'' «írxicix enviant: Plates '467. 
^r'V a3"95 ab 95. comptar 84 03, 06. 

Iiv. A < inch el Borsl tanc»: Inr 
' W 4̂'06 í̂ P4 '̂ Nor,s 97'75 0Pcra' ^ Alacaíils 92 60 pupor, Andalusos 
tar^operacions y Orcoscs 25'15 ope-

ViT.,'» tanca dd motí an aoucsm 
t'a? , '•4 '̂05 do Interior y se port: 
He dc Norts. Ô O de Alacants y 0 ^ 

, ' "dalusos y Oroises. 
li , '̂ xc-m dc Madrid: franchí 6 05. 
k J * * 2 6 1 1 . Plates 467 y à a w r dC 

.,''•> ^'oa. 
f a £ V * tanca Extiwioi fil 96. Noif 460. 

·'r·,' "35 Ai^t.ihises 304 > 11.-0»* 

Es DKÍS quo ahir: 0*56 d'Exterior, 
1 franch més do Norts, AWwiCs >f. 
AndahMOP. y 3 ilo Plates. 

I A paritat ab franch .<, 610 d«nos 
ira qut̂  ostem sobre cambi: 0'16 Üe 
Norts, y 0'30 dc Alacants y Andalu
sos. Los Plates surten a 93"36. Tanca
ven a Borsa a 93*20. 

No havent tampoch avuy arribat la 
ranca, comptaa, anocarem els oambis 
darrers que coneixem de Renda Fran-
a s n y Rio Tinto: 8972 y 1.922. 

Ahir tancaren aquests valore a 6912 , 
i(rual. y a 1,929. Donen a conèixer 
000 la Borsa de Paris eatíi >a repoeada. 
dc moment. 

Rebley 
A I X A N S 

Do Paris arriha tanca: De Francesa 
y Tinto els mateixos cambis que hem 
donat com a darrers. La Russa del 
906 pert 0 05, 10470; la del 909 millo
ra 0 20, 98"40: ía del Brasil no varia, 
83; la Turca pert 010, 81'80, y la 
Serbia guanya ún enter, 72'20. 

Do les mines no varia Mounr EJho'.T, 
194; y milloren. 5 franohs dc Becrs, 
510: 1 Rand rares. IBP, y 1 GoId ficWs, 
96. 

Nacional Mexicà pert 2 fran chs. 140. 
Nc guanyen 5 els Fosfats TunisicíKs, 
470. y 3 d Banch Espanyol do Cubo, 
456. 

D i p u t a c i ó 

— La comissió de Foment, en ses
sió celebrada ahir, baix la presidència 
del senyor Fages, va despatxar els se
güents assumptes: 

Ofici de la jDireodó d'Obres públi
ques provincials indicant la convenièn
cia de consstruir malecons en el ramal 
a Montserrat dc la carretera del Bruch 
a Manresa. 

Instància dels Ajuntaments de Avi
nyonet y Olèrdola demanant que's pro
cedeixi a l'estudi del camf vehinal de 
la carretera dc Tarragona a Barcelona 
a empalmar ab el dc Sant Pere de Ri
bes a Olivella. 

Indemnisacions al personal d'Obres pú
bliques de la província per la recep
ció definitiva del cami dc Navarcles a 
Talamanca-

Ídem id. pera la confrontació del pro
jecte del de Granera a Castdltersol 

ídem id. del de Caflarnàs a Dos Rius. 
ídem id- del dc Sant Bartomeu dd 

Graó per Gurb a Vich (troç segon). 
ídem id. del de Olesa a Martorell 

(troç segon) 
Instància del contractista dd cami de 

Navarcles de la carretera de Basella 
a Manresa solicitant pròrroga. 

Liquidació del servey d'acopi pera la 
conservació del cami de Martorell a Vi
lafranca. 

Autorisacions pera verificar obres en 
terrenys llindants ab carreteres provin
cials y camins vchinals 

Nomenament d'iai senyor diputat pe
ra la recepció definitiva del cami de 
Sant Boy de Llussanès a la carretera 
de Barcelona a Ribcs-

Papamcnt de l'acla de subasia dd 
pont de Conansldl al notari don Tadeu 
Gassol 

— La Comissió pKmncid cn sessió 
d'ahir va despatxar ds següents as-
sumptles de la secció de Governació: 

Recurs d'alsada int·'rprxsai per don 
Francisco Adell centra un B'ort dd 
Ajuntament d'aquesta dutat p 1 que sc 
li senyalà un piaç pera començar tes 
obres de paviment en els carrers d'A
vinyó y Baixada de StamJ Miqut). 

ídem d'alsada interposar per don Pau 
Bonec contra un aoart del Aruntnment 
dc Sabadell pel que fou nomenat) doa 
Horari Vallespincisa, dipor-rart d«: fon
dos munidpals. 

ídem d'alsada interposat per don Jo-
seph Jordi Vinaixa contra on arort dd 
Ajuntament d'aernesta dunat prl que's 
va judicar definiíi^umenr a donya Ade
la Tomàs d kiosko de la Rambla de 
Caputxins, davant del Liceu, destinat 
a la venda dc pjriòdichs. 

Rcclamadó d'ante< rdrnts cn d rc> urs 
d'alsada inrerpeat per don Joecph Va 
llès y altres oontta una providencia do 
l'AIcaldfa de CnrdJades prohibmt als 
venedors dc ller conduir més dc cinch 
cabres. 

Recurs d'alsada mt«n;esat per don 
Llorens Bruner contra una providm ia 
de l'alcaldia de Tiana imposamli una 
multa per tirar escombraries a la via 
pública. 

ídem dc don Aureli Arguch y al ros 
contra acorts dd Ajuntaments d'aques
ta ciutat relatius al nomenament d'em
pleats interins ab caràcter dc'initiu en 
ooncepre d'escribents de ics oíi i:-.- s mu
nidpals. 

— E l Sindicat Professional de perio
distes ha presentat una soliritut a la 
Diputació demanant una subvenció de 
deu mil pessetes anyals. 

— La Comissió espedal dc moços de 
l'Esquadra cn sessió cd' biada Vlür. baix 
la presidència dc don Ignasi L . 
.March y ab assistencsa de tols els seus 
components, va resoldre no admeuc la 
esmena del senyor Folguora y Duràn 
al expedient qne va començar a discu-
lirse en la passada sessió sobre unes 
proposicions relatives a la sup9Teç>T'') y 
a la rdorma de dit Cos. 

G o v e r n c i v i l 

De Sanitat 
La Junta dc Sanitat ha pres ei» se

güents acorts: Remetre a la junu dc 
mstrucció pública ds expedients infor 
mars de les mestres «kxiya Assuinjxàó 
Riu Campmajó. donya Maria de Grada 
Roca y doaya Mana l'asiora Ba-fi, y 
de don Pere F. Villanueva, asprant 
al MaKisten. 

També torna inlonnat a la sec i > de 
comptes després d'informats ds presu-
posw municipals do Rubf. Balsareny^ 
Calella. Prat de Liusanàs. Sant Fclm 
dc Codines y altres. 

Notificar al doctor don tAdolf Vüa 
la Royal Ordre d'incorpora'ió a son 
càrrech de direcuor nK-tge dt la esta 
dó sanitària dd foit de Ma?arron 

Concedir un plaç dc 20 dies pera ale-
gar cn l'nyedicnt recurs i:itor;.osat per 
don Antou Can-ils. contra provid-r ia 
d'aquesr Govern imposantli una imiha! 
de 500 pcsscties per tinplcu de saca
rina en la confecció de gastoscs 

Visites 
E l senyor Sinchc/ Anido ha dit aqucM 

mitgdfa que no tcni.i noticies. Solament 
ha donat compte dc les innombrables 
visites rebudef. entre ks quci hi figuren 
les següents: 

Rector de la Univcisiui, inspector d'e-
mit'ractó. don Carles Cardenal. P. Pic-
rre Rector dd Colegi dds PP. Escola
pis dd carrer dc la DipuUidó, Giner 
de los RIOF, tinenC coi«»id de la guar 
dia civil senyor Gavin, l'rngújiyer don 
Enrich Booacal, govemadoi4 militat, deti 
Joan Forgas y una comissió dd Ateneu 
Obrer manresà, a la qual ha concedit 
un premi pera una festa que prcpaia. 

Ab tots, ens ha dh d senyor Sàuchcz 
Anido, he parlat exitensamont, al obgec-
te d'orientanne sobre l'actual situació 
de Barcelona, d'aquesta bdla ciutiü—ha 
r.íci'jt que es, sens, diil*o, la primera 
capital espanyola. 

Y T E L E F O N E M E S 

D E " L A V E U DE C A T A L U N Y A * ' 

I E E R TELEFONI 

E n Weyler 
iMadrid, 17, 12,30 maunadar. 

Se diu crue l Govern concedirà al ge
neral Weyler la coeu ilorejada dc Sao 
Fernando. 

Governador 
Ha agut nomenat yo. omadoi dc Ba

dajoz d diputat don Mdkó Odrós. 
Oposicions 

Aviat sc convocaran op** ione peia 
la provisió de vacants en d Seereta 
riac judicial. 

E I general Chacón 
EJ gmeral Chaoon. governador mi-

litar in ferí dtaqueslB p&aça, passejant 
a cavall ha sofert un atadi de henü-
püegia y ha caigut a terra. 

Alguns transeünts l'han reruilit y por 
tafi a la casa de socors, ahent ds metges 
li han apreciar un atach de hemiplogia 
y trastiom cerebral. Està gravíssim. 

Han acudit a la oasa dc socors molts 
queies y oficials dc la guanudó. 

E l Rey a Mr. Roosevelt 
E l Rey ha oiviat un afectuós telegra

ma a Mr. Rooscvdt ab nradu del aten-
tat de que aquest ha sigut objecto. 

Esmorzar 
Ab d director general dels Registre* 

ban esmorzat d president dd CCnseü, 
ei narnsm- dc Grada y Jusri ia y d 
capità general de Catalunya, invitats per 
don Ferràn Weyler. en celebració do 
haver cumplem d segón aniversari en 
et desempenyo de dii càrrech. * 

Conferencia del general Reyes 
L ex-prosident de la República dc Co

lòmbia, general Reyes, ha donar aquesta 
nit, al Clrcol de l'bnió^ Mercantil, la 
seva anunciada oonferen·ia sobre'l Ca
nal dc Panamà y la seva relació ab ds 
interessos Iber americans. 

E l Círcol estava adornat ab plantes 
y flors. 

E l saló estava atestat, vcgentshi mol
tes senyores. 

A l'cstrada, ocupaven Uodis als cos
tats del conferenciant els senyors Cana-
lejas, Garcia Prieto, Rodríguez Sampc 
dro, Labra y ki Junta Directiva del Cfr-
col, d president dd qual ha fet la pre
sentació dd diseratnt ** 

E l general Reyes ha Uegh la seva con
ferencia, cn la quo Tenalteix la rcalisa-
dó de la gran obra dd Canal de Pana
mà, emunerant ets beneficis que ha de 
yeportar a tots ds paísos. 

Ha acahai çongratulanise dd acort de 
crear a Madrid una oficina pera fomen
tar el turisme y les relacions comemajs 
Iber-americanes. 

11... >i>rii' al'i.lV.O,' 
E l general Reyes marxarà ! dis<-apie a 

París. 
L a cGacetn • 

Madrid. 17, 10 mjati 
La «Gaceiai publica: 
Decrets de Governació, Gracia y Jue-

nda. Guerra, Hisenda y Instjucctó. ja 
tramesos. 

Entre dls n'hi hà ún concedint tí 
tftul de dutat a la vila de Alcanar; 
Tarragona. 

Rey al ordre disposant s'adidoni al 
paràgraf sogón de l'article 44 dd reyal 
decret de 27 de sctcmhro últim, reon 
ganisant la cnsinyança mercantil, una 
aclaradó que publica avuy la «Gacetas. 

Autonsant la validesa de la matrícu

la del primer curs de ia ensenyança 
de veterinària, enoara quo no s'aj«3U 
estrictament a les oa-.díaons dd reyal 
decret dc 27 de sewmòro últim. 

TrasUadanl a la Càtxjdra de Mhtc-
màriques dd Institut de Balears u dem 
Gabriel Artal, que dosempenya aquesta 
assignatura <n la de Soria, y trama 
dtnt al de Orense a d<m Frandsco 
Gonzàlcz Garcia. actnaJ catodràtich d« 
l'igiiercs. 

Desestimant mstanda de varis aspi
rants a ingrós en d cos dc itwpeotors 
de primera ensenyança, que no varen 
obtenir plaça en jes últimes oposicionsi, 
solicitant amphadó dd número dc p!a-
oos. 

Disposant que's dongui cumpiunenc al 
auto dictat per la Sala dc k» Conten
ciós administratiu dd Tribunal Suprem, 
en plet promogut per la sodetsat «La 
Marítima», companyia mahec csa de va
pors contra la royal ordre dc 18 dc 
juliol últim per la qual s'aprovaren 
ddinhivamont les tarifes de màxima per
cepció dc dha companyia pera 1912. 

E I president del Senat 
E l senyor Montero Rios tornarà & 

Madrid d diumenge vinent. 
Consell al Palau 

Madrid, 17, 2 tarda. 
En d Consoli de ministres que slia 

celebrat a Palau, baix la piesidenda 
del Rey, d senyor Canalejas ha pronun
ciat un discurs dedicant atenció a totes 
les qüestions ti'actiuutni, tant do dintre 
com de fóra d'Espanya; ad emès dds 
debats parkunmtans. de la Ihiitti bal-
kànica, medis d cstrényer idadons de 
amistat y mercantils ab els paísos de 
Amdica, qüestió del Panamà, cic, eta; 
però tot. al dir dd qurfe dd Govarn, 
s|ha reduït a cambàar impiresions y coc 
ddeiadons generals, no prenem acort 
concret en cap dds assumptes trajetats. 

Després dd Consdl d Risy ha fumat 
varis decrets, entre dls, un do Grada 
y Justidà. conúedmt indult als penats 
que's troben cn determinades condicions, 
per exemple: tenir més de 85 anys y 
menys de 18; haver treballat en les pe
nitenciaries dd Duero y Ceuta; trobar-
se on d quart període de la condcmp
na, etc, etc. 

L'indult per delictes polítkhs ofert ab 
motiu de la Commemoradó dc les Corts 
de Càdit no l'oblida d Govern, però'l 
concedirà a son degut tfcanps. 

En d Consdl han parlat també ds 
ministres de la qucstií rdadonada ab 
el foment dd tunsme a Espanya. 

N e c r o l o g í a 

Ha pujat al cd la preciosa nena Mer-
cè Castells y Valls, defraudant les fa 
lagucres esperances que havien fundat 
cn ella eb seus aimanüs piaros, avtH 
germans y demés parents, de tots clj» 
quals era l'auanr y Ifelcgría. _ 

AtWicnt als scntinwnts rdigioson quî  
aclomen a l'apreciíablc familia dc la fi 
nada, cs de creune que lots trobaràn 
^ rar Icnitiu en la seva pena pensant 
que tenen al Cd un àngel qut prega 
per dls. 

Els adomapanyon cn la sevn jiena y 
els dcskjgcm cristiana resignació. 

D e S o c i e t a t 

Nostre amidi Joscpií Ribera y Font. 
fill dd compositor dc música rdigiasa y 
apJcgaidor de música popular citalana 
mestre Josenb Ribera y (Miró, contragué 
matrimoni ahir dimecres, ab la senyoreta 
Emma Cha>'ón, t d cambril de Santa 
Agna. 

Aquest casament enllaça dues ànimes 
ihimmades per les més predares virtuts, 
Que la benedicció de Deu sembri de 
flors d seu cami ! 

L A M A N C O M U N I T A T 

VICTORIA AL CONGRÉS 
E l p r o j e c t e a p r o v a t p e r 1 7 1 v o t s c o n t r a 4 2 

Cap a TOadrid 
Ab l'exprés d'ahir vespre varen mar

xar a Madrid cls diputats a Corts se
nyors Bertràn y Musitu, Plaja, Zulue-
ta (Joseph), Fargucll, Vila. Carner. Go-
dó. Sagnier, D as ca y Cruells. 

Tambó varen marxar ds senadors se
nyors Soler y March y Girona-

El president de la Dipoladó senyor 
Prat de la Riba va anar a donarios 
comiat. 

També estigueren a despedirlos ds 
senyors Ventosa y Cabell y Junoy. que 
marxaran ah l'cxprès d'aquesta nit. 

E l senyor Borland y Serra, a pesar 
de trobarsc delicat dc salut, com ja 
dèyem en la edició d'ahir, també mar
xarà avuy. 

Adcmés dels diputats que ja donem 
çoinpic, també varen marxar a Madrid 
els senyors Corominas y AlLer.. 

(PER TELÈFON) 

Per la v o t a c i ó 
(Madrid. 17, 12'30 matinada. 

Et senyor Canalejas ha conferendat 
ab el senyor Morat pera conèixer ds 
seus propòsits respecte a la votació de
finitiva ad orojonc dc Mancorminitats. 

E l senyor Moret s'ha mostrat panidan 
dc que's suspengui la votadó indicada 
fins y tant que per qualsevol procedi
ment regfexncntan sigtu lley lo que fou 
aprovat en Ics Corts anteriors dd pro
jecte de regisme local del senyor Mania. 

E l senyor Canalejas no s'ha mostrat 
conforme ab el -enyor Morct \ p̂ eh 
després conferenciava ab cl eonuc de 
Romanoiics, dcmanani'i qnc posés e'pio 
jecte a votadó avuy mateix. 

E l còmic ha tractar dc dissuadir al so 
nyor Canalejas pera que. al roeii>s. se 
aplaci ta votadó fins d (Svendrcs, per
què son molts ds diptnaTs que. fins cn 
contra de sa volum tat no podrien arribar 
a Madrid fins demà. 

No obstant, d senyor Canalejas ha 
insistit ca que's voli avuy matdx d pro
jecte, perque no .vol ounlinuai ni vtnli
quat re hores més en situació tan ambi
gua. 

Conf irmac ió 
Madrid, 17, l'15 mnimada. 

E l senyor Barrow ha desmentit aques
ta nit els mrmrs que han acuthr alguns 
diaris, suposant que e'ajAaçaría la vota
ció ddkniíiva dd projecte da Manconmi 
uiiats. . 

Ha confií mot que la vnladó's fr^rà avUy 
mtateix. 

Abans de la v o t a d ó 
Madrid 17, 4'1Í> tarda. 

No obeiant la crida dd Govern, no's 
notava a primera born en el Congrés 
que haguessin arribat molts diputats. 

Únicament dc Catalunya ban vtngof la 
major part dc reprcsfnt.nm·. 

E l Govern espera que a les cinch de 
la tarda, hora en que's posarà a votadó 
d progecte de Mancomunitats, hi hau
rà nombre suficient. 

Ab arreglo al número de diputats que 
han jurat o promès el càrrech. pera 
aprovar definitivament progectes de Uey 
en votació nominal es necessari que pren
guin part en la votació 198 diputats. 

Els radicals han manifestar que s'abs-
tindràn en la votadó de les Mancorau 
nnats. 

Els amichs del senyor Moret vot.nràn 
en contra, però han demanat als morè»-
tistes que ocupin càrrechs que votin ab 
la majoria, com don Natali Rivas, car 
dl no té altre interès quo rectificar l'acti
tut en que's colocà quan sc presentà 
y discutí d progecte en d mes de ju
liol. 

Els conservadors pendràn part on la 
votació, pera que hi hagi «quòrum», pe
rò votaràn en contra, excepte'ls diputats 
conservadors per Catalunya, que ho fa-
ràn cu prò. 

Madrid, 17, 6 uxda. (Urgent). 

S ' h a a p r o v a t d e f i n i t i 

v a m e n t e l p r o j e c t e d e 

M a n c o m u n i t a t s p e r 1 7 1 

v o t s e n p r ò y ^ 2 e n 

c o n t r a . 

L a v o t a c i ó 

Madnd, 17. 615 tarda 
La votadó dd projocue ha • Hat no

minal, a peridó dd sctyoc Morct 
Totsegnit STim pobla? ds escons. 
A rarnbar a la mnituit de la vota 

dó M I Bordi ha pre£» itat si era secre
ta, danajíant. al president qne imposés 
Bilend. 

Alguns significats canalcjisics COU ds 
senyors Morotc, Saint Aubin y d ooiin-
te dc Pinofid, cridaien estentòriament: 

—iSU 
Feí l'escruúiJ han residtat 171 VUCB 

en y r ò y 42 cn contra • 
Han volat on «» i374 i d í cK*i6orvUi 

dors y ds loorafbfe*. 
En Dalmau Iglesias ha fen oonstar la 

aalliesaó dm Víüifuca Mjdla y cn Lla 
rens. que no han p f ^ n i t ass^ir a Ip 
sessió per mefakp 

L'Alfoiu Kaln ho fti icnstUr ladhe 
tro dalires .waents. 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P R E : 2 . < w , T I R A T G E 

Sessió fleUjiianeni 
Preliminars 

S'observen precaucems rigercse?. Ne/s 
permet quo ningú s'aturi pds coíTcelors 
y pera entrar a la sala dc Coiiforencics 
so necessin po-th menys que in R. D. 

A la plaça s'hi han snuat algunes 
parelles dc s-Tgurctat i 

D'entre'! púbiich que s'esperava pe 
ra entrar son esptdsatb fàs aidividmc; 
habituals cosmorrents a les êssiortis. y 
baladrers professxfials. Tres d'dl« hiui 
resultat ser erapteats munidpals. 

L a s e s s i ó — D aquell incident 
Comença a les 5 30 Presidcnda dd 

senyor Sostres. 
Se Qcgdx lacta de 1 autor;or y thv 

rane la lectura d senyor Figueras de 
mana la paraula. 

Diu quo públicament va ser ofès pel 
senyor Domènech, y priblicamrnt per 
lo tant demana cxpíicaiions. 

fSe rrferdx a la pregunta:—<Dc quí* 
vius, tú?i i 

E i president prega al senyor Figueras 
que procuri no exacerbar la qüestió. 

£1 senyor Domènech diu que no té 
obligació de donar exp:icadons. perque 
no va ofendre a ningú. 

£1 senyor Figuera* insisodx que di
tes paraules son clarament ofensives. 
Passi que s'analkin y examinin dsseus 
aitos públichs però de cap manerta pot 
tolerar que's taqui la seva, vida privada, 
«honrada com ia que més pugui sertw. 

«Si d senyor Daménech — afegeix — 
no vpl donar esplicaoons aquí. ja sa 
bré trobar loch a propòsit». 

E l senyor Domènech: — Insis eixo en. 
que cn les meves paraules no hi haeué 
la més mínima intendó ofensiva Por 
10 tant, no tincb rès més que dir. 

E l president.—Si'l senyor Figu-ras con
cretés les paraules a que's rderdx. pot
ser podrien ser explicades y se solucio
naria la qüestió. 

Varies veus.—Prou, prou... 
Queda llest l'incident-

Oficial 
Dos oficis de l'Administració de Con

tribucions d'aquessta provincià resolent 
eiuc les societats «Centre de Sant Antoni 
de Pàdu.i y el «Centre general d'ex
penedors de porch», estàn exemptes dd 
pago del impost dc casinos y círcols 
d'esbarjo. 

Altre dd Govern civil desestimant ds 
recursos d'alçada interposats per don Pau 
Roset y altres, contra l'acort del Ajun
tament, pd qual s'adiudicà a la Barce
lonesa d'Electricitat d servey d'ihimina-
ció pública. 

Ídem del Covem civil desestimant )a 
reclamació d'expropiar la totalitat dd 
immoble formulada pd perit tciL'er de 
la propiciaria de la finca qnc s'ha d'ex
propiar pera l'emplaçament dels pilars 
del viaducte oue unira el passeig dc la 
Diputació ab la part alta dc Vallcarca, 
determinant que la suuperficic que s'ha 
d'expropiar cs la mateixa que's deter
mina a la fulla de medició. 

Els comptes del •còlera» 
Se reprèn el debat sobrc'ls comptes 

que'n diuen del «còleras, interromputs 
a la sessió passada per l'escàndol que 
tothom recorda. 

E l senyor Vallès y Pujats pregunta 
si l'ofici acompanyatori dels comptes de
manava quc'l Consistori'ls aproves o so 
lament que's posi a disposició dc l'Al 
caldia la consignació necessària. 

E l president diu que l'Alcaldia sols 
necessita, autorisadó pera pagar y quar
tes pera lo mateix. Quan s'haguí pagat 
aqudls comptes que porten d vist bó 
de qui'ls va ordenar, aleshores d Con
sistori'ls analisarà y examinarà. Aques
ta es la tramitació que s'ha seguit sem
pre ab gastos d'aquesta naturalesa. 

E i senyor Montanyola lamerea que, 
a la sessió passada, l'aJcalde prengués 
la proposició que's presentà com un 
vot dc censura. ííingú va pensar wn 
oensurarlo perque no }ii havia'l més pe-
tk motiu. Ab l'cxplicadó donada ara 
per l'alcalde, creu qu? la proposidó 
pot ser redrada y prega als altres fír-
mants (Llufaí y Lladó) que la retirin. 

(Rumors enlrc'ls raídicals). 
E l senyor Mir.—Això es una fundó 

de desagravis. 
E l senyor Uuhl demana la parada, 

pcròT senyor Mir redama la prioritat, y 
11 es concedida. 

El senyor Mir s'esforça ea voler de
mostrar que'ls dements regionalistes 
van agraviar a l'alcalde, de tal ma
nera, que si no es pel senyor Liuhi, 
l'alcalde hauria quedat, consistorial-
ment, de cos present. 

Tot plegat ha sigut una tempesta dc 
estiu. 

Segudx la sessió. 
(PER TELÈFON) 

I n f o r m a c i ó p a r l a m e n t a r i a 

L a minoria de Conjunció 
Madrid. 17. 415 tarda. 

Abans dc comensar la svssió, s'ha 
reunir cn una de les seccions dd Con
grés la minorSa dc Coijuncij republica-
na-socialista pera çambiar i npresions BO 
bre'ls projectes de ferrocarrils, que en 
general no inoreixen l'aprovació de lla 
minoria, pern no han forn ml ar judid 
concret sobre això- t 

D e s p r é s han acordar que don Lluis Zu 
Sueta esplam una interpolació pera re
cordar al Covem lim-umpíiment dds 
seus compromisos so'-·re K« çn lo re
ferent a la elorogadó de la lley de ju 
risdicrions. 

la contestarà d senyor Canalejas y 
aquesta contesladó tindrà do ser punt 
dc parada pera i "art tul cn que nagi 
de colocarsc la mii:orfa en a dis usió 
dds presuposts. 

C o n g r é s 

Madrid, 17, 4'16 tarda. 
S'obre la sessió a les tres. baix la 

presidència del comte de Romanones 
y trobantse en d banch blau ds senyors 
Canalejas. Arias do Miranda. Barroso 
y Villanueva. 

S'aprova l'acta de l'anterior. 
Prcchs y preguntes.—EI senyor SO

RIANO solicita una rdació de les ar 
mes que s'han venut a particulars o 
a altres nacions, en les fàbriques do 
Trubia y Toledo, en d pla», de tai 
any pera explanar una interrelació so 
bre'l particular. 

També soltcta una rdació dels düpn 
tats y senadors que son consdlerei de 
les 'companyies de ferrocarrils. 

Escloent y (ot ups qiftmts diputalts 
de Ics oposidons, enviant la lüsia nl 
Parlament estarem lleslOs. 

Varies vems.—Tots Som jgtnls. 
E l senyor SORlANO.-tMlo reford-

xo als dipubats y senadors ea tactiu. 
peique'ls que no manen no necessitem 
nomonarlos consellers les compotoy'jqs. 

Lo interessant es la relació quo soli-
ciio pera vn»o íC«ptgp d pa!* In indcr*i -
dencia ab quets van a disciMll ds 
projecics ferroviaris 

Per id'im solicifa «pic se h dsgut cn 

quin estat se troba la informació obera 
ab motiu de Ics denuncies dd s«nyor 
Casset. sobre la falsificació de l'acta de 
Nueva Carteya (Córdoba). 

E l senyor VILLANUEVA diu que hi 
hà que exdnirlo a n'dl d'aquesta llista 
de consellers de les companyies, y ofe
reix portaria. 

E l senyor SORIANO diu que ja sab 
que'l senyor Villamieva vinĝ ** al Ga
binet en calitat d'home auster, però dl 
no pot retenir en la memòria'ls KO.ns dc 
tots els que son consellers. 

E l ministre dc GRACIA V JUSTÍCIA 
ofereix excitar d zd del fiscal dd So-
prem pera que activi l'Audionoa dc Có» 
doba l'mforme que desitja conèixer el 
senyor Soriano. 

Continua la interpclació dd senyor Sal
vat ella sobre la vaga ferroviària. 

E l senyor SALV A l E L L A roctili- a. 
No vol entrar en la discusió de petis 

puntb que son pera tractats boL· cn-
tre'l Govem y ds dements jxilítieiïs 
que ab ell discutkixioi. 

Insisteix en ouel Govern nb ha com. 
piorr la paraula que va emptnyar ab 
ds obrers de portar al ParianM t la 
resolució del oonflicrc ab la conc • 
de compensacions cn la jornada, d salari 
y la inamoviliMt- i 

Afirma que la vaga declarada pels 
catalans fou dc secció y la dd Ce» 
mitè Nacional de solidaritat. Per lo tant . 
d Govem no diu veritat quan j-arJa do 
vaga revolucionaria 

No troba justificada l'aplicació dd 
article 221 de la lley de redutament 
perque no han concorregut eap de tes 
dreunstanctes que en J'arüde so pres
criuen. No s'explica quc'l Govern digués 
que no tenia personalitat la Unió Fe
rroviària ab la que's pogués traocar, 
puix bé la va trobar després pera que 
acabés la vaga. 

Advertdx que'ls progectes dd minis
tre dc Foment han vingut com a soludó 
a un conflicte iniciat ,il ampar d'una 
Bcy y no's pot venir a ncgarlo la pri
mera vegada que'ls obrers utilitten un 
dret. 

Aludcix a don Gabrid Maitra pera 
que digui ú ' s pot deixar incumpUda una 
Uey voiada en Corts y sancionada per 
la Corona perque a la primera vognda 
que s'aplica surgdxcn cliFxxrifats al in
tentar ois obrers exardtar un dret al 
am^ar d'aquesta lley. 

Acaba dient quo ab àixò's dona un 
espeaacte vergonyós. 

Madrid, 17. 5·15 tarda. 
E l senyor IGLESIAS (den E.) rectl 

fica. insistint en afirmar la existència 
del pacte. 

Explica la inoervendó dd partit ta 
dical cn la vaga y diu oue no ÍK» va fer 
Pera exdtar a la vklenda. sinó tot 
lo contrari. . • 

E l ministre de FOMENT tfeunbé redi 
fica y diu quo per voltes que's dongui 
al assumpte no's trobarà quel Govern 
hagi dert lo que's dia a eambt de 
acabar la vaga. 

Afirma que aquesta va esclatar per
què determinats demeiMA varen treba-
Qar sobrcls fciroK-iaris dc fca Xarxa C a 
talana pera que avensessin ds aconlev 
xemems. 

Varis republicans: — ^Quins d m n s 
son aquests? 

E l senyor VILLANUEVA: - SS. SS. 
que tantes coses saben dc Bar doou. 
poden saberho: y cn tot o s noi. ; m 
pas difícil esbrinarho. 

E l senyor SALVAT EI-LA — Dondvs 
si S. S. ab l'origen de la vaga ié d 
de ver dc dir bo aqui al país. 

E l senyor VILLANUEVA. — Donchs 
per això dkth que no la imyivaren rd-
vindicadons obreres, ja que tes empre
ses no's negaren a cap de los pdic ons 
(f ie se'ls varen fer. 

i No vos sembla una mica extrany que 
un home secundari, modesf, quas: <íes-
conegut tingués força sufinient pera fer 
una vaga? 

E l senyor IGLESIAS don Emilià). 
—Donchs aquest home ao vdïfa anar a 
la va .̂i y l'c>bligtaren a votaria en Junta 
direcava. 

E l senyor VILLANUEVA.—Lo cme 
io puch assegurar es quc'l senyor Ri
balta era partidan o onenú h de la va
ga segons o' Uoch ahont sc trobava. 

Aiutfdx a lo dit per «Le Tcmpss, de 
trets y fevoltes. y no interpreta en d 
seDtit de que hi havia dements que vo
lien involucrar les coses. 

E l senyor SORIANO.—Se notava a 
Borsa. 

E l senvor V I L L A N U E V A — M qu na 
Borsa? 

E l senyor SORIANO.—La de París. 
E l senyor VILLANUEVA.—AhI cre-

ya que no fos la de S. S. (Grans ria
lles). 

E l senyor SORIANO, cmre la gatzara 
de la Cambra, exigeix al ministre que 
expliqui les seves paraules. 

E l senyor VIL1.ANUEVA.—Sí S. S. 
ofereix no imerronïjrc, li donaré les ex
plicacions que vulgui. En les meves pa
raules no hi vegi "S. S. més que un 
xiste. (Mes rial'es1. 

El senyor SORIANO.-Donchs no fa»-
sa S. S. xistes que puguin ser ofensius. 

E l senyor VILLANUEVA.—No ha es
tat aquest el mau propòsit. 

La Cambra compendrà que hi havia 
algun ocult interès cn avençar la vaga, 
pcrque's va declarar contra la voluntat 
del Comitè Nacional. 

Repctds lo que ahir va dir respecto 
de la intervenció dd Govern pera ai·l-
bar a la soludó. 

Toma a negar la existència de pàn
ics. Si alfiuu n'hi hà cs aouest. Lle
geix l'acort dds ferroviaris de la -Vaj-
xa Catalana pera tomar al fre ball. di-
pesitant la seva cnofiança en d Go-
vern. Els de Madrid, cn vista d'aqu. SÍ 
acort. varen revocar t i seva acritut. 

Rderdx la conversa que va tenir ab 
ds senyors Barrio y Cordoncillo, d d 
nntlos que les Companyies 'oncedrienl 
en el mes d'octubre importants mtlores, 
entre d!cs les tres princn^als que havl·iï 
motivat La vaga, y llegeix d telegrama 
que, com a conseqüència d'aquesta vi
sita, varen enviar als catalans wiv.iani-
los a tornar al treball. 

E x t r a n g e r 

(DE L'AGENCIA HAVAS) 

D E L MARROCH 

L a o c u p a c i ó d'Ajfadir 
Paris, 17.- - L c Journal» publica undcs« 

pal* de Rabat dient quc|l genera! Lyat» 
tey s'ocupa on la organisnció de la ev. 
pédi. ió ju ra ocupar Agadir. 

S'han reunir i.-.ts els dcroonis necessa* 
ris pera la prosa dc la dutadclli «lo 
Agadir. 

D'ANGLATERRA 

E l descompte 
Londres, 17 —S'ha elevat al 5 d m u 

del de«compt< dd Banch d'Anglai» i L I . 
D E FRANÇA 

E i descompte 
Païts. 17.—El Bamh de França ha do» 

v-i' d desíOPiW *1 3 x mitg. 
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NOTICIES 
D E B A R C E L O N A 

Dinàmica a t m o s f è r i c a 

i n i m p s pera aemd a i Europa, c m l r a l 
f mer id iona l . 
(Ahir va plcmro a les costes de No-

maga fins a Irlanda, canal de la Man-
sa y nort de França. 

Avuy catcara hi hà ua centre t emMs-
IMÓS a Noruega au^ral, que considero 
do poca importància perquè les akm 
preswns del reste d'Europa, ahont ei 
Mmps cs csplèndií, avancen novament 
can e i nort. 

Actúa una alta vall atmosfèrica des-
del Cantàbrich fins a la Oi ronda ab 
oeri plujós, malgrat les altes presioos 
que hi dominen. 

Deniàl temps continuarà sense plu
jós en tot Europa, fora de l'extrem 
nort. LA mar grossa da Ics costes de 
Galu t* y l'ortugal fà sospitar que a 
més do l'a ha vall atmosfèrica dd Can 
tàbridi. podria evoiudoname una altra 
jan la regió dd Mediterrani superior, 
vall impossiUe de fixar, sobretot Cal
cant, com fa jMLi , tots ds telegrames dd 
Adàntich. 

J). P U I G . 

.Va ser curat al dispensari de Gracia 
un pobre siibgecte de 38 anys, que so
freix pertorbadons mentals, y manejant 
una naraja petka. però molt afinada, 
a'hada fet un gran tall al coíl. 

Després do feta la primera cura, va 
ser portat, en estat molt alarmant, al 
Hospital ClínicjK 

— Past i l l es L a x a n t s Prata 
Purgant tgradable. Bvtta Infeccions. 

Dos matrimonis y un quint personat
ge, ban disputat al carrer de Sant Ra
mon, a les quatre de la matinada, ab 
tals crits que molts vehins s'han des
pertat. 

E l vigilant hi hà intervingut, evitant 
que Ja cosa acabés malament. A cada 
un deb homes els ha sigut ocupada una 
naVaia a tall de cèdula personal 

—Al carrer dd Mitgdfa. a mitja nit 
van qüestionar dos vehms per coses d'in
teressos, y un d'ells va donar tal ga
rrotada al ahfs que al pararia ab la 
tnà esquerra li va rompre un òs de 
la munyeca. 
. L'agressor fugí y l'agredit va ser cu
rat at dispensari. 

•—Un municipal, de servey al canter dd 
Hospital, va haver de separar a dos 
homes que anaven a pinyes, davant dd 
núm. 140. Se tractava d'assumptes de 
família. 

—Dóes vehines del carrer den Roig 
yan moure a darrera hora de la nit un 
escàndol formidable per si la una havia 
pegat a un noy, fill de l'altra. 

Després d'haver agotat un extensíssim 
•vocabulari de paraules groixudes. s'a
gafaren pels cabells, però gràcies a va
ries caritatives pcisoncs, no passà cap 
desgracia. 
j De tots aquests incidents se'n passà 
denuncia al Jutjat; 

— En UKS ds casos en que estàn in
dicats l'oli de fetge de barallà y emul
sions d'aquest ab bipofosfits, s'usa'l Di-
namògrn Sàiz de C ari os ab èxit segur, 
essent immensament superior en els seus 
efectes, perquè té la ventat ja de ser fàcil 
do pendre. obrir la gana, no embrutar 
d vcntrdl, tonificar v nodrir molt més 
que'ls esmentats medicaments, pogumt 
usarse lo mateix en hivern que al es
tiu. Cura ol raquitisme y linfatisme. 

La benemèrita clhistradó Catalana» 
acaba de publicar un espièndit vohun 
de poesies dd llorciat poeta monta-
nyench mossèn Atoni Navarro. 
. O'aqucst aplech, que porta per títol 
«Cançons perdudcsi', en parlarem oo una 
jde les pròrimci rev istes do llibres de la 
quinrena. \ 
—La Merceria — CASA B E N E T — JO-
VEÜUANOS. 5. liquida (a haix preu. por 
UdormcB y renovadons üc exBtSndes. 

E l distingit literat d on Màrius Gar
cía ha obi ingut un premi en d Certàmen 
do l'Academia Bibliogràfica Mariana de 
Lleida, qual celebració, enguany, ha re 
vestit extraordinària solemmta'. 

Programi que exe .utara la B . inJa-Es
lava» al cim dd Tibidabo d diumen 
ge, 20 dd corrent, a la tarda: 

cSirena». pasdoble. Allier; «El roncer 
tista-. vals boston, J. Mooné; cFantas-a 
de la òpera «Els Lrgonots». Meyerbccr; 
«Pavana de Luz-Hcnna», M. San Mi
guel; eCoro de ingdes». americana. J. 
Pl; eEI aviador», pasdoble. J. Franco. 

i— Lavabos, .Wàters, Banyeres. 
Models nous. — Preus reduits 

Jaume Saurel. 7, PeUyo, 7 
— Ja fà alguns mesos celebrà la im

portant fàbrica de produïes alimeoti-
ds JHaggi, de Kempttal fSuiça), una sè
rie d'actes dc propaganda pcra'Is seus 
productors; Brou Maggi en «Cub. o.». 

Such Maggi en pots y Sopes Mag î cn 
pastiUcs. 

Com la rebaixa de preu? rcscentnr·nl 
verificada pera'l Brou Maggi en «Cuhi-
tos» ha aportat gran número de nous 
clients, els quals han expressat d desitg 
de conèixer noves aplicacions d'aquests 
productes, la casa Maggi s'ha decidit a 
orgamsar altra sèrie d'aquests actes de 
propaganda, els quals tindran lloch en 
els establiments d'u 1 tramar i ns y colonials 
d'aquesta ckaat que oportunament s'in-
dicaràn. 

També avuy podem recomenar als nos
tres lectors que assisteixin a n'alguncs 
d'aquestes degustacions, car, per les se
ves immillorables qualitats, els dtats pro
ductes no deurien faltar en cap cuina. 

Ahir vospre va marxar a Madrid d 
nostra distingit amioh don Igivasi Gi
rona, senador per LUeida. 

La Unió Industrial (Alvarez, 6) ha 
organisat pera'l pròxim diumenge, a les 
deu del matí, una visita a les planta
cions de cotó de la Universitat Indus
trial y a l'exposidó dc les diferentes 
mostres de fibres que dita Escola pos
seeix. 

Pròximes a funcionar les noves Es
coles Nacionals graduades de nens y de 
nenes d'aquesta capital, la Delegació Rè 
gia dc primera ensenyança avisa als se 
nyors que foren nomenats mestres y 
mestras de secció interins de les cita
des graduades pera que dintre dd me
nor plaç possible se serveixin manifes
tar per escrit si accepten o nó els res
pectius nomenaments ja sigui ab els sous 
que en ds mateixos consten ja ab ds 

Sue la superioritat tingui a bé acor-i 
ar. 
Diumenge, d Centre Excursionista de 

Terrassa vindrà a Barreleirto a visitar d 
Palau de Just ida. y Mos cus de l'Histo
ria. Arquoològioh y de Reproducdons 
y Park Güdl. 

Ahir tarda, dintre d'un tranvía que 
passava pels Joscpbets. hi hagué un la
mentable incident entre un advocat y 
notari y un metge. 

E l primer, qui fa podi ha vist morir 
a sa esposa, va increpar al segon, que 
feu el nw ge de la casa, perquè suposa
va que no l'havia cuidat prou encerta
dament y que s'havia negat a tenir con-
suites 

Hi hagué d'intervenir un municipal, 
qui _ posà fi a la desagradable escena, 
apaibagjant als contendencs. 

El dilluns se reunirà un Consdl de 
guerra pera jutjar al regidor radical se
nyor Font, cn virtut dc fets ocorreguts 
a Horta durant la scQmona tràgica. 

E l senyor Font havia emigrar al ex
tranger, y havia tomat acuUmtse al in
duir, però no va fer los gestions degu
des pera far sobreŝ enr d procés, y 
aefuest ha llagut de soguir d sou curs. 

Dfuen de Juneda a Uu diari local quo 
una eassadons furtius van ser sorpresos 
per la guardi* ctvtl, y van fugir. 

Un d'aqueUs, de sobto, s'atura y apun
ta l'escopeta als oivds. El c üx» quo ma
nava la força, cngjegà. aleshores d rnaü-
ser y alraròssà'l pit dd oassador. au 
mori a .la pou estona, ferint, adouKs, 
a un all re. 

E l mort se d-.·ya Bal·lomar Brufau y 
d fent Pau Jteté. 

Han ingressat als <. dabo^os dd jut
jat cinch inckvfduus que's dodxnven a 
ia fabrieaeaó dc vi artifiq>al, considerat 
nociu a Vi sduf_______ 

L'omlpkat do Consums Joan Bairagàn, 
dc 61 anys, dc servey àl pivs a mveU 
dc/ carrer ds Marma, va temr ahir ves
pre un treball 

Conduh al dispensari de la Ronda de 
Sant Pere, va morir q, ta poca estona. 

Al passar ahir a la tarda un carro pd 
paiseig dc Colón, davant dc la Duana, 
d carrotw Pere Comte, da 53 any», 
va tenir la desgracia de caure dc dalt 
dd vdi(ee>l per ia part dd davUat. y 
de quo una roda li aimfés la mà dre>-
•• . i-, .uitíi leswns de gravetar. 

El pacient va ser aussilíat al dis -
pcitsan d d imrdt pa ̂ âg y després 
portat) al Hc^pical Clínich. 

V I C H Y — E T A T 
Doménis S a l V l o h y - E t a t , pera begu
des, y Comprimits Vlohy-Etat . e n 
•oi enveios d'origon. Udusis tota imitació. 

Municipi 
Aviat se reunirà la ponència d'Ensan-

« que ha de preparar d presupost or
dinari de 1913 y uu extraordinari pera 
obres públiqu;,-. a base del emprèstit 
darrerament aprovat. 

E l regidor senyor Tarrés ha sigut de
signat pera formar expedient a un em
pleat a'Esiadinica per desaparició d u
nes fulles. 

I,a comissió d Hisenda ha aprovat d 
padró de parents de vc-da da vins. 

Sej-urament d tíisstalpfte l'Aju*unont 
farà la visita oficial R1 gjovemador neu. 

Han sigut molt comentats uns expe 
dionts d'expropiació de cases de la Re
forma que s despatxaren darrcratnoait 
al Govern d vil. 

Un d'ells era de la oasa número 
25 de la Riera de Sant Joan. valo
rada pd perit municipal en 226.093 pes
setes; pel dd propietari, on 290,671; 
pd tercer, designat pid jutjat, em 273,743 
pessetes. 

La Comissió Provincial opinà que la 
casa no valia més de 265,740 pesse
tes, però'l governador resolgué que de
via aoceptarse la valorado dei perit 
tercer, .o sigui, 273,743 pessetes, 

£1 segón expedient se rdereix a la 
casa número 82 dd carrer Ample, va
lorada pd perit munidpal cn 13,802 
pessetes; pel dd propietari, ea 21,701 
y pel tercer perit, cn 16,648. 

Malgrat això, d governador fixàl 
preu en 21,500 pessetes. 

Un grupu d'alumnes de Ics escoles 
nacionals de la Granada y de Sant 
Pere de Riudevitlles. han fet un viatge 
d'instrucció a Barcelona, y han visitat 
l'cdifid de l'Ajumament. 

Els acompanyaven els professors don 
Joan Gaspar y don Antoni Alabar,. 

Un diari local ha formulat càrrechs 
a l'alcalde per la tardansa en pagar 
les 500 pessetes votades pera l àlbum-
homenatge que's dedica a llgnasi Igle
sias. 

No s'ha pagat perquè faltava que la 
comissió de Hisenda digués d'hont s'ha
vía de treure aqudla suma. 

S'ha acorda^treurcU d'imprevistos. 
La comissió do Foment ha acordat 

insistir CLI que siguin tretes les construc
cions abusives tetes per la companyia 
dd carril de Vallirana que ocasionen 
perjudids greus als interessos del mu'i-
cipi. sense perjudid dc que la coinpka-
nyla. respecte a les altres, exposi lo 
que cregui oportú, y s'arribi a un acorr. 

La comissió de Cementiris necessita 
adquirir, pena'ls treballs de la brigada, 
carbó noneral. badana, taulons y mate
rials do ferreteria, 

Els industrials ab establiment ouc 
vulguin facilitar nota de preus poden 
presentaria al Negociat de Cementiris. 

Devent adquirirsc pera l'Assil de po
bres dd Parch 250 flassades dc llana 
y dúes peces de «da impormeablc, s'a 
visa als industrials que vulgui i presen
t a r notes de preu, que les oitregum 
baix sobro dos a la secretaria dc U 
comissió d'Assils (Nogodat d'Ins ruc-
dój. hont se poden demanar d-otsalls. 

nyor SAnoh'ez Anido y d searotart 'dd 
Covera d vil, senyor D»o y Mas. 

£1 senyor Portda va passar bona es
tona anant extietrymai Ves mans d'aqudU 
gentada y tenint paraules afeoUioses poca 
tots ds reunits. 

A l'hora de sortir d ert» va ressonar 
un nou aplaudiment y se va donar un 
visca al senyor Portda. Aquest, desde 
la portella dd vagó, anava sahidant als 
que'l dcspedlen. 

Al senyor Portda l'acornipanyarcn fins 
al 'baixador del Passeig do Gracia, el 
nou governador, d seu secretari, l'alcal
de y d quefe superior de pohcia. 

Centre Cotoner de B a r c e l o n a 

Telegramos oficials iel 16 octubre 1912 

LIVERPOOI. 
Tanc i Aper l o a Mr 
ehir iure Tel. Tet. Tinca 

CamlJí fle \mmà\ 
Sortida del Sr. Portela 

Ahir vespre, a l'estació do França va 
congregarsm una nombrosa concowm-
da pera donar comiat al senyor Port» 
la que. com ja tenta indneat, va marxaJ-
a Madrid ab l'exprés. 

Molt abans dc l'bona senyalada pera 
la sortida del tren, hi havia a l'andèn 
nombroses personalitats y rorres"n-
lacions junt ab tot l'elomcnt ofcial, d 
personal dd Govern civil, d de policia 
y amidis particulars de l'ex-governador. 

Entre tots aquests otemiems, recordem 
al alcalde senyor Sostres y als regidors 
senyors Scrraclam. MartoroU. Mir y Mi
ró y Marcilla; al president dd Cos Pro 
vmaaï senyor Prat dc la Riba. junt ab 
ds diputat» senyors Vordaguer y Callis. 
Bartrina y Fatres- president de l'Au-
dienoa senyor Ddl Rio; Fiscal, senyor 
Ribas, y senyors Cercooda, Ternàndex 
Argiidles. Tcaronts, Saldivar y Sanlan-
dreu, cn roiircscntadó do magistrats y 
jutges; al doctor MUUOÍ. ^ . Ç S S k n í J k 
representa-ió dol senyor HISIHI; i aon 
Eduart Cal vet, en roprewntació dd Fô  
ment; senyors comte do La vern, Aniu-
deu Tomet, Amengual y Escalas. cn 
representació de U Cambra do ÇomerC; 
delegat d'Hi-senda senyor Eulate; Grué. 
per 1 Unió Mercantil; Agdl y Agdl, por 
la Econòmdoa dds Amidis dd l'ais. Ven
tosa y CalveU. íunoy. Roig; y Bcrgadà. 
doctor Trallero, don Mariàn de Fo-
ronda.,. 

L'Ateneu Obrer hi era roprísomat pd 
senyor Peris; la Societat de Protecció 
a l'Infancia, per don Ram6n Albó y 
don Lluís Folch. També hi havia una 
nombrosa representació de l'Unió Gre
mial, d senyor Forgas; d president de 
l'Acció SocSnl PopuUr. senyor Plà y Dc 
mel; d de l'Assocaadó de la Prempsa 
diana, don Eusebi'Corominas; d secre
tari de VAjuntairemt, senyor Jancr; ds 
senyors La Rosa, Partagàs, ^L r̂quès de 
Alella, Gúdl, Vidal y Ribas; ds quefes 
de polida senyors Millàn Astray y Re-
lana, y molts altres que sentim no re 
cordar. . . . . 

Poch abans de la sortida de l'exprés, 
cl senyor Portda va arribar a l'estació, 
essent rebut ab un aplaudiment. Acom
panyaven a l'ex governador, l'actual se-
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Salas, crtto detestfa la Sala Carda, ae 
celebrarà d dia 24 de novembre nls 
jardins de BeUes Arts. admetentse Ics 
inscripdons fins al dia 10 

Tenim nOves que'ns fan creüre que, 
ademés d'aquesta Sala, hi pendràn part 
la dd Círcol Elqüestre, la Militar y la 
Grau, y encara cs fàcil que a darrera 
hora hi concorrin distingits alumnes dc 
la sala que dirigeix a l'Ateneu el ve
terà senyor Bea-

S'ha rebut ja l'inscripdó de l'equip 
eme presenta la Sala Grau, que ŝta-
rà format pels senyors CoU, Lorca y 
Ciurans, com a primer equip; el segon 
d formen els senyors Mas, Roviro.a y 
Grau, mplents del primer 

E l concurs de segons equips creat 
per la Sala García, segons anunciàrem, 
se regirà pel mateix reglament que la 
Copa. 

C O R R E D I S S E S 

E s p e c t a c l e s 

G RAN TRATRK DRL L I C R P . — L'ineuauractd da la temporada lladra lloeli ol dia C dal pròxim noTainhrs.—Quada otiarl l'ahonameot a la Comptadiina d'aquest teatre, Dsiaila perrarlalla. 
NOTA IMI'ORTANT.—Pina el dia i* aolacmal podran ela sanyorj propleiarla cedir les seves rai-pcrtlrej localilata a la empr*** les cond'clona prelliadea. 

S a l a M e r c è 
B R A I C K E B A T Ú f i R A F 

BI a l l l or r mda variat prozramn de pell-
OOlee de eren iiovetal. cianun.m·s. pano-
ramli|ues. ilmiuai qnas, cómlquea, alta cO-
mndla. documnnlarles y d'aclualliat-

O r a n é i l l d a l o aansaclonal psllrola. de 
809 metres, e i c ius l ra de la « s u a Moroci* 
tiiuieda 

Los misteriós del Maioe 
o •indioBcló d e l'honra naoional 

ab (jastra estrenes mfta. 

P r o g r a m a extraordinari 

Tots els dies grans estrenes 
si voiAu pasasr una eitona direruda r 

un rata de bon humor visiteu lea 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

I L PALAU DE LA RIALLA 

Teatre 
OataU 

Companyia Larra-GImAnez-Abadla. — A'tiy, 
dljoua. NU. a un quarl de deu. Primer «I.a iota 
de loa auanos». Segdn: L'obra del 41a 

A M O R D E A M A R 
Dlaaaple: repriso del araclociaai ta va udsTiile «ta 

Dlrina Prorldancla» (ranactiot sealaruiei.—Olu-niange, tarda y nli. Primer «La cuerda iloja». 3e-
Kún: «La Dlnna Prondenc la» (Panachot Kandar-
me).—IHrendrea, dia S Ratrsna deia camedia en 
.1 acles. den Trlstan nernsrd. iraduccld dea J , J . 
cadenat, . 

P E T I T CAFÈ 
Sedeipatxaa CompUdurU. 

TR A T R B T l v o L l . - Dem*, dlvendre». Tarda, a 
lea cmcli. Vermontli especial. Primer. Rtlt 

«randia» ( í acta D. «La o e n e r a l a · . creació da C. Bal-
tlo 7 P- Montoro, SegOn: La aant rl»Bt 

R a q u e l M o l l o r 
Nil, a un quart de deu. Pro era ma mactollich. Prt-
roar:<Bi liCiaar de la BuanIla^ per u. Bailloy U 
noicli . SegCin: Kxit o i aumeii' r;actes) «La oaiie-
reta-. Tercer: La millor concertuia eipsnrola 

R a q u e l M e l l e r 
Immodlalament, la obre suspesa «SI prlnclpe le 
Bohèmia», 

Tanca Apor- l o e 
NOV\oni.RAN9 atilr ( u n Tol. Tanca 
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U ü. 81-000 Arribades 
bales on un dia CODUB 81.000 l'any ante
rior 

Sport 
Nàut i ch 

FI diumenge passat düpuià al nos
tre port la Copa Orión. guanyanJa es 
I^èndidamf-nti d mateix Unón. que I» 
erà una bona vciitalM sobre Ms ds 
demés yachta que prê nfen part o la 
regata. 

Un d'aquests dies. paiüer aquostki mla 
tVsxa setmana. aonicnçM,ràn d . trdiatls 
de. ocaiRtTucciA d d nou otUfs a c M R c -
) \ Ciuu de Barcdona 4 

Fut-bol 
E l proppassat diumenge tingué lloch 

ia Junta general dd «Calakunya Sporting 
Chib», sortint elegits pera desempenyar 
els eàXVt hi dc ta Junta Dirodiva ds 
senyors següents: 

I-resident, en toseph M» Casades: vis-
president, en Ante»a» Pallejà; secreta
ri, en Josciih Soler Roca; trosorer. en 
Pere Ardcnuy; vocal primer, en Avi-
li Argenter; vocal segon, en Enrich Mar-
let; y vo al tercer, en ;Pero Dublé 

T i r 
La Societat Tir Nacional ens partici

pa qu-ï el diumenge pròxim inaugurarà 
L'instrucció gra«uita de tir pcra'Is moços 
que, devent ingressar en los files de 
l'^xèrrit a començaments de l'any prò
xim, desitgin optar a les ventatges que 
concedeix la R O. de 30 do juny de 
1905 als redutes que estiguin calificats 
de tiradors de primera y segona classe-

A la Secretaria de dita societat, pla
ça dd Teatre, 6. pral.. se donaràn els 
informes que desitgin els interessats. 

Esgr ima 
La segona prova de la Copa Inter-

Tpfllrn Nm/nlatft ann companyia camicti-leuuo rauveidis aramatica de m e , A R T 
C A L V O Primera actriu: LOLA VEI.A7çM'R7. 
Demà. duendrea. 2* funció de l'Abono s Mona. 
NIL a un quart de deu. Primer (Lancerost. 8a-

E l a l c a l d e d e Z a l a m e a 
Dliinna prdxim, eairsna «La uone do los carda-
n a l e » , oalronanUe decorat aaatrerla / mobles, — 
Ho aespatia a compludurla 

ELDORADO. — Teatre do Catalunr*. — 
Compaoria draiaa'.ica espanyola de 

Francisco A, de Villagómez 
Avuy. dljoua; L'enlremAa «Sanere sorda» 
y L* raarésantaeifl de la comodia en tret 
aciea, de Jaclnlo BenaTeme, 

La escuela de las princesas 
Bxplóndlda pre<iaolaolA 

Kiqululm reatnari. Ilarmfls decorat 
A lea nou. — Deml, divendres: Bstreaa a 
Barcelona del drama on (rea actes > a n 
opUòcb. 

Los hijos del Sol naciente 
(TAIPÜNI 

d eilraordloarl 6xlt a Pnrfs r n Madrid. 
Se dotpalta a Comptaduria 

D I O R A l T l f l X k , ^ 0 ^ gr"" ,"4·pr01 
A R T S MIA 

(Darrer ala) 
«Max Llnder qulere crecer», «Revista PalliA* 

G u e r r a d e l o s B a l k a n e * 
(Prmera aAne) 

L a l a d r o n a d e n l A o s 
y altres.—Venda y lloguer de peilcolai. 

G r a n S a l ó D o r é 

ATujr. dijous, aeasionsde moda. Herrera procriraa de einamatdarar jr 
S COLOSSALS ATRACCIONS • 

La bermota ballarina LA BELLA T R I A -
NITA. 
. Dobul del PRT1T JtNYKNT. ImIUdor 
tramforralala. 

THR RRKI.KCSS. anaiiiitea (daspedlda). 
THR RICHAKD'3. musicals excAnlricha. 
Oracions al gran y colossal n ú m e r o 

LA MZARDS 
Namaro raotiliUcli y balla blbllchs. exa-

cutala par 
L A NIZARDB 

7 el seu come itanL 
A t r a o o i o a s , 5. 

5 A t r a c c i o n s , 
Atraccions. 5 
5. Atraccions, 

G R A N T E A T R E E S P A N y O L 
(Slndloat d'Autors Drambllchs Catalana) 

Avny. dijous, nit, a les nou. TarlnUa Cauiana, 
dia de Moda. HI roasnincli drama «Poch nou», y 
In novt farsa en I acte. «RI trlomfde la carn», — 
Demà, «Ki camiianar do Palma»,— DiumenRe, tar
da: Kxiiiiordinaria ftmclCi cCunir» «i.a mitja taron-
jn» y «ni IrloiuCde la carn, — Kn nsialr «Sonyora 

rol raarn» fl netea) Pon» y Pste». 

Toalro Qnriann DsniA,dlrcndres,alesclncb. 
l e a i r e o o n a n o d o w e . » c e m i m s . LS Kracio-

«a aarauela «i.a reina del Aibaiciir». — N|L a u a 
quart de deu. Bxlraordlaarla. I.'. c«nltms. Primer 
«Ri chl'iuilio» argón- 2* ropro.oiilscli) da la ope
reta en tro* acles 

L a n o v í a d e l t e n l e n t e 
Oran exll. — Tols ela dlea <La novia del tenlen'o». 
Se despatxa a cumnladuna y ou el Centro de loca 
mats. piasit de Ciitotunya. i). 

I D E A L C I N E 

A»uy, dljoua. nit. precioses oalrenca S i>o-
•ilque* pulicoles cdmiuuei: <l.aa manlo. 
bras alplnuv». «Una raaollllacldn» IMJ me-
Irei).—«Kl màa luorloí, («01 roetrea. Nor 
diski,—«La airnceldu del raneo», 6») me-
tres. Uaumoni) y altres de verí lsblo 6XIL 

S a t n r n o P a r k 
Centra de Sporia y atraccions. Obert tota els dl-

Joui. tarda, y diumenitea mati y tarda. 

Entrada, de passeig, 10 cèntims 

P O L I O R A M A 
o R A M B L A EaruDis. a 

Avny. dljoua. magoincti nroarama de palicoli 
y itrondiosaa ataacc ons Bla romielii nor'omerl-
Cflns atia Pliantoa. l,a eoola'.lMima nrllsU capa-
nyola La Torrerira. ab «electe y norlsalm roper 
lorl. La üentl l isslm» ballarina Doma Ceprano, u» 
balls internacionals. — Dama. dlrendrei, CHHCM 
de «sia. pronenlhl part varies reaomanades alr··e 
dons, ade-néis del prom'ama de coituiu, grana ov 
lienc-s cinemeioRr.ill.iues. — ülasaple. dahul A«U 
notai·lllsslmar, Mnsadors, \ malatiBrUleso^mic* 
«erlos. que tant exll oiiiingU'·reu en el teatre d* 
Norelau d'aqueaUi ciutat 

S a l ó C a t a l u n y a 
Kleganly hermdaC.'ine.—Preciós proararoa per' 

avuy «Grandes loanloliras alplnas».—l'IUio dia d» 
les de ernnüldi dxll sHl tona de una inadre», «M 
elrnccldn del lango». «Arle mla»; comptslsnl *> 
programa «Max qulore crecer». aKovIsla PMIift»-
«Anto el amor no bay rencorea»r Bllra» moll in; 
Ipressanla —Demà. divendres. Moda. Impnrlanl 
estrena «i.a caza en la gran cludad» (Kioogrf 
phoniy allros.-Comodlial y confort. 

Frontó Comtal tilW^iï iï£ 
la y Salazar N. — Blaus: f.abnel y Bloia 

Doialis psr canalla. 

T u r ó P a r k 
De deu mati a aet tarda 

Alracciona. Concert per la Banda mimar, ruix i ' 
nol-lla. Gran pista da patinar. — Dlunongo: VMM 
d'srnncl. — Pròximament concurs caul, 

Bntrada 35 cènt ims 

L A R A B A S S A D A 
(NOVA DIRBCCIÓI 

ATRACCIONS AMERICANES 
Esméoiiit Park - I M iucomparatile 

Reatauranl hors-ligne en el Casino 
igual a les primeres cases del moa. 

Inrecció; PRKAUDY 
de'.s Ceainot de Nies y Trouviua 

CHEF íe Cuina FRANCÈS fipM 
Aquest Hestiuranl osia oliarl desde les 11. 

DBJBUNRIIS - DINRHS- yOUPBKS 
Hl h i un ellre Resieurani a pren n i a 
Serrey de primer ordre, salons particulars 

Rsbosler renomenst. - C a f è Gladar 
K1VB O CIXJC TRA 

ORQtlUdTRA DK SKNYORRS 
Traevlaa cada 20 minuta. — Sortides de 

la Plana dn calahmya. 

- w w — -
D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 

Tr»r«ullo Cal·lana.-^n.VN TBAT1I" BSPA-
* NVOL.—Slmlloal d'Autors DrauHllcbs Caia-

lans.—Avuy. inaugurneló del sbunamonl. I.'ae
ris L'runcló: m masiilíii'ti drama de-l'lgnusl Igie-
slaa "Poch nou», y la nova y axlraordlnarl imea> 
aplaudida rsria deu .Sanllag i Rusldol «RI triani' 
do la carn». Un val per entrada y butaca, l p i « - ; 
Al Magatzem d'óptlcu da Ferran Arruga, Jaume !• 
u ú m . I L 

Refredat, Pulmonies, Costipat Pulmonar, 
Aufecli, Bronquitis, Tisis, Tos, etCa, ete. 

Bis peloa Y O D O B A L . 9 A M I C H S del Dr. Bslarrld 
son el millor modi curatiu 14 [ueates malalties com ha 
recomanen las priaeipal' notabilitata médiíusa.—DenU' 
neu praspeclea fua's donen ifratii.—Sa venen a casa ea 
Jouepli Gla laollss. Ferran Vil, s,y Rbla.Gsnire, 27; Por; 
nelis Himety G.*,Pelayo,43; Suoareal doV. l'error y G-
i Ortopèdia), Princesa, 1; Farmàcia Kaoipp, Gall,2<) y i » 
y at Dipógtl {«aaral: J . U r i a e l y C Moneada, 'JO, Banui 

A v i s o s 

S u c c e s s o r s de B O S S I 
Primera mannfaclura de • •g · l i · «ao-

« h A y n . o i . n osavaia, pl·qa·· y v a -ssla. • s · a · · O o ' * am·'lsaa·, etc. Com-plsl auOrlH ds Nu mera d ora, f a i x a -
<Xorm. paglnxlora. sagalla • u i · m · -tlaha y lol lo releraut a n 'a . ju· . l ram 
ao oslllal y preus «enss competència . Us-
n U e m y nespatz: Plaua neai. u . Sucursal Rambla dei Centre, nftm. 31. 

V e n d e s 

A P L A S S O S 
M O B L E S 
• n t a a r M 

e i c — Banl Pau. nüm. SC 

Automóvile-Landaulet (5 H. P. , 
estat nnu, ah tot« sos accasstrts, SR V R 5 . 
2 » , Indastrls (snlrs Baílea y Pasg, S. Joan) 

n í o n V i B S'srao'on. lo millor, ba-
M J i a K s L k K t ri,,0i , prora. Carrer ds 
Mendlzàbal. n ú m , l i primer, sscoaa. 

C o m p r e s 

A l b a j e s r, pla ta. plau. mi 
dea, y danUidura 

uen preat molt alls, carrer Caní anal número a. ooilgs. Josepa Muilsi 

M O B L E S D E A. D I R A T 
• Bxposlcid permanent. -
DORMITORIS - SALONS 

MENJADORS, DBBPATXOS. m 
Rspadallist sn ala d'eaUl angiaa 

Hendlxabal. ay ao.y BL Paa.sa. 

P I A N O r r e i a i de gran ocasió . 
Sia. Llúcia. & primer. 

T r a s p a s s o s 

Eotip al) bones m t a m 
y prop dal raerest, sa iraspaaa. dia. Buge-
nla. a.*t. t irada, informes a l a mstslxa. 

P r é s t a m s 

H ï ^ - s desde l I y mils par 
i p o t e q u e s - v , L l e t r e s 

Paclllla dinar alt propietària l'anllga casa 
Marti, rorrador aulanaat: Operacions en 'il 
hores, carrer del Vidre, n ú m . V\ eniressol 
cantonada Bsciideilera. D e l i a I v d e 6 a 8 

A n u n c i s 

S 'ha posa t a l a v e n d a l a 
L A M P A R A I R R O M P I B L E 

RAY 
R a m b l a d e l e s F l o r s , 16 

Gelatina de Carn de Gallina 

a. MAMI •MA·.'BÏM mdaUi 

L l o g u e r s 
B8PAYU3 Y D Y|D PRINCIPAL ab 
MAGNIFICH r A O bany,aiguaaban-dor y sol. i l duros mes. Paasaige nsllolgs. 

i vostè sàpigues lo batato 
D i a m a n t s P l i m s a u l 

que venem la ooitra exis
tència ab hermoBiuima 

Tlodiía a comprar aonse perdre ua momentl 

M é S Ú e 1 . 0 0 0 model» diallDU 
y com una 200 a DO més an r a l . 

Quan rea 0 - r r r a S t · A m A I r»r»of • la qaoUId es despatxarbo, perdia lo que's vulgui, y 
i i sem l ï ï t a y l l l l l d l l d C - U O l , a |a vegada fem de clienta pera la baratura. Tot 

Uarcelonasnb crue n i n g ú ven mes barato. — Hotre la nova varietat rebuda úlUmamenl hl ha precioaltsta en 
en A r i ecodea, Ponjolle. Agulles aombreroa. Collarà de perles, Imperdibles, Adorno* pera arliata, ele 

cèntims 

CAP PBPLA POT COMPETIR AB LA 
«PLIQSSAUL.» - Palalade Nouveeulés - F e r n a n d o , 2 7 

i F O R A P E L M O I X I I 
ELS i·oi.vos COSMBTIOMS DK F R A N C H trausa ea pochs minats el pn 

lOHlr. Ni " dsqualssTol pari del cot. mala ses airsUi v no torni a ae( 
dBpiiaiori es utiijaaim j Jes iBayores-lue i lnfuin pel moixí (vel lojaia caray br iswï . ' 

to Irrita'l Ci:lis. Aquatl 
uerque ab ell poden dealrulrlo. 

ün n o i a so p · · ' · i · a . Beovla ceriuicst par carre i si per onlevaat sere'jaa 
8'BO poaaataa an iliorari'id en Giro m ú l u u o en aelios de correu. 

Cmte U AKiUtcarr» m , a a i 51 BiaCüLOSi 

MAL D E C A P -
DOLOIl NERVIÓS 

• « 

I ^ 

- M I G R A N Y E S y tota claaaa da 
CALMA al acte y CURA ab seguretat 

ab lea famoaas 
T a b l e t e s K a m n o l 
Garantim ({aa no oonte-
nen antlpirina, opi al 

bromarà. 
E F E C T E M A G I C H 
Capea ab 13 tabletes I pt 

Pera lea SANGS brotes, 
grelxoaea o fluixes. 

Pera'ls propenaoa a ON 
GESTIONS—FERIDORA. 
Pera lea orlatares pro

penses o COCHS 
no hl ha rés millor qae'l 
LICOR de VIDA KAHNOI. 
Cura el REUHA per crò-

niob quo sigui 

G O N A R O M A T 

I 
Ba un noa y mignlDcb preparat sn forma de cApsuls contra les PUROACIONS-

el C A T A B B 0 S E L A B U F Z T A y altres sfeccloas aoillasuaa. 
BfectanlpllyeoArglch. Ret d'In llgaatloas nlrdts, car le* càpsules passen per raatdmaeB : ir«' T-irui-i-.-: u td Etoritl l'anoetODiraaaia - De resa ao total iea iar 
maclaa en capssiss de 43 a IU càpsules. — Importadors: 

M D A L M A U - O L I V E R E 9 
r a a a e l g d a l l a d a e l r l a . I « . - B A R C E L O N A 

P É R E Z , M A R T I N y C 
A l a a l A , », - M A D R I D 

L L I T S D E F E R R O 
D A U R A T S Y N I K E L A T S 

Gran assortit en articles pera jardí 

Pera detalls y referències FARMÀCIA M O R A T Ó 
Passeig de Sant Joan. núm. 77. — BARCELONA 

E p i l è p s i a 
Imal d * S a a l r a n l 
CoreaIbalt d * lacat 
Vltoiy demosenlar-
metau Derrunai. 
e u r o a ralioolmeai 

ui a • Olor 

s A n è m i a , B . 

Anlt lsU qulmlchs, Mlcroscdplcbs. Bacterlol<)glclis. 
Resoclona delnmunltal, aglutloacli} y deariadd decomplamenl. — Ciiltlui, 

. vacunes, Sueroa. Ani lu la ae orina, sang, pus. oxudats, eiputa. e tc 

C O R R X D U 8 D ' A P R I C A 

Sorliòes tots els dies, a les sis íe la H , a cicepció deis (iniiiienges 
Kla vaiiors que presten servpy «klun úolnls de luxoses cambres de nniners y aeao-

ns CIRMU. l<>paiosos W « l s pnral pas-alRH de lercera, SBIO fumsiior. Ssli) de ra^Hica. 
Qnarloa de bany. Llum e i é d n c a cn mis els úeparliimeulB. i sioclO radi-lele^railc* a 
barca dlsuinrie i>era'l «ervoy del públ lch. 

Por* InCormes dirlglrse a I* OonUffnaUrta. «enyorí VIUDA DB VICBNS SANZ 
S K L M A Peasoig Colon, nOm. L 

O l a r o a l a , r sa Z*' 
neral l>ui m m»' 
' .un d e poar»' 

«4313». *» o r rea radla^l nj-»' 
usant rBctrassa pesoast l tuy ·At is» 

a e s t o r Saamlgual. oeotor Hau n l ^ i i · L 
DipúalU'. ur. Andrea. y faraiuia or. MarU, « j u i ; si. Aa'.oai. -IA c a n U a i d i , Pvjis»' 

ab rea de B Poela A n U e p U a p U a a dal 
• S i 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P í a n t e ^ 
y tot lo que's neoesalta pera feries 

Antiga C a s a . — T . C O S T A S — P a l l a . 13 y 15 pral. 

G o t e s T o n í c a s N e u r o s t é n i c a s 
preparadas per J .Saataoana, farmaosutla?* 

, Aliment del osr reu y reaey a a r ^ m 
an lat Qui slsiamaeerTaU-esptaaaa. 

Oesperua us e i a u de naaiiz. lo i_ -
o e s . i a d t s p e a B a o i « s a n a r u i l t , e i i v n e í s n i i . i·-·»Jii.i·· 
sua tan massa ireoius a s a i i l K isfra'-XM i t t i o t l i . i . D i f i x n 
MBienu.aneAia aai<:ip; da a » a i i i i * n i 3 í t i i i t i r i H m n * 

V a r a a a a U «el a n u r O a r r a t a r a * a sSatarà , 1 8 » 

qoa n i l i i i t j a n t ii at* 
i i i . n ' » ' fuaiuia,!*) i | 


